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ti m m m u n " s i r m r r m m z r 

«España no está dispuesta a tolerar actos 
de piratería contra su flota mercante» 

R t z s ^ p r o m e t e q u e E s t a d o s ü n i d ó s c o o p e r a r á n 

e n i a i n v e s t i g a c i ó n s o b r e l o s u c e d i d o 

JUEGOS NACIONALES PARA 
NIÑOS INVALIDOS 

Tarragoi fa . — E n l a U n i v e r s i d a d L a b o r a l « F r a n c i s c o ^ F r a n c o » s e 
vienen, c e l e b r a n d o los J u e g o s R a c i o n a l e s p a r a N i ñ o s i n v á l i d o s . 
Un grupo d e é s t o s a p r e n d e n de u n i n s t r u c t o r a l a n z a r l o s a v i o n e s . 

v ( F o t o C i f r a ) . 

V i s i t a d e l a e s p o s a 

d e l C a u d i l l o a V i g o 

La Medalla de oro de Albacete 
al Ejérci to del Aire 

vigo. — P r o c e d e n t e de Pontevedra ha llegado a esta 
Ciudad la esposa de Su Excedencia el Jels-del Estado. L a 
acónipaiiabq.n, entre, otras pierso'nalidades,' el gobernador • 

..civil de Baleares .y su, es posa. 
Doña Carmen Polo de Franco fve obj-eto de un cálido y 

espontáneo tionienqje de afecto y simpatía por cuantas per­
sonas advirtieron, su presencia. . : . , 

HOMENAJE DE A L B A C E T E AL E J E R C I T O D E L A I R E 

Albacete. — Esta mañana ha tenido lugar, en el Parque 
de los Mártires el acto solemne de la imposición en la base 
aérea de Los Llanos de las medallas de oro de la dudad y 
de la provincia que recientemente le Jueron concedidas por 
el Ayuntamiento y-la Diputación, como ]~omenaje al glo- • 
ripso Ejército del Aire, vinculado entrañablemente á esta 
ciudad. 

. M a d r i d . — E n r e l a c i ó n c o n e l a t a q u e s u f r i d o p o r e l b a r c o cspi-1 
ñ o l " S i e r r a de A r á n z a z u " e n a g u a s d e l C a r i b e , u n p o r t a v o z d e l . 
M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s h a m a n i f e s t a d o que E s p a ñ a n o 
e s t á d i s p u e s t a a t o l e r a r ac tos de p i r a t e r í a c o n t r a s u f l o t a m e r ­
c a n t e , o c u p a d a e n u n p a c í f i c o y l í c i t o c o m e r c i o . . 

N o obs tante , a n t e s d e t o m a r l a s m e d i d a s a d e c u a d a s a l c a s o , 
e l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a q u e r i d o e s t u d i a r s e r e n a m e n t e l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s q u e r o d e a n este a t a q u e , y e n t a l s e n t i d o h a c u r s a d o i n s ­
t r u c c i o n e s a s u e m b a j a d o r e n W a s h i n g t o n , m a r q u é s de M e r r y d e l 
V a l , p a r a q u e so l i c i t e u n a e n t r e v i s t a u r g e n t e c o n e l s e c r e t a r i o 
n o r t e a m e r i c a n o de E s t a d o , D e a n R u s k . 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l c o n s i d e r a que los E s t a d o s U n i d o s de N o r t e ­
a m é r i c a , q u e c o n t r o l a n m i l i t a r m e n t e l a z o n a d o n d e se p r o d u j o e l 
i n c i d e n t e , d i s p o n e n de e l e m e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a a c l a r a r l o s u c e ­
d ido e n u n s e c t o r d o n d e . s u r e s p o n s a b i l i d a d s o b r e todo c u a n t o e n 
é l a c o n t e c e es e v i d e n t e . 

. C o m o e s s a b i d o , l a c i t a d a e n t r e v i s t a se c e l e b r a r á 'y)j m i s m o 
a l a s 12,30 de l a m a ñ a n a ( h r r a de W a s h i n g t o n ) , y d e l ' r e s u l t a d o 
de l a m i s m a d e p e n d e r á l a c l a s e de m e d i d a s q u e e l G o b i e r n o e s p a ­
ñ o l t o m e e n e l f u t u r o p a r a . p r o t e g e r s u t r á f i c o : m a r í t i m o . 
L O S E X I L I A D O S Ó U B A N O S S E D E C L A R A N A U T O R E S D E L 

A T E N T A D O 

M i a m l ( F l o r i d a ) . — U n m i s t e r i o s o g r u p o d e e x i l i a d o s c u b a n o s 
h a h e c h o s a b e r q u e " t o r p e d e ó " a l c a r g u e r o e s p a ñ o l " S i e r r a A r á n -

c e r c a de l a s cos tas c u b a n a s , e n l a n o c h e d e l p a s a d o d o ­
m i n g o . U n p o r t a v o z de l a " O r g a n i z a c i ó n S e c r e t a p a r a l a A c c i ó n 
C o n t i n e n t a l " c o m u n i c ó p o r t e l é f o n o ^dicha d e c l a r a c i ó n a l a a g e n ­
c i a " U n i t p J P r e s s I n t e r n a c i o n a l " , e n e s t a c i u d a d d e l E s t a d o de 
F l o r i d a , 

S e ñ a l a b a l a c i t a d a o r g a n i z a c i ó n s e c r e t a q u e " p o r r a z o n e s d e 
s e g u r i d a d " , n o p o d í a d a r s e a c o n o c e r l o s d e t a l l e s d e e s t e s u p u e s ­
to a t a q u e , a s e g u r a n d o , s i n e m b a r g o , q u e l a s f u e r z a s n a v a l e s d e 
l a o r g a n i ¿ a c i ó n q u e o p e r a n e a e l C a r i b e h a b í a n c a ñ o n e a d o a l 
c a r g u e r o e s p a ñ o l . 

E l p o r t a v o z de l a " O s a c " se i d e n t i f i c ó c o m o T e l m o A l v a r . E l 
¿ o m u h i c a d o d e l m e n c i o n a d o g r u p o a f i r m a b a q u i " é s t e era , e l 
p r i n c i p i o d e a t a q u e s s i n p r e v i a a d v e r t e n c i a a c u a l q u i e r b u q u e 
q u e c o m e r c i e c o n C u b a , c u a l q u l r a q u e s e a l a n a c i o n a l i d a d d e l 
m i s m o " . 

P o c o se c o n o c e a c e r c a de l a " O s a c " , q u e a f i r m a o p e r a r e n 
" a l g ú n p u n t o de H i s p a n o A m é r i c a " . 
E N T R E V I S T A C O N R U S K 

W a s h i n g t ó n . — E l s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , D e a n 
R u s k , h a p r o m e t i d o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s c o o p e r a r á n p l e n a m e n ­
te c o n e l G o b i e r n o e s p a ñ o l e n s u i n v e s t i g a c i ó n s o b r e e l a t a q u e 
p e r p e t r a d o » é l d o m i n g o p o r l a n o c h e , c o n t r a u n m e r c a n t e e s p a - . 
ñ o l e n l a s í , r o x i m í d a d e s do 'n costa di* C v - b a . 

E l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , m a r q u é s de M e r r y d e l V a l , t r a t ó d é 
este i n c i d e n t e e n u n a e n t r e v i s t a que h a m a n t e n i d o c o a e l s e c r e ­
t a r i o d e E s t a d o , y a l s a l i r d e l d e s p a c h o de R u s k , e l e m b a j a d o r 
l e y ó u p a d e c l a r a c i ó n e n l a que d i j o q u e h a b í a d a d o a c o n o c e r a l 
s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i p a n o " l a g r a v e p r e o c u p a c i ó n d e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l a c e r c a d e l i n c i d e n t e y s o l i c i t ó l a c o o p e r a c i ó n 
d e l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o en l a i n v e s t i g a c i ó n e s p a ñ o l a " . 
A g r e g ó el m a r q u é s de M e r r y d e l V a l q u e t a m b i é n h a b í a e x p r e ­
s a d o s u a g r a d e c i m i e n t o a l s e ñ o r R u s k p o r l a a y u d a p r e s t a d a p o r 
e l s e r v i c i o de g u a r d a c o s t a s n o r t e a m e r i c a n o a l o s s u p e r v i v i e n t e s 
d e l " S i e r r a A r á n z a z u " . 

" E l s e c r e t a r i o dt; E s t a d o —-dijo el e m b a j a d o r — d e c l a r ó q u e e l 
G o b i e r n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s c o m p a r t í a l a p r e o c u p a c i ó n e s p a ­
ñ o l a a c e r c a d e l c e n s u r a b l e a t a q u e a u n b a r c o m e r c a n t e e n a l t a 
m a r y a s e g u r ó q-ue e l G o b i é r n o n o r t e a m e r i c a n o p r e s t a r í a t o t a l 
c o o p e r a c i ó n a l G o b i e r n o e s p a ñ o l e n suk inv e s t i g a c i o n e s d e l i n e l - , 
dente". ^ 

R e f i r i é n d o s e a . l a a g r e s i ó n , e l e m b a j a d o r d é E s p a ñ a d e c l a r o 
( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

E S T U D I O D E L E S Q U E M A S O B R E L A V I R G E N 
M A R I A , E N L A S S E S I O N E S C O N C I L I A R E S 

El Cardenal primado de Bélgica pide que 
se simplifique el sistema de beatificaciones 

C o n u n a g r a n s o b r i e d a d e n l a c e r e m o n i a , S . S . P a u l o V I , s o b r e l a s i l l a g e s t a t o r i a r e c o r r e l o s a c c e ­
s o s de l a B a s í l i c a de S a n ' P e d r o d u r a n t e l a p r o c e s i ó n i n c l u i d a e n l a c e r e m o n i a de a p e r t u r a de l a 
t e r c e r a f a s e d e l C o n c i l i o E c u m é n i c o V a t i c a n o I I . —- ( F o t o F i e l ) . ^ 

Galo Plaza, 
de la ONU, 

UMISTRO PORTUGUES. EM 
BARCELONA 
•Barcelona. — En viaje par-

íifutar ha llegado el ministro 
üe ¿ ' d u c a c i ó n portugués, don 
/nocencio GaZi;ao. 
S/Ga£; MEJORANDO EL CAR­

DENAL ARRIBA Y CASTRO 
•Barckona. — El parle / G -

witalivo relacionado con la I n -
tervención quirúrgica practicada 
01 Cardena l arzobispo de Tarrá- ' 
Ww, señala que persiste la 
J e j o r í a en el estado de su 
winencia reverenéisima. 
APERTURA DEL ANO JUDI­

CIAL MILITAR 
Madrid. — En el Consejo S u -

vremo ¿e justicia Militar se 
Webró la solemne apertura.del 

judicial militar COTÍ una 
^jsa de Espíritu Santo, qué se 
Webró en el gran salón de. re-
CePciones y que Jue dicha por el 
l^irio • general dd Ministerio 
W Ejército. 

Asistieron los ministros. de/" 
JJerciío y Aire, almirante de la 
j ¡ " i ^ c c i ó ñ c e n í r a í de Marina, 
W s de' los Estados Mayores 
pirales de los tres Ejércitos, 
^secretario del Ejército. ' te-
mte general directoy de, la 

pítela Superior y numerosos 
seneraies, jejes y ojiciales de 
^ diversas Armas y Cuerpos. . 
. En la sala de Justicia se cele-

ro seguidamente una sesión so-
'tnine. 
fRAGA IRIBARNE, EN 

CANARIAS 
Arrecije de Lamarote. — D c s -

€s/rf de d0s tífas de estancia en 
jn'a.isla. el ministro de Injor-
dei A? y TuriSÍ'lo. acompañado/ 
dáyi ¿Ctor ^eneraZ de Promo-
-to" Turística y otros altos 
O ü S de éu De par lamento y 
con w es P r é n d a l e s , salió 
(¡esd Jcci6n a Fuerteventura 
ei ,e donde se propone visitar 
C o r m l de Lobos' la ru¿eío y puertó Rosario. 

e s C S , í a r d c y después de 
. * t t s i í a s e m p r e n d i ó el viaje 
O v n neso a 1(15 Pal™**-

'¿i 'J;E L o s MEJORES \ 
: B t ' Z f K r o s D E 

í - í ü ^ I ííalmas de G r a n C a n a -
ció") ni subsecretario de Avia-
te i1, General Laviña, que 
ha r ^ e n í r a m esta capital, 
lo ¡ g e s t a d o que el aeropuer-
tha cluda<i será, en / e -
W p . ü ' n a ' vn<* de ios m e r 

í . 

L o s t e r r e n o s d e l a n t i g u o a e r ó d r o m o 
d e G a m o n a l s e r á n e n a j e n a d o s p o r 
e l E s t a d o a I n d u s t r i a l e s d e l " P o l o " 

Declafaríones del alcalde, en la sesión 
de la Cumisión municipal Peimanentc 

( I n f o r m a c i ó n en 6.a p á g i n a ) 

P a r a h e r e d a r , t i e n e 
p e s o b r e v i v i r 
a c u a t r o g a t o s 

•Chicago. '— W l l l l a m J . F l e l d s , 
•que - p e r c i b i r á ' 15.000- d ó l a r e s 

(900.000 pesetas ) si s e b r e v i v e a 
c u a t r o gatos de jados a su c u i -
d a d 9 c o n f o r m e u n a m a n d a 
' t e s t a m e n t a r i a , h a a e c l a r a ó o q u e 
tan to é l c o m o los' g a t o s v i v e n 
p e r f e c t a m e n t e . 

F l e l d s , q u e t iene a h o r a 75 
a ñ o s , h a d e c l a r a d o q u e n o le 
p r e o c u p a e l d i n e r o y q u e los g a ­
tos v i v e n m e j o r q u e é l : "co­
m e n l a m e j o r c a r n e d e l m e r c a ­
do", a ñ a d i ó . 

F l e l d s f u e e n c a r g a d o del c u i ­
d a d o de l o s g a t o s en e l tes ta­
m e n t o de l a d i f u n t a s e ñ o r a M a r -
g a r e t M c n t g o m e r y , q u i e n d e j ó 
e l c h o que e l se senta p o r c iento 
de l e s 25.000 d ó l a r e s de s u for­
t u n a s e r í a n p a r a él s i -los c u i ­
d a b a d e . f o r m a que los fe l inos 
p u d i e r a n v i v i r de l a m i s m a for­
m a a 'que e s t a b a n a c o s t u m b r a ­
dos. L a s e ñ o r a M o n t g c m e r y y 
F l e l d s , a d e m á s . de a m i g o s e r a n 
s o c i o s en u n negocio . 

" N o d o y m a l t ra to á los g a ­
tos. G a s t o 1,25 do lares d i a r i o s y 
m á s en c a r n e "de l o m e j o r " y 
t a m b i é n h í g a d o p i c a d o . T i e n e n 
c a m a s - p a r a d o r m i r y n o t i e n e n 
n a d a en que p r e o c u p a r s e " . 

T r e s de losvgatos t i e n e n a h o r a 
16 a ñ o s y otro 15, 

mediador 
pata Grecia 

l o s t u r c o - c h i p r i o t a s r e c h a z a n l o s 

a l i m e n t o s e n v i a d o s p o r M a h a r i o s 

Nada desviará la amistad germano-francesa 
S e d e de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — - H a s i d o - n o m b r a d o m e ­

d i a d o ^ of ic ia l de l a s ' N a c i o n e s U n i d a s e n C h i p r e , G a l o P l a z a . 
I N C I D E N T E • / 

N i c o s i a . — E n e l d i s t r i t o de P a p h o s , h a n r e s u l t a d o h e r i ­
dos dos, c h i p r i o t a s - t u r c o s a c o n s e c u e n c i a d e l ' c a m b i o de t i r o ­
teos entre l a s pos i c iones o c u p a d a s p o r los dos b a n d o s r i v a l e s . 

R o m a , 16 ( D e l c o r r e s p o n s a l 
d e E F E , L O P E Z J I M E N O ) . — 
S í n t e s i s d e l p a r t e c o n c i l i a r , f a ­
c i l i t a d o a l a a g e n c i a E F E p o r 
í á o f i c ina de i n f o r m a c i ó n d e l . 
C o n c i l i o . 

E l a u l a c o n c i l i a r h a d e s e m ­
b o c a d o e s t a m a ñ a n a e n e l c a « 
p í t u l o V I I I , q u e t r a t a de l a V i r ­
g e n M a r í a . I m p o r t a r e c o r d a r 
a h o r a l a v o t a c i ó n que se ce le -

. b r ó e l 29 de O c t u b r e d e l p a ­
s a d o a ñ o , y c u y q . r e s u l t a d o 
— u n a d i f e r e n c i a de 40 v o t o s so­
b r e 2.193 v o t a n t e s — ' r e f l e j a b a 
l a s d o s c l a r a s t e n d e n c i a s que s e 
h a b í a n p r o d u c i d o e n t r e los P a ­
d r e s c o n c i l i a r e s . 

A q u e l l o s 40 v o t o s d e c i d í a n q u e 
e l e s q u e m a — q u e es u n p r o y e c ­
t o de c o n s t i t u c i ó n — r d e d i c a d o a 
l a V i r g e n M a r í a , f u e s e « a d a p ­
t a d o » h a s t a f o r m a r u n c a p i t u ­
lo d e e s q u e m a « b e E c c l e s i a » y a 
q u e , p o r s e r l a I g l e s i a el t e m a 
c é n t r a l de este C o n c i l i o , p a r e c í a 
c o n v e n i e n t e i n c l u i r a l a V i r i 
g e n M a r í a e n este e s q u e m a y 
m a n i f e s t a r a s í l a u n i ó n í n t i m a 
q u e e x i s t e e n t r e í a I g l e s i a y 
M a r í a S a n t í s i m a . 

D e s p u é s de l a • v o t a c i ó n , y a 
n o se v o l v i ó a h a b l a r e n e l au-^ 
l a de e s te a s u n t o . F u e n o m ­
b r a d a u n a s u b c o m i s i ó n t e o l ó g i ­
c a , - c u y o s e x p e r t o s t r a b a j a r o n 
h a s t a l o s p r i m e r o s d í a s d e l m e s 
de J u n i o , y , p o r fin, e l s ex to 
p r o y e c t o d e c a p i t u l o e r a a c e p ­
t a d o y e n v i a d o a l o s P a d r e s 
c o n c i l i a r e s . ; 

E l t í t u l o d e l t e m a m a r i a n o , 
q u e e r a « D e l a b i e n a v e n t u r a d a 
V i r g e n M a r í a , M a d r e d e l a I g l e ­
s i a » , e s a h o r a d i f e r e n t e , es d e ­
c i r , « D e l a b i e n a v e n t u r a d a V i r ­
g e n M a r í a , M a d r e d e D i o s , e n 
e l m i s t e r i o de C r i s t o y de l a 
I g l e s i a » . 
E L D E B A T E E N T O R N O A L 

T E M A M A R I A N O 
T e x t o d^l c a p í t u l o : c a t o r c e 

h a ñ ' s i d o l a s i n t e r v e n c i o n e s d e 
e s t á m a ñ a n a e n t o r n o a l c a p i ­
t u l o de l a V i r g e n , y, c o m o es l ó ­
g i c o e x p r e s a b a n l a s dos co ­
r r i e n t e s de o p i n i o n e s que, co ­
m o , d e m u e s t r a l a v o t a c i p n ^ q u e 
h e m o s a lud ido , h a y e n t r e ' í o s P a ­
d r e s c o n c i l i a r e s . U n o s é n c ó r í t r a -
b a n def ic iente ese, c a p i t u l o . M a ­
r í a es M a d r e 'de l a I g l e s i a . V 
esto t i tu lo le c o r r e s p o n d e p o r 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

• r 
I n a u g u r a c i ó n a e c u r s o 

e n l a A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s 

G e n ^ i n a c e r e m o n i a í n t i m a , d e l a q u e d a m o s c u e n t a e n s e g u n d a p á g i n a , éc 

e f e c t u ó a y e r l a i n a u g u r a c i ó n d e c u r s o e n l a A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s . A d i c l i o 

a c t o s e r e f i e r e n l a s p r e c e d e n t e s p l a c a s . A l a i z q u i e r d a , u n n u e v o a l f é r e z - c a d e t e 

b e s a n d o l a e n s e ñ á n a c i o n a l . A l a d e r e c h a , g r u p o d e a l u m n o s r e c i é n i n c o r p o r a d o s . 

( F o t o " F e d e " ) 

N E G A T I V A A A C E P T A R 
A L I M E N T O S 

K o k k i n a . C h i p r e . — L o s t u r ­
c o - c h i p r i o t a s se h a n - n e g a d o a 
a c e p t a r a l i m e n t o s p r o c e d e n t e s 
d e l G o b i e r n o del a r z o b i s p o M a -
k a r l O s ' p a r a s u s h a m b r i e n t o s 
conc ludadanoi s y se q u e j a n d e 
q u é el b loqueo e c o n ó m i c o q u e 
M a k a r i o s o r d e n ó ' l e v a n t a r a ú n 
s e les a p l i c a . 

L a s N a c i o n e s U n i d a s h a n d e ­
c l a r a d o , q u e n u e v e - t o n e l a d a s de 
a l i m e n t o s que M a k a r i o s h a b í a 
e n v i a d o a n o c h e a e s ta l o c a l i d a d 
s e e n c u e n t r a n t o u a v l a . f u e r a ' d e 
l a c i u d a d , b a j o , v i g i l a n c i a . d e 
f u e r z a s de l a - O N U . 

L o s , d i r i g e n t e s • . t u r c o - c h i p r i o ­
t a s se h a n n e g a d o .a p e r m i t i r ' 
q u e las t ropas f l l a n d e s a s i n t r o ­
d u z c a n los V í v e r e s en l a p o b l a ­
c i ó n , a p e s a r d.e h a b e r m a n i f e s ­
tado q u e los h a b i t a n t e s p a d e ­
c í a n h a m b r e . 

V I O L A C I O N D E L E S P A C I O 
A E R E O 

B o n n . — U n c a z a r e a c t o r s o ­
v i é t i c o h a v io lado e s ta m a ñ a n a 
e l e s p a c i o a é r e o de l a R e p ú b l i ­
c a federa l á l e m a n a , s e g ú n a n u n ­
c i a u n c o m u n i c a d o e n B o n n . 

S u v u e l o h a s i d o seguido p o r 
los " r a d a r s " de la N A T O . 
E L I G E L A L I B E R T A D 

• N á n c y . F r a n c i a . — U n b a i l a ­
r í n h ú n g a r o de 19 a ñ o s de e d a d 
h a s o l i c i t a d o a s i l o e n F r a n c i a , 
a b a n d o n a n d o el g r u p o de d a n ­
z a s h ú n g a r a s q u e r e a l i z a u n á 
j i r a p o r e l p a í s . 

L A A M I S T A D G E R M A N O -
F R A N C E S A 

' E s s e n . A l e m a n i a occidental .—-
E l c a n c i l l e r E r h a r d , h a h e c h o 
c o n s t a r q u e n a d a " h a r á q u e n o s 
d e s v i e m o s de l t r a t a d o d e a m i s ­
t a d f r a n c o - g e r m a n o y de l a c o ­
o p e r a c i ó n c o n e l p r e s i d e n t e D e 
G a u l l e " . 

E r h a r d d i j o q u e D e G a u U e n o 
l e h a p l a n t e a d o l a a l t e r n a t i v a 
d e t ener que e legir e n t r e P a r í s 
o W a s h i n g t o n , s i n o que los a l e ­
m a n e s d e b a n m a n t e n e r b u e n a s 
r e l a c i o n e s con a m b o s p a í s e s 
amigos . 

D E S A I R E A K R U S C H E F 
M o s c ú . — U n g r u p o de c h i n o s 

l c o m u n i s t a s h a n d e s a i r a d o a 
K r u s c h e f e n el K r e m l i n , c u a n ­
do se a b s t u v i e r o n de a p l a u d i r 
a l a n u n c i a r s e la l l e g a d a de 
K r u s c h e f a l s a l ó n de l p a l a q l o 

. d e C o n g r e s o s , d o n d e se c e l e b r a ­
b a u n a c o n f e r e n c i a de l a j u ­
v e n t u d , p a t r o c i n a d a p o r los sor 
v i e t s . 

K r u s c h e f a g r a d e c i ó los a p l a u ­
s o s y se d e s e n t e n d i ó de Jos d e ­
legados de ¿ e k l i L 

V 
E s p i jarle lacia la 

Tos m i e m b r o s d e l o s e q u i p o s e s p a ñ o l e s de n a t a c i ó n ( C a s t a ñ c r , 
B a l l e s t e r , T o r r e s ) y d e c i c l i s m o ( G o y e n e c h e , D i z , L a s a , C a n t a m a -
r í a , M a n u e . R o d r í g u e z , P e r u r e ñ a y S u c h s , c o n e l e n t r e n a d o r S a u -
r a ) q u e p a r t l é i p a r á n e n los J u e g o s O l í m p i c o s d e T o k i o , r e t r a t a ­
d o s e n e l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s a n t e s d e p a r t i r h a c i a l a c a p i t a l 

j a p o n e s a . — ( F o t o F i e l ) 

Ava Gardner y George 
C. Scott a bofetadas 

S i g u e n l o s i n c i d e n t e s a c a u s a d e 

l a s a c t u a c i o n e s d e l o s « B e a t l e s » 

Cleveland (Ohic, TZstados Unidos). — La policía se ha visto 
obligada a detener la actuación de los "Beatles" cuando centena­
res' de adolescentes gritando y chillando trataron de subir al 
escenario. 

Los agentes encargados del orden en la sala tuvieron que lú-
char durante diez minutos con las muchachas para evitar que 
estas arrollaran a los ''Beatles". Seguidamente levantaron la pro­
hibición y pudieron reemprender SIL representación. 

, Durante el terrible desorden, cuatro muchachas se desmaya­
ron y siete más resultaron pisoteadas. A todas ellas se les prac­
ticó la primera cura de urgencia en el mismo lugar del i n c i d e n t e . 
•A BOFETADAS 

Roma' (Del corresponsal de Eje). — La actriz Ava Gardner. 
y el actor^Ceorge C . Scott-, que están rodando en los estudios de 
Diño ae Laurentis la película "La Biblia", representando los pa­
peles de Sara y Abraham. han sido protagonistas de un gran 
escándalo en el hotel donde ambos se alojan. Después de una 
violenta discusión, los dos artistas se agredieron haciendo precisa 
la intervención de varios de sus compañeros para separarles. 

'Por parte de los empleados del hotel se ha declarado que el 
estado de Ava Gardner y Scott era de acusada cmbñnyues. 
Scott desapareció y fue encontrado, más lar.de. iMStando en so-. 
Ularlo DOL los iardineS del monte 

» • • 

http://Jub.ES
http://donde.su


D l A b l O D E B U R G O S J u e v e s . 17 de S e p t i e ^ 

***** m*******************-**:******* 

Menos calor 
A L fin, e l c a n i c u l a r a g o b i o de d í a s p a s a d o s he c e d i ­

do u n poco. 
' N o m u c h o , l a v e r d a d , p e r o lo su f i c i ente p a r a que se 

* r e s p i r e b a s t a n t e m e j o r y a que l a s t e m p e r a t u r a s s u p e -
jjl r i e r e s a los t r e i n t a g r a d o s , p o c o c o r r i e n t e s p o r estas l a -
W. t i t u d e s , d e s a p a r e z c a n d a n d o l u g a r a que se d i s f r u t e , de 
jji v e r d a d , d e t e s t a s p o s t r i m e r í a s d e l \ erar io , de es te v e r a n o 
Í|Í p r o l o n g a d o y- m a g n í f i c o , a u n q u e de g r a n c e q u i a y d e r i -
*. goces c l i m a t o l ó g i c o s v e r d a d e r a m e n t e e x c e p c i o n a l e s , sobre 

todo, e s tos ú l t i m o s d í a s . 
P o r c i e r t o q u é a lo l a r g o de ese p e r í o d o A b r u m a d o r de 

& c a l o r , h e m o s o b s e r v a d o l a a u s e n c i a d e la s " s o m b r i l l a s " 
* "^que se i n s t a l a b a n e n los p u n t o s c r u c i a l e s desde los que se 
ÍJI r e g u l a b a l a c i r c u l a c i ó n . Y que los agentes , p o r e l lo s i n 
jjl d u d a , o n e n a b a n é s t a , t r a n q u i l a m e n t e , desde l a s o m b r a 
ig s i t u a d o s e n l a a c e r a , c o s a desde luego m á s c ó m o d a p e r o , 
Í*| a c a m b i o , , de m e n o r e f i c a c i a y de p e o r efecto, 
a v ttabrá q u e p e n s a r e n b u s c a r p a r a e l a ñ o p r ó x i m o e l 
Í|;i m o d o de q u e esos b e n e i n é r i t o s s e r v i d o r e s de l a c i u d a d y 
* d e l p r ó j i m o p u e d a n t é n e r a d e c u a d o acotriodo, s i n q u é b r a n -
| d e r i n t e g r i d a d f í s i c a n i l a s m o l e s t i a s q u e e s tar a p le -
* n o s o l d u r a n t e v a r i a s h o r a s s e g u i d a s U é v a n cons igo . 
^ E n fin, a h o r a y a p o d r á n V o l v e r a au h a b i t u a l p o s i c i ó n , 
». p o r q u e , p o r for tyma , e l r e m a l a z o c a r i i c u l á r p a r e c e h a b e r 
^ p a s a d o . 
j * A h o r a b i e n , b u e n o es c o n s i g n a r , dfe todos modos , que 
i * e! t i e m p o , d u r a n t e este v e r a n o , h a s ido r e a l m e n t e e x c é p -
jjí c i or ia i . E s o lo h e m o s podido a p r e c i a r c o n s a t i s f a c c i ó n to-
H á ó s los h U r g a l e s é S . Y , a d e m á s , los m u c h o s v e r a n e a n t e s 

que h a n p a s a d o u n a t e m p o r a d a e n t r é n o s o t r o s é i n c l u s o 
* los q u e a ú n s i g U e h d e s c a n s a n d o e n i j ü r g o s . 
^ Y es que p a r e c e que h a s t a e l t i e^ipc h a c a m b i a d o pa^-
| r a n u e s t r a c i u d a d , c o m o n o s d e c í a u n i l u s t r é p a i s a n o . Y , 
i* a d e m á s , , p a r a b i e n . Q u e s i g a m u c h o , 0 11 p C f M t C 
| es 1 q u e h a c e f a l t a . 0 U H U i 11 0 L 

1 : I 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
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Inauguración de curso 
en la Academia de Ingenieros * * N O T I C I A S * * 

E n l a m a ñ a n a de a y e r t u v o 
l u g a i r en la A c a d e m i a de I n ­
genieros del E j é r c i t o la i n a u g u ­
r a c i ó n del n u e v o c u r s o a c a d é ­
m i c o . 

P a r a o b t e n e r b e ­
n e f i c i o s h a y q u e 
a d q u i r i r l o m e j o r . 
P o l l i t o s p a r a u n 

r á p i d o e n g o r d é , r á z a p e s a d a 
" L I N E S C O R N I S " e s e l d e 
n ie jo f - c o n v e r s i ó n . M a t e r i a l 
A v í c o l a . 

S o l i c i t e c a t á í o g ó s s r a t i s 

A V I C O L A G R A U 

T r a f a l g a r , 3 1 . — M A D R I D - 1 0 . 

T e l é f o n o ^57 .41 .1 ÍO 

ÜNSTITUTOS NACIONALES 
DE ENSEÑANZA , MEDI A 
T R I B U N A L D E G R A D O S U ­

P E R I O R . — Se c o n v o c a a to­
d a s las a l u m n a s y , a l u m n o s m a r 
t r i p u l a d o s e n este. G r a d o , p a r a 
l a r e a l i z a c i ó n de l a s c o r r e s p o n -
t l i entes p r u e b a s , e n los locales 
d e los I n s t i t u t o s N a c i o n a l e s de 
E n s e ñ a n z a M e d i a ( e n t r a n d o p o r 
l a c a l l e del C a r m e n ) , con a r r e ­
g lo a l a s igu iente d i s t r i b u c i ó n : 

Tanda única. — S e s i ó n B ) : 
D í a 21.. tres y m e d i a tarde. S é -
• i ó n A ) : D í a 22, ocho m a ñ a n a . 

L o s .ejercic ios a r e a l i z a r ^en 
c a d a s e s i ó n , son los s igu ientes : 

S e s i ó n A ) a ) O p c i ó n Letras: 
L a t í n ( t r a d u c c i ó n coo.j3j|pelona-. 
r i o ) . O p c i ó n C i e n c i a s ; M a t e m á ­
t i c a s . 

b ) C o m e n t a r i ó de T e x t o e 
H i s t o r i a del A r t e y. d é la C u l r 
t u r a . ; 

c ) I d i o m a moderno . T r a d u c ­
c i ó n d i r e c t a con d i c c i o n a r i o y 
e j e r c i c i o o r a l . 

S e s i ó n B ) a ) O p c i ó n , Letras: 
G r i e g ó , T r a d u c c i ó n con d i c c i o ­
n a r i o . O p c i ó n C i e n c i a s ; F í s l -
t a y Q u í m i c a . 

b ) F i l o s o f í a y C i e n c i a s N a ­
t u r a l e s . T 

c ) R e l i g f o ñ . 
L o s e x á m e n e s , c o m e n z a r á n 

p u n t u a l m e n t e a la h o r a s e ñ a -
J a d a ; y de a c u e r d ó con las i n s ­
t r u c c i o n e s qUe r igen estos e x á ­
m e n e s ( O . 'M. de 21 de M a r z o 
d e 19(>3rIV-g) y d i spos ic iones 
c o i u p l e i n c n t á f i a s , . Una- v e z a b i e r -

o el sobre q u é c o n t l e n é el 
rc ic io , no• s e . p e r m i t i r á l a o n ­
d a a í i á d i c , p e r d i e n d o a s í 

e l e x a m e n : c o r r e s p o n d i e n t e . R e 
e n c a r e c e la" l e c t i i r a y e x a c t o 
c u m p l i m i e n i ó de, l a s a d v e n t o n -
c i a s que f i g U r á n a c o n t i n u a ­
c ión ' : ' 

Advertencia a tos alumnos.— 
1 .—Todos los a l u m n o s d e b e n 
p r e s e n t a t s e ' p ü n t u a l m c i ] t G e n 
e l - d í a , h o r a y l u g a r que se s e ­
ñ a l a . A b i e r t o e l s ó b r e del e j e r ­
c i c i o correspondiente , n o se 
p e r m i t i r á e n t r a r á n a d i e p e r ­
d i e n d o a s i e l e x a m e n del G r u r 
p o c o r r e s p o n d i e n t e . ' 

2. — T a m p o c o se a d m i t i r á a 
n i n g ú n a l u m n o f u e r a del d í a 
y h o t a e n que s u t a n d a í U é r a 
c o n v o c a d a . ,' 

3. —-Los a l u m n o s t i enen q u e 
v e n i r p r o v i s t o s de s u L i b r ó de 
C a l i f i c a c i ó n d e b i d a m e n t e d i l i ­
g e n c i a d o . E s u n d o c u m e n t o de 
i d e n t i d a d y d e b e r á n p r e s e n t a r l o 
e n e l m o m e n t o de comenziar el 
primor1' e j e r c i c i o ; lo d e j a r á n 
a b i e r t o , p o r .la ú l t i m a í ó t o g r a -
fia" sobre e l p u p i t r e q u e o c u p e n 
y l es s e r á devue l to con l a c a -
l í f l ca 'd lón u n a v e z a c a b a d a s l a s 
p r u e b a s . , N o se a d m i t i r á a e x a ­
m e n a n i n g ú n a l u m n o que n o 
p r e s e n t e s u L i b r o de c a l i f i c a ­
c i ó n . N o s e p e r m i t i r á e n t r a r 
e n el a u l a donde el e x a m e n se 
r e a l i c é , c o n l ibros , c u a d e r n o s o 
p a p e l e s . U n i c a m e n t e y s ó l o e n 
l o s e j e r c i c i o s c o r r e s p o n d i e n t e s 
sq p e r m i t i r á n los d i c c i o n a r i o s . 

' Q u e d a n , t e r m i n a n t e m e n t e p r o ­
h i b i d o s los a p é n d i c e s g r a m a t l -
(jgies que t r a e n a l g u n o s d l c c i o -
n a r l ó s ; E l n o c u m p l i m i e n t o de 
es,tas: a d v e r t e n c i a s y l a s f a l t a s 
de ó r d e n y de d i s c i p l i n a de 
' C i í a l q u l e r a l u m n o , p o d r á n s e r 
^cast igadas c o n l a e x p u l s i ó n y 
p é r d i d a d e l g r u p o e n t e r o d é 
.e jerc ic ios a l que p e r t e n e z c a l a 
• m a t e r i a e n que fue obje to de 
oj tpuls lórr . L a n o t a de expul san 
tío f i g u r a r á en el a c t a y en e l 

.¿Libro de e a l i f i c a c l ó n . 
"4—Solamente se p e r m i t e e l 

uso de p l u m a e s t i l o g r á f i c a o 
b o l í g r á f o c o n t i n t a a z u l o n e -

. ¿ T á . - É l T r i b u n a l p o n d r á n a d i s ­
p o s i c i ó n , de ios a l u m n o s , t i n t a 

. p o r s i n e c e s i t a s e n c a r g a r s u s 
p l u m a s en e l t r a n s c u r s o de los 
e jerc i c io s . N o se a d m i t e n , pues , 
t in teros . 

, 4 - QOÍÍIQ, todos l o s e j e r c l c l o a 

son a n ó n i m o s , queda t e r m i n a n ­
temente p r o h i b i d o s f i r m a r l o s y 
c u a l q u i e r l - a s g ó o m o t i v o q u e 
p u e d a p á r e c e r U n a s e ñ a l ó u n 
deseo de d i s t i n c i ó n , c o m o s u b ­
rayados , l í n e a s de . s e p a r a c i ó n 
entre p á r r a f o s del itiisitio o d i s ­
t into color, etc. etc . 

6 . — R e p a f t l d o e l e j e r c i c i o e l 
T r i b u n a l h a r á l a s a c l a r a c i o n e s 
que es t ime n e c e s a r i a s p a r a q u e 
el a l u m n o no tenga n a d a que 
p r e g u n t a r en el t r a n s c u r s o de l 
e j e r c i c i o . 

7 — L o s a l u m n o s no p o d r á n 
e m p l e a r p a p e l d i s t in to del q u e 
el T r i b u n a l les proporc ione . L a s 
operac iones a u x i l i a r e s q u e n e ­
c e s i t e n " r e a l i z a r d e b e r á n e s c r i ­
b i r l a s en las m i s m a s h o j a s de 
p a p e l que e m p l e e n p a r a e l d e s ­
a r r o l l o del t e m a . 

8. — E n la o c t a v i l l a que se enr 
trega cort. e l e n u n c i a d o de l e j e r ­
cicio, no debe e s c r i b i r s e n a d a 
ni h a c e r n i n g u n a o p e r a c i ó n ril 
s u b r a y a d o . 

9. — L o s a l u m n o s n o p u e d e n 
o l v i d a r s e de que, u n a vez a b i e r ­
to el sobre, s o l a m e n t e p o d r á n 
s a l i r del a u l a c u a n d o de s u 
e j e r c i c i o por t e r m i n a d o . 

10. — D u r a n t e l a s . p r á c t i c a s de 
los e j erc i c io s , solo se p e r m i r 
t i r á la e n t r a d a de los e x a m i n a ­
dos e n el edificio. 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 

D E G A N A D E R I A 
G R U P O D E A V I C U L T U R A . — 

B a j o l a p r e s i d e n c i a de j e r a r ­
q u í a s n a c i o n a l e s y p r o v i n c i a ­
les, a l a s o n c e h o r a s d e l l u n e s 
d í a 21 del a c t u a l , se c e l e b r a r á ejx 
la s a l a de ac tos de l a DeUga-
c i ó h p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , 
u n a a s a r l b l e a de a v i c u l t o r e s , 
C u m p l i e n d o as i u n o de l o s 
a c u e r d o s t o m a d o s e n l a a s a m ­
b l e a n a c i o n a l c e l e b r a d a en M a -

Dr. J. A. LEDO P f l l í l 
T r a s t o r n o s c l r c n l a t o r i o s o e r i f é 

r i c o s C i r u g í a V a s c u l a r 
N ú ü e z d e A r c e 4 £ e L 2354* 

V A L L A D O L I D 

V e n d e d o r e s 

p a r a C A M I O N E S , 
T R A C T O R E S y M A ­
Q U I N A R I A A G R I C O L A 
C o n t r a t a r í a . I n ú t i l s i n 
e x p e r i e n c i a . 
C a s a S a n P e d r o . C o n ­
c e s i o n a r i o F o r d - E b r o . 
M a r í a M o l i n a , 18. 

V a l l a d o l i d 

tírid d u r a n t e los d í a s 14 y 15 de 
J u l i o ú l t i m o . 

E n e s t a a s a m b l e a se t r a t a r á n 
de a s u n t o s i m p o r t a n t í s i m o s p a ­
r a l a m a r c h a do e s t a i v m a de l a 
p r o d u c c i ó n , figurando e n t r o 
e l los la a ñ l i a c i ó i a l a U n i ó n 
S i n d i c a l de E m p r e s a r i o s A v í c o ­
l a s y a m p l i ó c o l o q ' ú ü e n t r e l ó s 
a v i c u l t o r e s . 

C o n v o c a m o s a é s t a a s a m b l e a 
a todos^los a v i c u l t o r e a b u r g a l e -
ses. c o n t a n d o c o n s u a s i s t e n c i a 
p a r a e l m e j o r a p r o v e c h a m i e n t o 
d e é s t a o c a s i ó n " u e . e i S i n d i c a ­
to N a c i o n a l de G a n a d e r í a nos 
b r i n d a p a n r - s o l v e r n u e s t r o s 
p r o b l e m a s . , 
C O L E G I O P R O V I N C I A L D E 

E N F E R M E R A S 

C O N V O C A T O R I A D E C O N - ; 
C U R S I L L O . - — A fin de c u b r i r 
c o n c a r á c t e r p r o v i s l c n a l l a s v a ­
c a n t e s que s é c i t a n - a l f i n a l d e 
e s t a C c n v o c a t c r i a , se a n u n c i a 
el p t e s é n t e C o n c u r s i l l o c o n 
a r r e g l o a la s s igu ientes condi ­
c iones -

P o d r á n c ó n c u r r i r l a s en fer ­
m e r a s q u e f iguren en las E s -
c a l a s de l S . O . E . , h a c i e n d o 
c o n s t a r en s u s o l i c i t u d el . n ú ­
m e r o . con que en l a m i s m a . f i ­
g u r a n , s i n ' q u e se p r e c i s e n c l r c s 
d o c u m e n t e s . L á s e n f e r m e r a s 
que c o n c u r r a n s in p e r t e n e c e r 
a l a s E s c a l a s , d e b e r á n p r e s e n - ; 
t á r j u n t o con l a so l i c i tud , c u a n ­
tos d o c u m e n t o s p u e d a n a c r e a i -
t a r m é r i t o s o j u s t i f i c a c i ó n de 
d e t e r m i n a d a s c i m i n s l a n c i a s , e p 
r e l a c i ó n con í a s p l a z a s que se 
c o n v o c a n , a f in de v a l o r a r l e s 
m i s m o s , c a s ó de no c u b r i r s e l a s 
v a c a n t e s con l á s p r i m e r a s , p o r 
n o e x i s t i r s o l i c i t u d e s i n c l u i d a s 
e n l a s E s c a l a s . 

L a s so l i c i tudes d e b e r á n t ener 
e n t r a d a en el R e g i s t r o G e n e r a l 
de esta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
h a s t a l a s t r e c e h o r a s de l d í a 
23 do S e p t i e m b r e , deb iendo 
a c o m p a ñ a r s e rec ibo a c r e d i t a t i ­
vo de h a b e r s e sat i s fecho e n eí 
C o l e g i o O f i c i a l de E n f e r m e r a s 
y a f a v o r de l a M u t u a l i d a d d e l 
p e r s o n a l s a n i t a r i o de l S . O . E . , 
los derechos c o r r e s p o n d i e n t e s 
p a r a podfer o p t a r a l a p r e s e n ­
te c o n v o c a t o r i a . 

L a s v a c a n t e s a c u b r i r son l a s 
s igu ientes : 

U n a v a c a n t e de e n f e r m e r a 
de ocho h o r a s e n e l A m b u l a t o ­
r i o " G e n e r a l V a g u e " . 
D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 
L I B R A M I E N T O S . — S e g u n d o 

G u t i e r r e Z j P r u d e n c i o M a r t í n e z , 
F r a n c i s c o A r c e , h a b i l i t a d o d e l 
D i s t r i t o F o r e s t a l , T o m á s G i l 
F e r n á n d e z , h a b i l i t a d o de la 
G u a r d i a C i v i l , L e o p o l d o G a r c í a , 
P a t r i c i o Y a r r i t u , F a u s t i n o L ó ­
p e z P a b l ó y P e d r o CarazO;, 

E n el pat io d e a^tnas se cele­
b r ó u n a m i s a de E s p í r i t u S a n ­
to, o f i c i a d a p o r el c o m a n d a n t e 
c a p e l l á n don M a n u e l F e r n á n d e z 
F r a n c o . D a n d o frente a l a l t a r , 
pres id ido por l a i m a g e n de S a n 
F e r n a n d o , P a t r ó n de l A r m a , ae 
h a l l a b a la a g r u p a c i ó n de c a b a ­
l l eros a l f é r e c e s cadetes a l m a n -
-do d e l c e m a n ó a n t e profesor , 
s e ñ o r S á e n ? / d e - C a b e z ó n y en el 
lado del E v a n g e l i p se s i t u ó la 
B a n d e r a , d a n d o e s c c l i s a l a l t a r 
l a e s c u a d r a do gas tadores de 

C C . A A . C C . 

P r e s i d i ó la c e r e m o n i a el d l -
r c c o i r de l C e n t r o ; c o r o n e l don 
R o m á n C a ñ ó H e r e d i a , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n el c l a u s t r o de p r o -
í e s o r e s ^ y resto d é la o f ic ia l idad 
de la A c a d e m i a . 

T e r m i n a d a la m i s a , se proce­
d i ó a l n o m b r a m i e n t o de galo-
n i s t a s , . q u e r e c a y ó en los s i g u i e n ­
tes, c a b á l l e r c s a f é r e c e s cadetes: 
Sargentos ga lon l s tas , d o n F r a n ­
c i sco B o y e r o D e l g a d o , a b a n d e ­
r a d o ; don J o a q u í n P e t i t N i ñ o , 
don . J o s é M a r t í n e z A b a d í a , d o n 
A n g e l P é r e z B o n i t o y don J o s é 
M a r t í n e z ' C a l l e j a y c a b e s galo-
n i s tas , don- M a n u e l L ó p e z R o -
dr iguez , d e n L u i s E s g u e v i l l a s R a ­
mos, d e n J o s é C i d o n c h a T c u b e s , 
don' A l fonso B e r r o c a l B e r t o l , don 
J o s é " G a r c í a V a l d i v i a , , d o n M a ­
nue l A r r a n z S u á f e z , d o n R a m ó n 
í o h a s o H e r n á n d e z - R u b l o y d o n 
J o s é S e t o R o y o , 

A c t ó s egu ido se c e l e b r ó ' la pre­
s e n t a c i ó n a la B a n d e r a .de los 
.32 n u e v o s a l u m n o s i n c o r p o r a d o s , 
que c o m p o n e n l a 148 P r o m o c i ó n 
y que des f i l aron a n t e la e n s e ñ a 
P a t r i a , b e s á n d o l a . : 

D e s p u é s - y en el s a l ó n de Coti-
í o r e n c i a s . el c o r o n e l d i r e c t o r 
p r o n u n c i ó la p r i m e r a l e c c i ó n de l 
C u r s o sobro el t e m a " C o n o c i ­
m i e n t o s n e c e s a r i o s a l o f i c ia l d é 
I n g e n i e r o s " , 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r 
«e v e r i f i c a r o n e n el R e g i s t r o 
C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o ­
n e s ; v / • •' 

N a c i m i e n t o s : J u a n C a r l o s 
H e r r e r a y M i r a v a l l e s , A n a M a ­
r í a G ó m e z y R u i z , S o f í a C a s -
tr i l lo y Q u i n t a n a , A n d r é s V i ­
c e n t e G ó m e z y A r n á i z , M a r í a 
O l i v a G u l l a r t é y A l o n s o , F r a n ­
c i s c o J a v i e r P i n o y G a r c í a , F e r ­
n a n d o T r e c e n o y F e r n á n d e z , 
M a r í a de^' P i l a r P r i e t o y jPe-
r a i t a , 

M a t r i m o n i o s : D o n A n d r é s 
D e l g a d o "e I z q u i e r d o c o n d o ñ a 
F e l i s a , V a r o n a y A r c o s , m a ñ a ­
n a a l a u n a e n S a n J u l i á n S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s . 

, A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
E n l a c a r r e t e r a de A r c o s i p r o ­
x i m i d a d e s d e l v e n t o r r o M a d r e -
j u a n a , e l m o t o r i s t a L a u r e n t i -
n o G o n z á l e z T e m i ñ o , de 31 a ñ o s , 
casadOj l a b r a d o r , a v e c i n d a d o 
e n V i l l a n u e v a M a ' . d m a l a , a t r o ­
p e l l o a E l í s e o M a r t í n G a r c í a , d e 
72 a ñ o s , e i g u a l m e n t e casado y 
l a b r a d o r , r e s i d e n t e en V i l l a g o n -
zalo . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e , 
q u é se p r o d u j o a p r o x i m a d a m e n ­
t e a la s d i e z y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , a m b o s r e s u l t a r o n h e r i d o s , 
p o r . l o que_ i n g r e s a r o n e > l a C a s a 
de S o c o r r o , 

L o s f a c u l t a t i v o s de d icho C e n ­
t r o p r e c i a r o n a E l í s e o M a r t í n 
G a r c í a , h e r i d a s c o n t u s a s e n r e ­
g i o n e s c i l i a r y p a r l e t a ' d e r e c h a , 
e r o s i o n e s en a m b a s m a n o s y c o n ­
m o c i ó n C e r e b r a l , de p r o n ó s t i c o 
g r a v e . ' 

í R A M T T T T O R ES 
D e s d e . 1.000 P t a s P r i m e r a s 

' m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a . 
P l a z o s y c o n t a d o . 

QBIÍL VELO MOTO 

L a u r e n t i n o G o n z á l e z T e m i ñ o . 
s u f r e f u e r t e c o n t u s i ó n en r e g i ó n 
i n t e r c o s t a l d e r e c h a , e r o s i o n e s e n 
dorso de l a m a n o d e l m i s m o l a d o 
y e n a m b a s p i e r n a s , de p r o ñ ó s -
t i c o r e s e r v a d o . 

D e s p u é s de ser a t e n d i d o s c o n ­
v e n i e n t e m e n t e . E l í s e o f u e l l e v a ­
do, e n l a a m b u l a n c i a de l a C r u z 
R o j a , a l a c l í n i c a de ' S a n J U a n 
de D i o s . 

— • E n Q u i n t a n a ' d e l P u e n t e , --ol-
Có e l c o c h e e n que v i a j a b a n l a s 
h e r m a n a s J u a n i t a y C o n c h i t a de 
B l a S D í a z , de 46 y 38 a ñ o s , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , q u i e n e s r e s u l t a r o n 
l e s i o n a d a s . 

F u e r o n a s i s t i d a s e ñ l a C a s a d e 
S o c o r r o de n u e s t r a c i u d a d ; d i a g ­
n o s t i c a n d o los f a c u l t a t i v o s , e n e l 
p r i m e r caso, h e r i d a c o n t u s a e n 
r e g i ó n f r o n t a l , c o n t u s i ó n Cori 
h e m i . t o m a e n r e g i ó n p a r p e b r a l 
d e r e c h a y c o n t u s i o n e s y e r o s i o ­
nes g e n e r a l i z a d a s en a m b a s m a ­
nos, d e p r o n ó s t i c o l e v é . 

A C o n c h i t a l e a p r e c i a r o n h e r i ­
d a c o n t u s a e n r e g i ó n l a b i a l y 
f r a c t u r a de c o s t i l i . d é p r o n ó s ­
t i co r e s e r v a d o . 

A m b a s p a s a r o n a l a c l í n i c a d e 
N u e s t r a S e ñ o r a í e l C a r m e n . , 

d o n ¡ F é l i x G'arciai de A b a j o , 
f a l l e c i d o e l d í a 14 de los co ­
r r i e n t e s , a s í c o m o 1c- f a m i l i a r e s 
de d o ñ a M a r í a P o l o C h a v e , q u e 
d e j ó de e x i s t i r e l p a s a d o d í a 13 
d e l a c t u a l . 

M U J E R M U E R T A P O R A T R O ­
P E L L O D E U N C O C H E . — A 
l a s c i n c o y m e d i a de la t a r d e 
de a y e r , en e l - k i l ó m e t r o 317,500 
de l a c a r r e t e r a g e n e r a l M a d r l d -
I r ú n , dentro de l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de M i r a n d a de E b r o , el a u ­
t o m ó v i l m a t r i c u l a de M a r r u e ­
cos, n ú m p r o 3665-44, que c o n d u ­
c í a el v e c i n o de C a s a b l a n c a , 
J a c q u e s G a s s e n c , a r r o l l ó y c a u s ó 
l a m u e r t e de u n a m u j e r de 65 
a ñ o s de edad , v e c i n a de M i r a n , 
d a , la c u a l fue a l c a n z a d a p o r 
el t u r i s m o c u a n d o se d i s p o n í a a 
c r u z a r la c a l z a d a . 

N e c e s i t a m u j e r e s 

/ A l m a c é n d e F n j t a s 
A v e n i d a d e l C i d , 6 5 

O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n n . 0 8 0 9 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E ñ e l s ó r t e o . c n t e b r a d ó en é l 
d í a de a y e r , r e s u l t ó p r e m i a d o 
con 500 p e s e t á s el n ú m e r o 1.91 
y c o n 50 pesetas todos los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s é n 91. 

C O B R A D O R 
n e c e s i t a i m p o r t a n t e e m p r e s a d e e s t a c a p i t a l . E s c r i b i r , 
d e p u ñ o y l e t r a , e n v i a n d o r e f e r e n c i a s a ] n ú m . 3 9 0 . P u ­
b l i c i d a d M E N T O R . A p a r t a d o . 140. B u r g o s . ( R e g i s t r o O ñ -
c i n a C o l o c a c i ó n n ú m . 7 9 3 ) . 

p a r a e n t r a d a s y s a l i d a s d e a l m a c é n , N e c e s i t a e m p r e s a 
i m p o r t a n t e d e e s t a c a p i t a l . P r e s e n t a r s e d e l a 2 , ett 
P u b l i c i d a d M E N T O R . P l a z a J o s é A n t o n i o , 38 . B u r g o s ^ 
( R e g i s t r o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú m . 7 9 5 ) . 

O C A S I O N C O N T R A T I S T A S 
S e v e n ^ e g r u p o m o t o - c o n i p r e s ó r t r a n s p o r t a b l e , é h 

p e r f e c t o e s t a d o , m a r c a B E T I C O , c a p a t p a r a 4 m a r t i ­
l l o s c o n m o t o r D i e s e l d e 4 4 H P . ^ e c i o : 146 .000 p t a s . 

T a m b i é n s e v e n d e p e r f o r a d o r a I N G I R S O L L - R A N D , 
c o n e m p u j a d o r n e u m í t i c o y b a r r e n a s c o n b o c a s d e 
W i d i a s . 

R a z ó n : M I N A R I O T I R O N 
C E R E Z O D E R I O T I R O N . — B U R G O S 

B U S C A M O S 
J ó v e n e s a m b o s s e x o s , p a r a v e n d e d o r e s d e T V y e l e c t r o -
d o m é s t i e b s , a s u e l d o y c o m i s i ó n . T a m b i é n t é c n i c o s y a n -
t e n i s t a s . M a g n i f i c a s c o n d i c i o n e s . O f e r t a s p o r e s c r i t o , 
a l a p a r t a d o , 64. B u r g o s . A b s o l u t a r e s e r v a . — ( R e g i s t r a ­
d o O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú m . 8 0 4 ) . 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O c o m p r e n s i v o de los datos 
r e c o é l d o s a y e r e n e l O b s e V a t ó -
r i o d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de 
l a m a ñ a n a , 688,3; a l a s dos de 
l a t a r d e , 688,7; a la s s ie te de 
l a t a r d e . 690,7. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a . 28 g r a d o s a l a s 15,45 h o ­
r a s ; m í n i m a , 18 grados a l a s 
6,45 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v iento . — A 4 a s o c h o de l a m a ­
ñ a n a . W—9 k i l ó m e t r o s ; a l a s 
dos de la t a r d e . S W — 3 6 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a s siete de l a t a r ­
de W—10,8 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 32 p o r c iento . 

B O D A S D E O R O M A T R I M O ­
N I A L E S — A y e r c e l e b r a r o n s u s 
b o d a s de o r o m a t r i m o n i a l e s 
n u e s t r o s e s t i m a d o s a m i g o s e l v e -
t e r a n o - l é d i c o de l a B e n e f i c e n ­
c i a m u n i c i p a l d o c t o r d o n J u a n 
C r u z M a r t í n e z - A c i t o v e s y s u es ­
p o s a d o ñ a C a t a l i n a S a n t o s 
P u e n t e . 

C o n t a n f e l i z m o t i v o a s i s t i e ­
r o n a u n a s o l e m n e f i e s t a r e l i ­
g i o s a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n L e s p i e s , e n c o m p a ñ í a 
d é s u s n u e v e h i j o s , Í 7 n ie tos , 
h i j o s p o l í t i c o s y o tros f a m i l i a ­
r e s , a c t u a n d o de p a d r i n o s en l a 
c o n m e m o r a c i ó n ."ubilar l o s h i j o s 
d é l . m a t r i m o n i o s e ñ o r i t a d o ñ a 
L u c l l á y d o n G e r a r d o M a r t í n e z -
A c i t o r é s S a n t o s , todos f e l i g r e s e s 
d e S a n L e s m e s . 

E l p á r r o c o d o n F e r m í n S á e z 
d e B e n i t o o f i c i ó u n a m i s a de 
C o m u n i ó n y u n T e D e u m , e n a c ­
c i ó n de g r a c i a s , d a n d o l e c t u r a 
a u n - t e l e g r a m a q ü é se h a r e c i ­
b i d o de l a S t r e t a r í a de E s t a d o 
d e l V a t i c a n o , y e n e l c u a l S u 
S a n t i d a d e l P a p a se c o m p l a c e 
e n e n v i a r s u a p o s t ó l i c a b e n d i ­
c i ó n a l o s vo: t u r o s ó s esposos. 

A l f i n a l se e n t o n ó u n a S a l v e 
e n e l c-'tar de l a M i l a g r o s a , y 
l o s s e ñ o r e s de M a r t í n e z - A c i t o -
i -es -Santos P u e n t e , j u n t a m e n t e 
c o n s u s f a m i l i a r e s , se r e u n i e r o n 
e n u n a l m u c -> í n t i m o . -< 

R e c i b a n n u e s t r a m á s c o r d i a l 
e n h o r a b u e n a . 

F A R M A C I A S D E G U A R D l A . -
P a l a c i o s , M a r t í n e z del C a m p o , i ; 
Hida lgo( S a n J u a n , 25 y P a s ­
c u a l , M a d r i d , 42. 

G R A T I T U D . — L o s h e r m a n o s 
y f a m i l i a r e s de D , J u l i o C a p i ­
l l a s U s o z (q .e .p .d . ) , d a n l a s 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a c u a n ­
t a s p e r s o n a s ; a s i s t i e r o n a l e n ­
t i e r r o y f u n e r a l . 

T R A B A J O S E N ' E L P O L I ­
G O N O I N D U S T R I A L D E G A ­
M O N A L . — P e r s o n a l t é c n i c o m u ­
n i c i p a l e s t á e fec tuando sobre el 
t e r r e n o la s s e ñ a l i z a c i o n e s de 
p a r c e l a s en e l p o l í g o n o i n d u s ­
t r i a l d e G a m o n a l . V i l l l m a r . T a ­
l e s t r a b a j o s e s t á n d i r i g i d o s p o r 
el a p á r e j a d o r s e ñ o r G a r c í a O l i ­
v a y el a y u d a n t e de O b r a s P ú ­
b l i c a s , a l s e r v i c i o de l A y u n t a ­
m i e n t o , s e ñ ó r ^ G o n z á l e z G a -
m l ñ a . . 

Coches sin conductor 
i 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
C A S — lí/a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de I n d u s t r i a , h a a u t o r i z a d o 
a « E l e c t r o H a r i n e r a » , de M e d i n a 
de P o m a r , p a r a m o d i f i c a r e l 
t r a z a d o de v a r i a s l í n e a s d e a l t a 
t e n s i ó n y l a i n s t a l a c i ó n de u n 
c e n t r o d e t r a n s f o r m a c i ó n . 

G R A T I T U D . — L a v i u d a e h i ­
j a s y d e m á s f a m i l i a de D i A n a s ­
t a s i o S e n d i n o A r r i b a s (q .e .p .d . ) , 
f a l l e c i d o e l p a s a d o d o m i n g o , 
a g r a d e c e n á sus a m i s t a d e s los 
t e s t i í n o n í o s de p é s a m e r e c i b i d o s 
con t a n t r i s t e mot ivo , a s í c ó t t l o 
l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u ­
n e r a l c e l e b r a d o p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o de s u a l m a . 

— i d é n t i c a g r a t i t u d e x p r e s a n 
a s i m i s m o a s u s a m i s t a d e s l a es ­
p o s a , h i j o s y d e m á s f a m i l i a d e 

Santoral 
SANTOS DE HOY:' . 
s L a impresión de las llagas "Se 
San Franclscu,.Ss. Pedro de Ar-
bneSi Justino, pb., Adriana, 
Narcisa, Esteban, Valeriano, 
mártires. 

M i s a , c o n r i t o de c u a r t á c l a ­
se y c o l o r v e r d e , de l a D o m i ­
n i c o X V I I de P e n t e c o s t é s , se ­
g u n d a o r a c i ó n de la s , L l a g a s 
d e S a n F r a n c i s c o , t e r c e r a E t 
f á m u l o s . 
SANTOS DE MAÑANA:' 

S s . J o s é de G u p e r t i n o , e l , ob-
f í a , í f iñ i i m r s . 

Cuítos 
S A N L O R E N Z O : N o v e n a d e 

l a V i r g e n d e l P e r p e t u o Soco­
r r o . P o r l a m a ñ a n a ^ d e s p u é s de 
l a m i s a d e n u e v e . P e r l a tarde , 
a l a s ocho , c ó n s e r m ó n p o r e1 
R . P . G r a c i a n o R . R o n d a , re . 
d e n t o r i s t a . 

l i a s m i s a s G r e g o r i a n a s 
que d a r á n c o í n i e n a í ó h o y 
d í a 17, e n l a p a r r o q u i a d e 
S a n L o r e n z o y e n t a 
i g l e s i a de l a M e r c e d , a 
l a s 8 de l a m a ñ a n a ; e n 
e l C a r m e n a l a s 9, y e l 
n o v e n a r i o de r o s a r i o s 
que e m p e z a r á e l d í a 23 a 
l a s o c h o m e n o s c u a r t o , e n 
S a n L o r e n z o , s e a p l i c a ­
r á n p o r e l e t e r n o d e s c a n ­
so del a l m a d e 

L A S E Ñ O R A ^ 

D o ñ a M a r í a P o l o C h a v e 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 13 d e 

i o s c o r r i e n t e s 
Q . É i P . V. 

L A F A M I L I A a g r a d e ­
c e r á á s u s a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a a l g u n o de 
é s t o s a c t o s , p o r lo q u e 
les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

E L S E Ñ O R 

DON MAXIMO PRIETO ALMENDRES 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 92 a ñ o s d e e d a d , 

c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 
S u s a p e n a d o s h i j o s , d o n R a m ó n , d o ñ a G e n o v e v a , 
d o n P e d r o y d o n N i c o l á s P r i e t o F r a n c o ; h i . i a s p o l i -
t i c a s , d o ñ a J o s e f a I g l e s i a s , d o ñ a N i e v e s A b a d y d o ñ a 
M a r g a r i t a M a r t í n e z ; n i e t o s ; b i z n i e t o s ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , d o n A u r e l i o y d o ñ a G u a d a l u p e F r a n c o , d o ­
ñ a M e r c e d e s C o r r a l y d o ñ a M a r í a F é r n á n d e z ; s o b r i ­

n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 

a l m a y l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l 
d é c o r p o r e p r e s e n t e , q u e s e c e l e b r a r á n e n "la i g l e s i a 
p a r r o q u i a l d e S Á N C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y , 
J U E V E S , a l a s C I N C O , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , p i a d o s o s a c ­
t o s p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a ­
c i a s . V i v í a : T r a n s v e r s a l d e Z a t o r r e , 5 . 

B u r g o s , 17 d e S e p t i e m b r e ¿e 1964. 
" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a 

V I I Í A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D . T O M A S R O D R I G U E Z L O P E Z 
F a l l e c i ó e l 18 d é S e p t i e m b r e d é 1958 

B . I . P . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á l a a s i s t e n c i a a l ó s c u l -
t ó s q u e e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l t i n a d o s e c e l e b r a r á n m a ­
ñ a n a , v i e r n e s . M i s a s : E n S a n C o s m e v S a n O a m i á n i a 
l a s 7'30, 8, 8 '30 , 9 , 10, 11 , 12 y 13. M e r c e d : 7 , 8, 9 . 10 
y 13. S a n L o r e n z o : 10'30, 11*30 y 12', y e n S a n L e s m e s : 8 
y 10'30. 

L a E x p o s i c i ó n y R e s e r v a e n l a c a p i l l a 
c i n c o d e l a t a r d e . 

E l n o v e n a r i o d e m i s a s c o m e n z a r á e l 
d e S a n L e s m e s , 

. B u r g o s , 17 d e S e p t i e m b r e d é 1964 . 

l a s R e l i g i o s a s R e p a r a d o r a s , a l a s 

m i s m o d í a , & l a s 1 3 , é f l l a 

g o s 

D e l D I A R I O D F B U R G r ? ^ " 
p o n d i e n t e a l lunes 19 j ^ S Í 
t i e m b r e de 1934. de SaJ 

E N M a d r i d h a fá l l ec lr th . 
r a l de b r i g a d a 1 ^ ^ . ^ . ^ , 
d o n E d u a r d o de o i f ^ ' S 
p o n s y F e r n á n d e z - V i f c r ^ 
tor de l a o b r a " F i " ^ l U B 
B u r g o s » . I l e n a ^ e ^ v S 1 1 0 í 
toS h i s t ó r i c o s o b t e n l 0 8 ^ 
n u e s t r o s a r c h i v o s . 

E N l a S a n t a Ig l e s ia r . 
h a n c o n t r a í d o matrimol.edtal 

de l c 13 
E s t a l a y o C a s q u e r o v ^ rme 
P a b l o : - e r n á n d e z K 
m a c é u t i c o . E n d i c h a c e ' J ^ 
n i a t o m o - l a p r i m e r a ^ 
n i o n l a h e r m a n a de ia In'1" 
M a r í a J e s ú s . * 

p i ó l a W e n v e n i d á y 
c í o u n a p l á t i c a e l prim0 a u,!-
n o v i a don A b i l i o de r ^ 14 
p r o f e s o r d e l S e m i n a r i o ^ 

. L A S t e m p e r a t u r a s éXtÍPn, 
f u e r o n de 25.* y ii>6 gt¡¡¡***i 

Huesfro nuevo telé, 
fono es el 

7 1 4 8 

« • • • • • n i n k m H u i n , . , , , 

i Calrticciciún 
I mnial de 
j esppclárulm 

d 

d 

E 
V i l ! 

C O L I S E O . — "Opera- I 
c lon C a l a i s " (2) y "chan^ j 
taje a u n a m u i e r " (3). i 

A V E N I D A . " G r a n ! 
H o t e l h a b i t a c i ó n X " (3) l 
y " E l paso de la muer- 1 
te" (s. c .) i 

C O R D O N . - — " T r e s hom- 1 
bres b u e n o s " (s. e.) y ¡ 
" U n o , dos y tres" (3). I 

. C A L A T E A V A S . — " L a I 
"•cal le d e l o s conf l i c tos" ! 

( 2 ) y " A v e n t u r a s de « 
I v a n h o e " ( i ) . I 

G R A N T E A T R O . — " V d , » 
t iene o jos de mujer l 
t a l " (3) y " S e d de nial" f 
C3 R ) . i 

R E X . — " L o s ángeles \ 
d e l v o l a n t e " (3) y "Edi- a 
son el h o m b r e " (2).- . J 

A S T O R Í A . - " E l busca-
v i d a s " (3 R ) y " L a n o - 4 
c h e de los l i e s " (3). . f 

C O N S U L A D O . - "Okla- 1, 
h o m a " (3) y "No dispa- { 
r e s c o n t r a m í " (3). 1 
G O Y A . — « P o p i e y e y sus ' 
a m i g o s » ( 1 ) . 

i . n i ñ o s ; 2, m a y o r é s de 

14 a ñ o s ; 3, mayores de 

18 a ñ o s ; 3 -R, mayores de 

18 a ñ o s con reparos y 1 

g r a v e m e n t e peligrosa. 

eiBHHBfflBBBBBáBBBBBÉSBS' 

2,15: 
2,17: 
2,17: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 
3,40: 

4,01: 
4,10: 
5,30: 
6,30: 
7,30: 
7 , 3 ^ 
8,00: 

8,30: 
8,40: 
8,55: 
9.00: 

9,30: 
9,50: 

10,10: 
10,15: 
10,20: 

11,20: 
12,15: 
12,30: 

J U E V E S 
A v a n e e de Telediarlo^ 
P r i m e r a p á g i r a . 
D i c k v a n 3 i K e . Teviif' 
T e l e d i a r i o . , , 
" í e l e c r ó n i c a nac iónai . 
P a r a vosotras . „ 
L a e d a d de a m a n (y« 
p i t u l u I V ) . 
O s o Y o g i . 
C a r a v c n a , T é l e f i m 
R e c r e ó . 
A . m e d i a voz., . 
A v a n c e de Te'ediano 
D o n G a t o . ' i ^ g P * ^ 

¡ B a r c o a l a vistal Teie 
film. 
D i b u j o s animados, 
t a f a m i l i a por dentro. 
M u n d o l igero . B u r b ü F 
L a v i d a e n tert i -D. P 
s e n t a " L a s chachas • 
T e l é d i a r i o . 

. R u e d a de P r e n s a . 
E l t i empo. 
M i n u t o s m u s i c a l e i ' fiai 
F e s t i v a l e s de, ^ ^ 
S e g u n d a oarte de {8 
t u a c i o n de la v i l ^ 
d e l a R T F . d ' - i g ^ p 

M i n c h . e n l a f * f j 
t i c a d a de S a n t a n d e ^ 

D o c t o r K i l d a r e . Teie 
T e l e d i a r i o , ' ^ 
E l p r o g r a m a « f 1 . 
m e d i a n o c h e y eierre 

[ o r a i i l Hilo W " 
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C a p í t u l o I 

la aventura de la astronave suicida 
l a Luna pronto será nuestra1 
nos dicen 4.316 imágenes 
caídas del cíelo 

M á s p r o g r e s o s c u u n c u a r t o 

d e h o r a q u e e n t r e s s i g l o s 

d e a s t r o n o m í a c l á s i c a 

S e i s f r a c a s o s , q u e c o s t a r o n 2 6 0 m i l l o n e s 

d e d ó l a r e s , a b j i e r o n e l c a n n n i r d b l 

t r i u n f o a l « R a n g e r V i l » 

. P o r C h a r l e s M O N T A I S 

Efj e l m o m e n t o e n q u e e l 
D r . W l ü i a m H . P i c k e r i n g , 
el « p a d r e » d e l « R a n g e r 

yU», p e n e t r ó e n e l a u d i t o r i u m 
de p a s a d e n a d o n d e todo s u 
personal a c e c h a b a e l eco t r i u n ­
fante del p a s e o p o r e l e s p a c i o 
organizado g r a c i a s a é l , los t é c -
jjicos del « J e t P r o p u l s i ó n L a -
boratory» s e l e v a n t a r o n p a r a 
aclamar a l h o m b r e q u e a c a b a ­
ba de a n e x i o n a r l a L u n a a l o s 
grandes s u b u r b i o s de l a T i e ­
rra p e r m i t i é n d o n o s e s c r u t a r 
nuestro s a t é l i t e d e s d e m á s cef— 
ca de d ó n d e h a s t a a h o r a h a ­
bía podido h á c e r l o e l o jo h u ­
mano. 

Todos s a b í a n q u e e l R a n g e r 
V i l , s in p e s t a ñ e a r , h a b í a to ­
mado y t r a n s m i t i d o m i l e s de 
Imágenes h a s t a e l ú l t i m o i n s ­
tante de s u c a í d a e n e l « m a r 
de las N u b e s » y q u e u n a a p a ­
sionante c o s e c h a d e « d o c u m e n ­
tos iba a s e r l e s e n t r e g a d a pa^ 
ra someter la a m i n u c i o s a s i n ­
terpretaciones. 

«Les a s e g u r o q u e v a m o s a 
.tratar e s a s f o t o g r a f í a s , c o n e l 
'cuidado m á s t i e r n o y a m a n t e » , 
dijo el D r . P i c k e r i n g c o n l o s 
ojos c e n t e l l e a n t e s de o r g u l l o 
tras los c r i s t a l e s d e s u s g a f a s . 
Luego, a l v e r s e a c o s a d o p o r 

• los per iod i s tas q u e p e d í a n d e ­
stalles sobre los d e s c u b r i m i e n ­

tos hechos e n e l p r i m e r e x a -
k men, c o r t ó t a j a n t e m e n t e l a s e s -

J peranzas de los a f i c i o n a d o s a 
b novelesco d i c i e n d o ; « S i u s -

rntefles se i m a g i n a n q u e h e m o s 
' ' í o t o g r a f i a d o a l l í h o m b r e c i l l o s 

verdes, l a r e s p u e s t a e s : n o » . 
UN P A S O T R A S C E N D E N T A L 

L a e m o c i ó n q u e l l e n ó a l o s 
organizadores d e l v u e l o a l c a p ­
tar las p r i m e r a s s e ñ a l e s de l f i e l 
aparato e s p a c i a l n o d e b í a - e v i ­
dentemente n a d a a l a f a n t a s ­
magoría. L a m a y o r p a r t e d o 
ellos no e s p e r a b a n n i n g u n a r e ­
velación s e n s a c i o n a l , e. i n c l u s o 
por razones q u e s e r á n d i c h a s 
más ade lante , no e s p e r a b a n e n ­
contrar e n e l e x a m e n de los c o -
cumentos n a d a q u e p u d i e r a m o ­
dificar s e n s i b l e m e n t e l a s , i d e a s 
admitidas h a s t a e l p r e s e n t e e n 
cuanto a l a s p e c t o y n a t u r a l e z a 
*le l a s u p e r f i c i e l u n a r . 

Su e n t u s i a s m o no. e r a e l d e 
exploradores q u e c r e e n - l l e g a r 
a su objet ivo , s ino , m á s h u m i l -
temente, e l d e b u e n o s m e c á n i -
cos que h a n t r i u n f a d o d o n d e 
los d e m á s h a b í a n f r a c a s a d o . 

E l i n t e r é s d e l R a n g e r V i l e s 
P í i m o r d i a l m e n t e t e r r e s t r e y a u n 
cuando l a s i m á g e n e s q u e h a 
Optado h a s t a c u a t r o c i e n t o s 
tetros d e l i m p a c t o no a p o r t e n 
^ s que d é b i l e s a c l a r a c i o n e s 
^ r c a de lo que n o s e s p e r a 
eu la L u n a , t a l e s I m á g e n e s s o n 
« e n s a c i o n a l e s s ó l o p o r e l h e c h o 
de que h a n s i d o t o m a d a s . x 

E l h o m b r e de l a c a l l e a c e p t a 
^ ese t r i u n f o de l c á l c u l o h u -
^ano como c o n d e s i n t e r é s , c o -
1,10 u n a e t a p a e n t r e o t r a s e n 
*l camino r e a l de l a c o n q u i s t a 
tecnológica, pero los r e s p o n -

mes de l pro y ec t o , p o r s u p a r -

b l e f r a c a s o , l a c á p s u l a d e 806 
l i b r a s de p e s o p r o p u l s a d a d e s -

/ d e C a b o K e n n e d y p o r u n c o ­
h e t e de dos f a s e s A t l a s A g e n a . 
T o d o s u c e d i ó c o n u n a p r e c i ­
s i ó n m i l a g r o s a . E l A t l a s c u m ­
p l i ó s u m i s i ó n c o n l a m i s m a 
f a c i l i d a d q u e l a l o c o m o t o r a d e 
u n t r e n de c e r c a n í a s y l u e g o 
s e d e s p r e n d i ó . E l A g e n a t o m ó 
e l r e l e v o y , 22 m i n u t o s m á s 
t a r d e , a b a n d o n ó e l R a n g e r V i l 
d á n d o l e l a v e l o c i d a d y d i r e c ­
c i ó n e x a c t a s p a r a s u c i t a c o n 
l a L u n a . 

U N S E R C A S I V T V O 

A s í c o m e n z ó l a a v e n t u r a d e l 
R a n g e r V I L U n R a n g e r e s 

u n s e r c a s i v i v o y n o p u e d e 
c o n t e n t a r s e c o n u n p a p e l p a s i ­
vo . T i e n e o j o s p a r a o b s e r v a r e l 
S o l y e n v í a p o r r a d i o i n f o r m e s 
m u y c o m p l i c a d o s , r e c i b e ó r -

. d e n e s , l a s e j e c u t a a l a h o r a 
p r e c i s a y todo e l lo e n u n e s ­
p a c i o h o s t i l d o n d e n a d a s e 
p o r t a c o m o e n l a T i e r r a y d o n ­
d e é l m í n i m o e r r o r s i g n i f i c a 
u n d e s a s t r e . P e r o l a c á p s u l a 
n ú m e r o s i e t e e s t a b a p r e p a r a d a 
pa ira todo. 

S u c e r e b r o e l e c t r ó n i c o s e 
d e s p e r t ó d a n d o s u s i n s t r u c ­
c i o n e s . S u s a l a s c o l o r p ú r p u r a 
se d e s p l e g a r o n p a r a q u e s u s 
c é l u l a s de s i l i c i o t r a n s f o r m a ­
r a n e n e l e c t r i c i d a d 1 los- r a y o s 
s o l a r e s . S u s a n t e n a s s e e x t e n ­
d i e r o n m i e n t r a s l i g e r a s p r o y e c ­
c i o n e s de g a s , g o b e r n a d a s p o r 
« o j o s m i n ú s c u l o s , m o d i f i c a b a n 

casi h a b í a n d e s e s p e r a d o d e 
f»ar a f r a n q u e a r e se p a s o . 

^ N S I O N C R E C I E N T E 
Seis m e s e s a n t e s s e h a b í a n . 

eunido e n a q u e l l a m i s m a s a l a 
e P a s a d e n a c u a n d o e l « R a n -

f ^ V l » r e m o n t ó e l v u e l o p a -
^ p u m p l h u n a m i s i ó n i d é n t i c a , 
W,1-008 e I n g e n i e r o s , e n u n a 

«s ion c r e c i e n t e e s p e r a b a n e l 
omento e n que l a s s e i s c á -
aras d e b í a n t r a n s m i t i r i m á -
nes de l a L u n a t o m a d a c o -

p ° . o b Í e t l v o . L a h o r a s o n ó y 
0 - e l a p a r a t o n o h a b í a f u n -

Clonado. 

.4eA(1Uel f r a c a s o v i n o a a ñ a d i r -
^ a los s i n s a b o r e s q u e h a b í a 

nocido y a el p r o y e c t o d e s d e 
de ,¡Ilr'!lera t e n t a t i v a e n A g o s t o 
í írt « u a n d e el v u e l o e x p e -
^ P d ó n ^ 1 Ranger 1 fue 

c 0 f ¿ s p u é s de se is f r a c a s o s q u e 
de d ? " e n ~60 m m o n e s 
tetiT*™*' e I P a r a m a de e x -

L a "Clas e s t a b a a m e n a z a d o . 
Dar ^ " W l n l s t r a c i ó n N a c i o n a l 
Pació , A e r o n á u t l c a y e l E s -

de los E s t a d o s U n i d o s 

ÍUe se lo 
d á n d o s e c u e n t a d e 

c i í l d o JU8:aba todo h a b í a de-
h¿;e « ^ h a r e l r e s t o » p a r a 

As i a n a e n e l s é p t i m o t i r o , 
^ o n t ó el v u e l o s e i s 
nespués de un laiaeuU* 

E l « R a n g e r » d i r i g e h a c i a l a L u n a s u s c á m a r a s de t e l e v i s i ó n e n 
l o s ú l t i m o s m i n u t o s de s u f r u c t í f e r a c a r r e r a h a c i a s u a u t o -

d e s t r u c c i ó n . — ( F o t o F i e l ) 

l a p o s i c i ó n d e l R a n g e r s e g ú n 
l o s d a t o s q u e d e b í a r e g i s t r a r . 
S u s e m i s o r a s de r a d i o c o m e n z a ­
r o n a c r e p i t a r . f u r i o s a m e n t e 
p a r a d e c i r a l a T i e r r a , c o n p r e ­
c i s i o n e s c o m p l i c a d a s , q u e todo 
i b a b i e n . 

C u a n d o s u t r a y e c t o r i a fue ne ­
t a m e n t e d e c i d i d a ; l l e g ó u n a 
p r o t e s t a d e los o r d e n a d o r e s 
e l e c t r ó n i c o s de l « G e t P r o p u l ­
s i ó n L a b o r a t o r y » : los a p a r a t o s 
e l e c t r ó n i c o s h a b í a n c a l c u l a d o 
q u e e l v e h í c u l o d a b a l a v u e l t a 
a l a L u n a y s e e s t r e l l a r í a c o n ­
t r a s u c a r a I n v i s i b l e . L a s foto­
g r a f í a s a s í t o m a d a s s e r í a n d e 
p o c a u t i l i d a d , y a q u e l o s a s ­
t r o n a u t a s d e l f u t u r o t o m a r á n 
p o r o b j e t i v o l a p a r t e d e n u e s ­
t r o s a t é l i t e q u e m i r a a l a T i e ­
r r a . D e l a e m i s o r a d e l J . . P . L . 
i n s t a l a d a e n e l des ier to d e M o -
j a v e , . p a r t i ó u n a o r d e n p o r r a ­
dio d i c i e n d o a l a m á q u i n a c ó -

m o p o d í a c o r r e g i r s u c u r s o . 
M A N I O B R A D E R E C T I F I C A ­

C I O N 
A l l í a r r i b a Uubo c a b e c e o s y 

b a l a n c e o s . E l m o t o r se p u s o e n 
m a r c h a d u r a n t e 50 s e g u n d o s y 
l u e g o l a m á q u i n a r e a n u d ó s u 
m a r c h a d e c r u c e r o , a p r o x i m a d a ­
m e n t e a m e d i o c a m i n o de s u 
r u t a de 243.685 m i l l a s . T r a s ' a l ­
g u n o s i n s t a n t e s de o b s e r v a c i ó n , 
l a s c a l c u l a d o r a s e l e c t r ó n i c a s 
se d e c l a r a r o n s a t i s f e c h a s : e l 
p u n t o de i m p a c t o i b a a s i t u a r - . 
se e n l a e x t r e m i d a d s e p t e n ­
t r i o n a l del M^i - d e l a s N u b e s , e s 
d e c i r en u n a z o n a c o n v e n i e n t e 
p a r a f u t u r a s e x p l o r a c i o n e s h u ­
m a n a s . N i n g u n a o t r a m a n i o ­
b r a e r a y a n e c e s a r i a . 

T a m b i é n h a s t a e s te p u n t o , 
é l R a n g e r V I s e h a b í a p o r t a ­
do p e r f e c t a m e n t e , pero e n e l 
m o m e n t o e n que h u b o d e p o n e r 
e n m a r c h a s u s "6 c á m a r a s n a d a 
s u c e d i ó y l a a s t r o n a v e se e s ­
t r e l l ó c o n t r a l a L u n a t a n c i e ­
g a m e n t e c o m o u n m e t e o r i t o . 
É s t a vez, c o n e l R a n g e r V I I 
se h a b í a n a d o p t a d o p r e c a u c i o ­
n e s m i n u c i o s a s p a r a e v i t a r t a n 
l a m e n t a b l e f r a c a s o . ¿ P e r o q u i é n 
p u e d e e n o r g u l l e c e r s e de h a b e r 
v e n c i d o e i n c l u s o i d e n t i f i c a d o 
a t odos los « d e m o n i o s » q u e s e 
o p o n e n e n e l e s p a c i o a l a p r e ­
s u n t u o s a I n c u r s i ó n de los h o m ­
bres?" , 

A l r e d e d o r de l D r . P i c k e r i n g , 
l a t e n s i ó n c r e c í a . E l c e r e b r o 
v o l a d o r t e n í a o r d e n de i n i c i a r 
l a s toVnas de f o t o g r a f í a s a 
1.300 m i l l a s d e l a L u n a , 18 m i ­
n u t o s a n t e s d e l c h o q u e . E l m i ­
n u t o l l e g ó e n e l i n s t a n t e p r e c i s o . 
E n l a s a l a d e c o n t r o l s a l l ó d e 
l o s a l t a v o c e s u n s o n i d o a g u d o e 
i n t e r m i t e n t e : l a « v o z » d e l R a n ­
g e r a n u n c i a b a a l a h u m a n i d a d 
q u e n u e s t r a a s t r o n o m í a h u ­
m a n a ¡ h a a h a c e r m á s p r o ­
g r e s o s e n u n c u a r t o h o r a q u e 
l o s r e a l i z a d o s e n t r e s s i g l o s . 

( R e p o r t a j e e s p e c i a l 
p a r a a g e n c i a « F i e l -
M a t e k a l o . P r o h i b i d a l a 
r e p r o d u c c i ó n ) . 

C R h C l 1 A 
D a m e j o r m á q u i n a p a r a g é n e ­
r o s de p u n t o M a r m o t o r d e l 

m e r c a d o . P E S E T A S 37.500 
Y m a n u a l e s r e m a t a d o r a s 

y b o b i n a d o r a s 
G e n e r a l P r i m o d e R i v e r a , 7 

M A D R I D (5 ) 

m 

Omega Scamaster de Ufíew-* 
jetoj de perfil elegante 9 a¡ mism» tíemp» 

-réloi deportivo de dUt precisi&k . * •' 

E s t e O m e g a S e a m a s t e r d e V i l l e d e s e m p e n ? 

l a s f u n c i o n e s d e c u a t r o r e l o j e s . 
1. U n r e l o j d e p o r t i v o r o b u s t o , p a r a l o s e j e r c i c i o s a ! a i r e l i b r e 

2 . U n r e l o j c a l e n d a r i o s e g u r o , p a r a s u s a c t i v i d a d e s p r o f e s i o n a l e s 

3 . U n r e l o j f i n o y e l e g a n t e , p a r a s u s r e u n i o n e s d e s o c i e d a d 

4 . U n r e l o j d e p r e c i s i ó n c o n c u e r d a a u t o m á t i c a , p a r a s ú c o m o d i d a d . 

O m e g a h a c r e a d o e l S e a m a s t e r d e V i -

U e p a r a e l h o m b r e m o d e r n o c u y a v i ­

d a e s t á c o m p u e s t a d e m ú l t i p l e s a c t i ­

v i d a d e s . N u e v a s t é c n i c a s h a n p e r m i ­

t i d o u i i i r l a r o b u s t e z d e u n r e l o j d e ­

p o r t i v o c o n l a e l e g a n c i a d e u n r e l o j 

p l a n O r s i n s a c r i f i c a r n a d a d e l a e x t r a ­

o r d i n a r i a p r e c i s i ó n O m e g a . 

L o s i n g e n i e r o s d e O m e g a h a n o b t e -

. n i d o e s t e i m p o r t a n t e r e s u l t a d o c r e a n ­

d o u n a n u e v a c a j a i m p e r m e a b l e , " m o -

n o c o q u e " , e s d e c i r , b a s t a n t e m á s " e s ­

t i l i z a d a * * . H a n l o g r a d o — V e r d a d e r a 

h a z a ñ a — i n t r o d u c i r e n e l l a u n a m á ­

q u i n a d e a l t a p r e c i s i ó n , ni> s ó l o m u y 

r o b u s t a y p r o t e g i d a c o n t r a l o s g o l p e s , 

s i n o t a m b i é n a u t o m á t i c a y c o n c a l e n ­

d a r i o . 

C o n e l O m e g a S e a m a s t e r d e V i l l e t e n ­

d r á e l r e l o j q u e s e a d a p t a a c u a l q u i e r 

c i r c u n s t a n c i a . 

E l e l e g a n t e S e a m a s t e r d e V i l l e e s u n o 

d e l o s t r i u n f o s d e l a t é c n i c a r e l o j e r a ; 

u n n u e v o f l o r ó n d e l a c o l e c c i ó n d e r e ­

l o j e s O m e g a d e a l t a c a l i d a d . L e d a r á 

l a h o r a e x a c t a , c u a l q u i e r a q u e s e a s u 

a c t i v i d a d ; u n a r a z ó n - m á s p a r a q t í e l e 

a c o m p a ñ e t o d a s u v i d a . 

D o n d e q u i e r a q u e h a b i t e o q u e v a y a , 

e l s e r v i c i o O m e g a s e e n c o n t r a r á s i e m ­

p r e a l a l c a n c e d e s u m a n o . L a r e d d e 

l a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l Q m e g a ( c u ­

y o p e r s o n a l c u e n t a c o n t é c n i c o s f o r ­

m a d o s e n S u i z a , e n l a f á b r i c a O m e g a ) 

s e e x t i e n d e p o r 1 2 9 p a í s e s . L a g a r a n ­

tía i n t e r n a c i o n a l e n t r e g a d a p o r O m e ­

g a e s h o n r a d a d u r a n t e u n a ñ o e n c a ­

d a u n o d e e s t o s p a í s e s , c u a l q u i e r a q u e 

s e a e l l u g a r d . o n d e V d . h a y a c o m p r a ­

d o s u r e l o j . 

T a m b i é n V d . l l e v a r á á l g ú n d í a u n 

O m e g a . 

T o d ó s l o s O m e g a S e a m a s t e r d e V i l l e 

s o n i m p e r m e a b l e s , a p r u e b a d e g o l ­

p e s y a n t i m a g n é t i c o s . L a c u e r d a a u ­

t o m á t i c a y e l c a l e n d a r i o s o n f a c u l t a ­

t i v o s . 

Cafa de oro 18 qts. 
Caja con bisel de OTO v . . ^oil 
Caja de aceró inoxidable 
OTROS modelos para caba-
, llero, desde ,.„„ L » ^ 

14.050 ptas. 
6.950 ptas. 
5M0 ptas* 

2.550 ptas. 

Omega SapphetUt 
Brilla bajo un zafiro 
'—hecho-por pi mano 
del hombre-—faceta­
do y pulido hasta 
presentar el. resplan­

dor del diamante 

Omega Consteilatian 
Cronómetro c u y o 
certificado üeva la 
mención de "Resufc 
tados particularmente 

. buenos"*. 

n 

O M E G A 

Omega badymátic -
Al mismo tiempo que 
embellece su muñeca, 
su máquina automá. 
tica le asegura sin in* 
terrupción una ejev* 

piar exactitud. 

L a v i e j a a r m a d u r a de l C a b a ­
l l e r o de l a T r i s t e F i g u r a — n o 
t a n tr iste d e a c u e r d o con l a 
s o n r i s a de J o s e p h M e i n r a d — se 
h a c a n s a d o de • ' R o c i n a n t e " y 
h a q u e r i d o e m p r e n d e r la g r a n 
a v e n t u r a de des facer en tuer tos 
s o b r e la a n c i a n a a r q u i t e c t u r a 
de l a m u t c c f c l e t a de u n o d e los 
g u a r d a s d e l a C a s a de C a m p e . 
C h a t a r r a y q u i j o t i s m o a g r a n ­
des dosis , y e l m o s ca l zado , l a n -
z ó n e n r i s t r e , d o n A l f c n s o Q u l -
j a n o se d i s p o n e a a r r e m e t e r 
c o n t r a l o s fu l l eros o s o b r e e l 
p a i s a j e i m a g i n a r l o de los i m p e r , 
í é i T í t e s m o l i n o s d e .viento. 

¿ Q u i é n v e n c e r á a q u i é n en este 
a y u n t a m i e n t o d e l a a r m a d u r a 
con l a v e l o c i d a d ? M a l p a r a d o s 
p o d r í a n s a l i r los g igantes si D o n 
Q u i j o t e h u b i e r a conseguido m a n ­
t e n e r en r i s t re s u l a i ) z ó D que 
tuvo que a b a n d o n a r p a r a po­
n e r en m a r c h a l a m á q u i n a , co­
m o ¡ i u e d e a p r e c i a r s e en el con­
t ras t e de a n d a n t e c a b a l l e r o y 
v i e j a m o t o c i é l e t a , ob ten ido e n 
es tas s i n g u l a r e s f o t o g r a f í a s que 
p o n e n d e r e l i e v e e l a sombroso 
e n c u e n t r o de u n a i r e c e r v a n t i ­
no c o n t a m i n a d o p o r l a g a s o l i n a . 

L a paloma mensajera «Emilia» trae locos 
soldados del muro de la vergüenza 

a los 

Transporta misivas, cigarrillos y medícamenfos 
BERLIN 

' { C r ó n i c a de l c o r r e s p o n s a l d e 
" F i e l - D K p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — - • • E m i l i a " es u n 
c r u c e de l a r a z a W a r z e n — p a l o , 
m á s a c r o b á t i c a s p o r e x c e l e n c i a — 
y d e la r a z a . P u r z l e r — de o e n d e 
s a l e n l a s m e j o r e s m e n s a j e r a s . 
A " E m i l i a " le h a n s ido m u y v a ­
l i o s a s estas dos c u a l i d a d e s p e ­
c u l i a r e s de s u s dos r a z a s , e l s e n ­
t ido e spec ia l de l a o r i e j i t a c i c n yv 
l o s vue los a c r o b á t i c o s p a r a l i ­
b r a r s e de los "vopos" q u e v i ­
g i l a n e l m u r o de l a v e r g ü e n z a 
e n B e r l í n . i 

E l p r o p i e t a r i o d e " E m i l i a " , 
h a c e u n a ñ o q u e la h a b í a dado 
ftO£ p e r d i d a . C u a n a o í e g i e s é a l 

p a l o m a r de s u d u e ñ o en B e r ­
l í n Oes te , l l e v a b a u n a n o t a en 
l a que se e x p l i c a b a que " E m i ­
l i a " h a b í a c a l d o h e r i d a e n u n 
p a l o m a r d e B e r l í n E s t e , d o n d e 
se le h a b í a a tendido . D e s d e e n ­
tonces " E m i l i a " , se c o n s i d e r a b a 
como en c a s a en a r a b o s p a l o ­
m a r e s , h a c i e n d o v u e l o s p e r i ó ­
d icos po^- e n c i m a del m u r o . D i ­
g a m o s q u e " E m i l i a " es m a c h o y 
c a s o c u r i o s o , a u n q u e los palo­
m o s s o n p o r r e g l a g e n e r a l "mo­
n ó g a m o s " , s u s vue los a l S e c t o r 
E s t e o b e d e c í a n n o s ó l o a v i s i ­
t a s de a g r a d e c i m i e n t o a qu ien 
l e c u r ó la h e r i d a , s i n o t a m b i é n 
p o r I n c l i n a c i ó n p o l í g a m a . 

P a r a a g r a d e c e r e l f a v o r á 
q u i e n h a b í a c u r a d o a " E m h 
H a " , e l p r o p i e t a r i o d e l p a l o m a r 
e n e l B e r l í n O c c i d e n t a l , i d e ó 
y a i u e u s u s síi&jes w í ü s e u a t b 

tos c i g a r r i l l o s . L u e g o v i n i e r o n 
l a s so spechas de los c e n t i n e l a s 
d e l " m u r o de l a v e r g ü e n z a " e n 
el S e c t o r O r i e n t a l c u a n d o ob­
s e r v a r o n q u e u n a p a l o m a lo s o ­
b r e v o l a b a c o n c i e r t a p e r i o d i c i d a d 
y s i e m p r e por, la m i s m a r u t a . 
R á p i d a m e n t e se s o s p e c h ó que se 
l a e s t a b a u t i l i z a n d o p a r a " s a ­
bota je s p o l í t i c o s " . U n a v e z q u e 
" E m i l i a " v o l a b a m á s d e s p a c i o 
q u e lo n o r m a l , se le e f e c t u a r o n 
v a r i o s d i s p a r o s . A s u s t a d a " E m i ­
l i a " , a s c e n d i ó en. p o r t e n t o s o 
" l o o p i n g " y d e s p u é s d e u n do­
b l e v u e l o e n r e d o n d o , p a s ó l a 
f r o n t e r a e n vue lo r a s o a u n a 
v e l o c i d a d d e 30 m e t r o s p o r se­
g u n d o . ¡ I m p o s i b l e de h a c e r 
b l a n c o ! 

E s t e es e j m é t o d o q u e h a s e -
l a f o r m a d e q u e " E m i l i a " l e l l e -
r a s a l v a r e l m u r o , a n a i t s d e 

q u e a h o r a l o s o b r e v u e l a p o r d i ­
ferentes s i t ios . E s cur ioso v e r c ó . 
m o c u a n d o se a p r o x i m a a l a d i ­
v i s o r i a , i n i c i a u n " loop ing" y 
o tras c a b r i o l a s p a r a t e r m i n a r e n 
u n v u e l o r a s a n t e . C o n n u e v e 
m o v i m i e n t o s de a l a p o r segundo , 
" E m i l i a " s ó l o puede ser supe­
r a d a e n v e l o c i d a d — d e e n t r t 
los p á j a r o s e u r o p e o s — p o r la 
g o l o n d r i n a y el v e n c e j o . P a r a 
no e n t o r p e c e r s u vue lo , se le 

h a c o n f e c c i o n a d o u n a carterUia 
d o n d e a p a r t e de los c i g a r r i l l o s 
o m i s i v a s , se pon,en m e d i c a m e n ­
tos n e c e s a r i o s que no se h a l l e n 
e n el S e c t o r O r i e n t a l . 

E n u n a o c a s i ó n e n q u e " E m i ­
l i a " l l e v a b a ( m c a r g a m e n t o m a ­
y o r de lo n o r m a l , e l d u e ñ o p u d o 
o b s e r v a r , p o r m e d i o d e u n o s 
b u í c í q m a n t e u l e u d o " g n i i i i a 1 upa 

p r i s m á t i c o s , c ó m o l o s c e n t í n » I a 3 
d i s p a r a b a n s o b r e l a p a l o m a . 
" E m i l i a " p a r e c i ó h a b e r í>Ido a l ­
c a n z a d o y r e f u g i a r s e en u n á r ­
bol . L o s c e n t i n e l a s e f e c t u a r e n 
n u e v o s d i s p a r o s c o n v e n c i d o s d e 
h a b e r l a dado m u e r t e . E l p r o . 
p l e t a r i o , con a y u d a de los p r i s ­
m á t i c o s , pudo c o m p r o b a r q u e 
" E m i l i a " los h a b í a e n g a ñ a d o h a ­
c i é n d o l e s c r e e r que se r e í u g l a t ó 
e n e l á r b o l , pero lo que h i z o 
fue c o n t i n u a r s u vue lo a la al-s 
t u r a de la s c o p a s d e los á r b o ­
les . E l e n g a ñ o fue t a n p e r f e c t o , 
que l o s c e n t i n e l a s h a s t a s e a c e r ­
c a r o n a l á r b o l y u n o d e e l los 
t r e p ó p a r a "coger" l a p r e s u n t a 
v í c l m i a . 



D I A R I O D E r C E G O & 

E l a t a q 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

q u e el a t a q u e h a b í a s ido u n a 
b r u t a l i d a d a b s o l u t a e n todos 
l o s sentados, s i e n d o a s i que f u s 
p e r p e t r a d o c o n t r » . u n b a r c o 
m e r c a n t e i u t a l m e n t e i i o f e n s i ­
v o , c u y a c a r g a c o n s i s t í a e n 
b r a n d y , a j o s , j a u l a j p a r a po l lo s 
a l m e n d r a s , m a n t a s y a v e l l a n a s . 
S i g u i ó d i c i e n d o que , p o r p a r l e 
d e los a t a c a n t e s , n o h u b o e l 
m e n o r in tento de o r d e n a r a l c a ­
p i t á n que d e t u v i e s e e l b a r c o y 
q u e , a d e m á s , los a t a c a n t e s s a ­
b í a n que a b o r d o de d i c h o b a r ­
c o p o d í a n e n c o n t r a r s e m u j e r e s 
y n i ñ o s . L o s a g r e s o r e s i l u m i n a ­
r o n e l b a r c o c o n sus p r o y e c t o ­
r e s e . h i c i e r o n fuego c o n u n p e ­
q u e ñ o - c a ñ ó n , a l c a n z a n d o l o s 
d e p ó s i t o s d e c o m b u s t i b l e q u e 
a r d i e r o n . E l c a p i t á h de l b a r c o , 
y a , m o r i b u n d o d e s p u é s de l a s 
h e r i d a s r e c i b i d a s , o r d e n ó a l a 
t r i p u l a c i ó n d e l b a r c o q u e s u ­
b i e r a a c u b i e r t a y l o a b a n d o ­
n a r a . L o s r . sa l tan .es s i g u i e r o n 
d i s p a r a n d o c o n t r a l a t r i p u l a c i ó n 
m i e n t r a s é: * s é e n c o n t r a b a e n 
c u b i e r t a . A este r e s p e c t o , d i j o 
q u e l a s a u t o r i d a d e s h a b í a n h a ­
l l a d o u n a b a l a e n u n bote s a l ­
v a v i d a s de los u t i l i z a d o s p o r l a 
t r i p u l a c i ó n , lo q u e i n d i c a b a q u e 
l o s d i s p a r o s c o n t i n u a r o n d e s ­
p u é s de q u e los m a r i n o s e s p a ­
ñ o l e s a b a n d o n a r o n e l b a r c o i n ­
c e n d i a d o . 

P o r s u p a r t e , u n p o r t a v o z d e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o , R o -
b e r t J . M c c l o s k e y , m a n i f e s t ó 
q u e e l " S i e r r a A r á n z a z u " f u e 
v i s t o p o r ú l t i m a v e z a l r e d e d o r 
d e l a s 13 h o r a s ( G M T ) , e n t r a n ­
d o e n e l p u e r t o c u b a n o de B a ­
ñ e s , s i e n d o a r r a s t r a d o p o r d^s 
r e m o l c a d o r e s « . u b a n o s . I b a l i g c -
r a m c i i t e e s c o r a d o y ( o d á v í a d e s ­
p e d í a h u m o . 

M c c l o s k e y s i g u i ó d i c i e n d o qt ie 
e s t e a c o n t e c i m ' e n t o « r a " d e l o s 
m á s t r á g i c o s " p ó n . u e e l " S i e r r a 
A r á n z a z u " p e q u e ñ o c a r g u e r o de 
1.600 t o n e l a d a s , i b a d e s a r m a d o 
c o m p l e t a m e n t e . • 

L o s m i e m b r o s de l a t r i p u l a ­
c i ó n que a b a n d o n a r o n e l b a r c o 
e n l l a m a s y f u e r o n r e c o g i d o s 
e n e l m a r , m a n i f e s t a r o n a 
l a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s 
q u e c.l b a r c o h a b í a s i d o a t a c a d o 
a u n a s 60 m i l l a s d : l a cos ta c u ­
b a n a p o r dos l a n c h a s r á p i d a s 
a r m a d a s c o n a m e t r a l l a d o r a s y 
c a ñ o n e s , s i n qu- p u d i e r a n i d e n ­
t i f i c a r a d i c h a s l a . c h a s . 

E l p o r t a v o z d e l D e p a r t a m e n ­
t o de E s t a d o i n d i c ó , p o r o t r a 
p a r t e , q u e u n i n c i d e n t e de e s t a 
n a t u r a l e z a p r e o c u p a b a s u f i c i e n ­
t e m e n t e a los E s t a d o s U n i d o s 
p a r a i n t e n s i f i c a r u s e s fuerzos 
d e v i g i l a n c i a e n e s t a z o n a d e 
l a s A n t i l l a s . 

E n s u e n t r e v l s b c o n l o s i n ­
f o r m a d o r e s , e l m a r q u é s de M e -
r r y d ¿ I V a l , r e c o r d ó q u e en l a s 
d e c l a r a c i o n e s h e c h a s e n M a i r i d 
p o r u r p o r t a v o - d e l M i n i s t e r i o 
d e A s u n t o s E x í c r i a r e s se c o n s i ­
d e r a b a a l o s E s t a d o s U n i d o s 
c o m o r e s p o n s a b l e s de l a s e g u r i ­
d a d de l a z o n a d o n d e s e d e s ­
a r r o l l ó e l i n c i d e n t e . 
R E L A T O D E U N 

S U P E R V I V I E N T E 
S a n J u a n ( P u e r t o R i c o ) . — C a ­

t o r c e de l o s d i e c i s i e t e s u p e r v i ­
v i e n t e s d e l a t a q u e a l c a r g u e r o 
e s p a ñ o l " S i e r i A r á n z a z u " s e 
d i s p o n e n a r e g r e s a r a M a d r i d 
p o r v í a a é r e a , m i e n t r a s l o s o t r o s 
t r e s p e r m a n e c e n en u n h o s p i t a l 
p r i v a d o de e s ta c a p i t a l . L o s d i e ­
c i s i e t e l l e g a r o n a y e r , e n d o s 
g r u p o s , a b o r d o de a v i o n e s n o r ­
t e a m e r i c a n o s , rocedentes ' d e l a 
b a s e de G u a n t á n a m o . 

E l r a d i o t e l e g r a f i s t a d e l b a r ­
c o , R a m ó n S a n J a c i n t o , de 27 
a ñ o s , m a d r i l e ñ o , h a h e c h o e l 
r e l a t o d e l a t a q u e c u l o s s i g u i e n ­
t e s t é r m i n o s : 

" F u e u n a t a q u e c r i m i n a l " . 
L o s a t a c a n t e s h i c i e r o n t r e s 

p a s a d a s . L a s d o s p r i m e r a s f u e ­
r o n l a s p e o r e s . S e g u r a m e n t e l a 
t e r c e r a p a s a d a f u e m á s b e n i g n a 
p o r q u e l o s a t a c a n t e s v i e r o n q u e 
e s t á b a m o s i n t e n t a n d o a b a n d o ­
n a r e l b a r c o . 

E l p r i m é r a t a q u e n o d u r ó 
m á s de c u a t r o m i n u t o s , p e r o f u e 
t e r r i b l e , v i c o m o l a s b a l a s d e 
a m e t r a l l a d o r a a t r a v e s a b a n e l 
m a m p a r o f r e n t e a d o n d e yo m e 
e n c o n t r a b a . E u b í a l p u e n t e e n 
e l m o m e n t o e n que e l c a p i t á n 
Be d e s p l o m a b a , h e r i d o de^ g r a v e ­
d a d , m e p i d i ó que le a y u d a r a a 
I n c o r p o r a r s e y a s í lo h i c e , p e r o 
n o p u d e q u e d a r m e j u n t o a é l , 
y a q u e d e b í a r e i n c o r p o r a r m e 
a m i pues to . \ 

V o l v í a l a c a b i n a de r a d i o e 
I n t e n t é e n v i a r u n a s e ñ a l de s o ­
c o r r o , , p e r o l a r a d . o no f u n c i o ­
n a b a , s e g u r a m e n t e p o r h a b e r 
s i d o d e s t r o z a d a l a a n t e n a e n l a 
p r i m e r a r á f a g a de a m e t r a l l a d o ­
r a o p o r un d i s p a r o de c a ñ ó n . 

u e a I " S i e r r a A r a n z a z u 
E n pocos m i n u t o s e l b a r c o 

e r a pasto d». l a s l l a m a s y n o s ­
o t r o s nos d i s p u s i m o s a s u b i r a 
l a l a n c h a de s a l v a m - nto. C u a n ­
d o y a n o s e n c o n t r á b a m o s a 
b o r d o d é l a l a n c h » s a l v d r i d a s , 
l o s a t a c a n t e s r e g r e s a r o n y n o s 
i l u m i n a r o n c o r s u p r o y e c t o r e s , ' 
e n e s a o c a s i ó n no d i s p a r a r o n c o n ­
t r a noso tros p e r o s i g u i e r o n 
a b r i e n d o fuego c o n t r a e l b a r c o . 
E n m i o p i n i ó n , los d e s c o n o c i d o s 
a t a c a n t e s p e r m i t i e r e n a b a n d o ­
n á s e m o s e l b a r c o , s i n m o l e s t a r ­
n o s m á s e m p e r o . a"gunos de l o s ' 
c o m p a ñ e r o s a t r i b u y e r o n , el q u e 
n o s d e j a s e n m a r c h a r p a r a q u e 
n o p u d i e r a r d e s c u b r i r n u e s t r o 
i n t e n t o . 

" P a s a m o s t o d a l a n o c h e 
c o n e l t e m o r d e q u e v o l v i e ­
s e n p a r a a c a b a r c o n n o s ­
o t r o s " , c o n c l u y e e l t e l e g r a f i s ­
t a d e l b a r c o e s p a ñ o l , h a s t a 
q u e f u e r o n r e s c a t a d o s e l l u ­
n e s p o r e l b u q u e h o l a n d é s 
" T h u l i n " . 

S e g ú n h a d e c l a r a d o p o r 
o t r a p a r t e , J a c i n t o S a n R a ­
m ó n , l o s a t a c a n t e s n o d i e ­
r o n a , c o n o c e r s u i d e n t i d a d , , 
a p e s a r d e q u e e n v a r i a s o c a ­
s i o n e s s e e n c o n t r a r o n a d i s ­
t a n c i a s u f i c i e n t e m e n t e c o r t a 
c o m o p a r a n o d e r h a c e r l o p o r 
m e d i o d e u n m e g á f o n o . " P u ­
d e v e r - — a ñ a d e J a c i n t o S a n 
R a m ó n — q u e u n a d e l a s 
l a n c h a s e r a b l a n c a y a l g u ­
n o s d e m i s c o m p a ñ e r o s v i e ­
r o n o t r a g r i s . " 

E l p r i m e r g r u p o d e s u p e r ­
v i v i e n t e s l l e g a r á a M a d r i d e l 
j u e v e s a b o r d o d e u n a v i ó n 
d e I b e r i a . E l r e s t o s a l d r á d e 
P u e r t o R i c o e l v i e r n e s c o n 
i g u a l d e s t i n o . M i e n t r a s q u e 
l o s t r e s h e r i d o s p e r m a n e c e ­
r á n h o s p i t a l i z a d o s , a u n q ü e 
s u e s t a d o n o e s c r í t i c o . 

L o s c a d á v e r e s d e l c a p i t á n 
y l o s d o s o f i c i a l e s l l e g ' a r á n a 
S a n J u a n h o y , p a r a s e r e n ­
v i a d o s d e s d e a q u í a M a d r i d 
t a n p r o n t o c o m o s e a p o s i b l e . 

E l c ó n s u l g e n e r a l d e E s p a ­
ñ a , d o n P e d r o d e A r i t y , r e c i ­
b i ó a l o s s u p e r v i v i e n t e s e n 
e l a e r o p u e r t o d e S a n J u a n . v 

C A S T R O A C U S A A L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
L a H a b a n a . — L a s a u t o r i ­

d a d e s c u b a n a s h a n a c u s a d p 
a l G o b i e r n o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s d e s e r r e s p o n s a b l e 
d e l a t a q u e a l c a r g u e r o e s p a ­
ñ o l " S i e r r a d e A r á n z a z u " y 
c a l i f i c a n d e " c í n i c a s l a s d e ­
c l a r a c i o n e s d e l D e p a r t a m e n ­
t o dev E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o 
r e s p e c t o a q u e n o s a b e q u i é n 
r e a l i z ó t a l a t a q u e " . 

S e ñ a l a e l G o b i e r n o c u b a n o 
q u e " e l G o b i e r n o d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s s a b e p e r f e c t a ­
m e n t e q u i é n e s r e a l i z a r o n e s ­
t e a t a q u e , p u e s t o q u e s u s 
a u t o r e s s o n e l e m e n t o s m e r ­
c e n a r i o s , e q u i p a d o s , p a g a d o s 
y d i r i g i d o s p o r l a C I A ( S e r ­
v i c i o C e n t r a l d e I n t e l i g e n - • 
c í a ) . 

É n s u c o m u n i c a d o o f i c i a l , 
é l G o b i e r n o c u b a n o d i c e : ^ 
" E s t e h e c h o f o r m a p a r t e d e 
l a p o l í t i c a d e a g r e s i ó n y b l o ­
q u e o d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
c o n t r a C u b a . É n e s t a o c a ­
s i ó n , c o m o e n o t r a s e n q u e 

- h a n s i d o a t a c a d o s b a r c o s d e 
d i s t i n t a s n a c i o n a l i d a d e s y s e 
h a n r e a l i z a d o o t r a s f e c h o ­
r í a s p o r e l e s t i l o . L a s A g e n ­
c i a s c a b l e g r á f i c a s s e d i e r o n 
i n m e d i a t a m e n t e a l a t a r e a 
d e d i v u l g a r l a n o t i c i a d e l 
a t a q u e , t o m a d a d e f u e n t e s 
c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a s . P e r o 
c o m o e s t a v e z t r e s t r i p u l a n ­
t e s f u é r o n m u e r t o s y v a r i o s 
o t r o s h e r i d o s g r a v e s c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l v a n d á l i c o 
h e c h o , e l G o b i e r n o d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s t r a t a d e l a ­
v a r s e l a s m a n o s , a l e g a n d o 
q u e l a m e n t a l o s h e c h o s o c u ­
r r i d o s . 

E s t e t i p o d e a c t i v i d a d e s 
r e s u l t a d e i>na g r a v e d a d 
c a d a v e z m a y o r y e l G o b i e r ­
n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s s e ­
r á r e s p o n s a b l e d e l a s c o n s e ­
c u e n c i a s q u e d e e l l o p u e d a n 
d e r i v a r s e " . 

A g r e g a e l c o m u n i c a d o a u e 
c u a n d o l a s a u t o r i d a d e s c o n o ­
c i e r o n l a n o t i c i a d e l a t a q u e , 
v a r i a s u n i d a d e s d e l a M a r i ­
n a d e G u e r r a f u e r o n e n v i a ­
d a s a l l u g a r d e l o s h e c h o s 
p a r a p r e s t a r a y u d a a l b a r c o 
a t a c a d o . — E f e . 
C O M E N T A R I O S D E L A . 

P R E N S A M A D R I L E Ñ A 
M a d r i d . — " N o p u e d e h a ­

b e r n i n g ú n g é n e r o d e í u s t i f t -
c a c i ó n p o l í t i c a p a r a l a a g r e ­
s i ó n c r i m i n a l d e q u e h a s i d o 
o b j e t o n o s ó l o e l b a r c o e s ­
p a ñ o l " S i e r r a d e A í á n z a z u " , 
s i n o t a m b i é n l a p r o p i a s o b e ­

r a n í a d e E s p a ñ a " . 
A s í c o m i e n z a e l e d i t o r i a l 

q u e e l p e r i ó d i c o " A r r i b a " p u ­
b l i c a e n r e l a c i ó n c o n e l a t a ­
q u e a | b u q u e e s p a ñ o l . Y 
a ñ a d e e l p e r i ó d i c o : " Q u e n a ­
d i e m e z c l e , p u e s , c u e s t i o n e s 
h e t e r o g é n e a s a l a h o r a d e 
c o n s i d e r a r u n h e c h o c l a r a ­
m e n t e d e l i m i t a d o c o m o u n 
a c t o d e p i r a t e r í a c o n t r a u n 
p a í s q u e e n s u s r e l a c i o n e s 
i n t e r n a c i o n a l e s o b s e r v a e s ­
c r u p u l o s a m e n t e t a n t o l a s 
n o r m a s e s t a b l e c i d a s c o m o s u 
p r o n i a a u t o r i d a d . L a s e n s i ­
b i l i d a d e s p a ñ o l a , t a n c r e c i ­
d a e n t o d o g é n e r o d e d e s ­
a f u e r o s i n t e r n a c i o n a l e s , s a b e 
d i s t i n g u i r p e r f e c t a m e n t e l o 
q u e e s u n a a c t i t u d g a l l a r d a 
y r e s p e t a b l e d e l o q u e , c o ­
m o o c u r r e e n e l c a s o , e s u n 
a c t o d e t e r r o r i s m o . " 

M á s a d e l a n t e d i c e e l e d i t o ­
r i a l : " T r e s e s p a ñ o l e s h a n 
p a g a d o c o n s u v i d a e s t e i n i ­
c u o d e s p l a n t e , q u e n o p u e d e 
a m p a r a r s e b a j o n i n g u n a 
b a n d e r a , q u e n o a d m i t e o t r a 
e x p l i c a c i ó n q u e l a q u e s e 
c o n c e d e a l o s c r i m i n a l e s c o ­
m u n e s . " ' 

" N o e s a s í c i e r t a m e n t e c o ­
m o s e c o r r e s p o n d e a l a h i -
d a l g í a y c l a r i d a d d e n u e s t r o 
c o m p o r t a m i e n t o . N o e s a s í 
c i e r t a m e n t e c o m o s e p u e d e 
a d u l t e r a r l a c o n d u c t a d e E s ­
p a ñ a e n u s o d e s u s o b e r a n í a 
d u e ñ a d e s u s a c t o s , f r e n t e a 
c u a l q u i e r c o a c c i ó n , v e n g a d e 
d o n d e v e n g a . " 

" N u e s t r a i n d i g n a c i ó n d e 
e s p a ñ o l e s — a ñ a d e " A r r i b a " — 
n o s e d e b e c o m p l i c a r c o n 
n i n g u n a o t r a c o n s i d e r a c i o ­
n e s . Q u i e n e s h a n c o m e t i d o o 
a m p a r a d o e s t a v i l l a n í a e s t á n 
m e r e c i e n d o y a s i n c a l i f i c a ­
c i o n e s m a r g i n a l e s l a ú n i c a 
c a l i f i c a c i ó n p o s i b l e ^ o r p a r ­
t e d e u n p u e b l o , t a n c o b a r ­
d e e i n j u s t a m e n t e a g r e ­
d i d o . N u e s t r a m o r a l n a c i o ­
n a l n i s e a m e d r e n t a p o r a t a ­
q u e s d e e s t a fiereza n i s e 
p u e d e a c o s t u m b r a r a l o s 
u s o s d e m o t o n i s m o q u e p u g ­
n a n p o r i m p l a n t a r s e e n l a s 
r e l a c i o n e s n a t u r a l e s e n t r e 
l o s p u e b l o s . " 

E l p e r i ó d i c o t e r m i n a d i ­
c i e n d o : " L o q u e h a o c u r r i ­
d o e n a g u a s d e l C a r i b e c u ­
b r e d e o p r o b i o a s u s a u t o ­
r e s , r e o s a n t e l a r e c t a c o n ­
c i e n c i a d e l a s p e r s o n a s c i v i ­
l i z a d a s , y é m u l o s d e g a n s t e -
r i s m o i n t e r n a c i o n a l . " - - r C i f r a . 

P o r s u p a r t e , P u e b l o d i c e e n 
s u e d i t o r i a l : « N o n o s e s p e r m i ­
t i d o i n t e r v e n i r e n los a s u n t o s 
p o l í t i c o s I n t e r n o s d e n i n g ú n 
p a í s , a u n q u e n o n e c e s i t a m o s 
d e c i r q u e n u e s t r a p o s i c i ó n a n ­
t e e l c o m u n i s m o e s t á b i e n d e ­
finida». « S i l o s E s t a d o s U n i d o s 
m a n t i e n e n r e l a c i o n e s c o n l o s 
p a í s e s c o m u n i s t a s , ¿ q u é a r g u ­
m e n t o s se n o s p u e d e n i n v o c a r , 
a n o s o t r o s p a r a s u s p e n d e r 
n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n C u b a ? » , 
Y a ñ a d e : « S i l a s p a l a b r a s , o 
l a s n e g o c i a c i o n e s , , t o d a v í a n o 
h a n . s ido c o n v i n c e n t e s p a r a d e s ­
a r r a i g a r n o s d i p l o m á t i c a m e n t e 
y c o m e r c i a l i n c n t c c o n C u b a , l a 
i n t i m i d a c i ó n / d e l o s t e r r o r i s t a s 
n o s o l a m e n t e s e r á ine f i caz , s i n o 
c o n t r a p r o d u c e n t e » . 

« I m p e r d o n a b l e a t r o p e l l o » e s 
e l t í t u l o d e l c o m e n t a r i o q u e e l 
t a m b i é n ' d i a r i o v e s p e r t i n o « M a ­
d r i d » d e d i c a a l a t a q u e y p o s ­
t e r i o r i n c e n d i o d e l m e r c a n t e 
e s p a ñ o l « S i e r r a A r á n z a z u » , , « h a ­
z a ñ a » q u e s e a t r i b u y e n l a n c h a s 
a n t i c a s t r i s i a s y q u e h a p r o d u ­
c i d o i m p r e s i ó n d o l o r o s í s i m a . 
B a s t a r í a c o n r e c o r d a r — a ñ a d e , 
« M a d r i d » e n s u c o m e n t a r i o — 
q u e e n los b a r c o s y a v i o n e s es*-

E L E C T E i DE B i G O S , S, i 

D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l o s a b o n a d o s d e e s t a 
S o c i e d a d do l a s l o c a l i d a d e s q u e se a l i m e n t a n d e l a s 
S u b e s t a c i o n e s de U b l e r n a y S a n t i b á h e z Z a r z a g u d a q u e , 
p r e v i o c o n o c i m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n 

' d e I n d u s t r i a d e e s t a p r o v i n c i a , e l d í a 19 d e l a e l n a l , d c s -
d«* l a s n u e v o h o r a s de l a m a ñ a n a h a s t a l a s o n c e h o r a s 
d e l a m i s m a a p r o x i m a d a m e n t e , s u s p e n d e r e m o s e l s e r ­
v i c i o e l é c t r i c o a los C e n t r o s d e T r a n s f o r m a c i ó n q u e s e 
a l i m e n t a n do I n d i c a d a » S u b e s t a c i o n e s . 

\ E n c a s o d e r e a l i z a r s e l o s t r a b a j o s a n t e s de l a h o r a 
i n d i c a d a , s e r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o a v i s o . 

p a ñ o l e s c o n s i g u i e r o n h u i r d e l 
i n f i e r n o fidelista d o c e n a s de m i ­
l l a r e s de p e r s o n a s que h a n e n ­
c o n t r a d o a s i l o c o r d i a l e n t r e n o s ­
o t r o s o a q u í h a l l a r o n e l m e d i o 
de v o l v e r a los d i v e r s o s l u g a r e s 
d e A m é r i c a » . « L a f o r m a , a d e ­
m á s , de l a a g r e s i ó n , s i n p r e v i o 
a v i s o , s i n o r d e n a r , p o r e l e m e n ­
t a l s en t ido h u m a n i t a r i o , l a e v a ­
c u a c i ó n p r e v i a de los t r i p u l a n ­
tes , a los que n o se i n t e n t ó s o ­
c o r r e r m á s t a r d e , s o n a g r a v a n ­
t e s que c a l i ñ c a n de m a n e r a c a ­
t e g ó r i c a a l o s a u t o r e s Ü e l i m ­
p e r d o n a b l e a t r o p e l l o » . 
- « E l A l c á z a r » t i t u l a s u e d i t o ­

r i a l c o n e s t a i n t e r r o g a c i ó n : 
« ¿ P o r q u é , p r e c i s a m e n t e , a u n 
b a r c o e s p a ñ o l ? L a a g r e s i ó n 
c o n t r a u n b a r c o m e r c a n t e e s p a ­
ñ o l p o r e l e m e n t o s a n t i c a s t r i s t a s 
h a l l e n a d o de i n d i g n a c i ó n a E s ­
p a ñ a donde h a n e n c o n t r a d o 
a c o g i d a , desde que c o m e n z ó s u 
é x o d o , los r e f u g i a d o s c u b a n o s 
q u e e n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e 
l l e g a b a n a n u e s t r a P a t r i a e n 
a n g u s t i o s a p e t i c i ó n d e . a s i l o . 
C o m o h i j o s d e l a m a d r e P a t r i a , 
p n E s p a ñ a h a l l a r o n todo: A y u ­
d a m a t e r i a l , c o m p r e n s i ó n y 
•—sobre todo cariño—^- e l c a r i ñ o 
c o n q u e E s p a ñ a d i s t i n g u e a l a s 
g e n t e s de t i e r r a s que f u e r o n u ñ 
d f a e s p a ñ o l a s . E l h e c h o de h a - ' 
b e r s i d o c o m e t i d o e l a t a q u e e n 
a g u a s a m e r i c a n a s — s i g u e e l 
e d i t o r i a l de « E l A l c á z a r » - — p o ­
n e de r e l i e v e q u e e l D e p a r t a ­
m e n t o d e E s t a d o n o c o n t r o l a 
l o s g r u p o s d e e x i l i a d o s c u b a n o s 
q u e e s t á n p o n i e n d o e n p e l i g r o 
l a s e g u r i d a d d e u n a z o n a c l a ­
v o y p u e d e n t r a e r c o n f l i c t o s 
c u y o final n o e s p r e v i s i b l e . « S i 
l a f o r m a de r e g r e s a r a s u p a -

' t r i a t i ene e l t r i s t e c a m i n o d e 
c r e a r s e e n e m i g o s y c o n v e r t i r 
E l C a r i b e e n u n a i n s e g u r a j u n ­
g l a m a r i n a , c l e r t s m e n t e se h a 
b u s c a d o u n r e t o m o l a r g o y p e ­
l i g r o s o » . 

Detención de fres altos jefes 
militares de Vletnam del Sur 

K o n g o l o , r e c o n q u i s t a d a p o r 

e l E j é r c i t o c o n g o l e ñ o 

« • • • • B B n n a a a H H m u u 
• 
• 
• Parle 

mcleninlógico 
nacinna1 

( S a l g ó n . — E l g e n e r a l D u o n c ; 
' D u c , e x c o m a n d a n t e d e l a 

I V R e g i ó n m i l i t a r e I n s t i g a ­
d o r d e l f a l l i d o g o l p e d e E s ­
t a d o d e l 13 d e e s t e m e s . h a 
s i d o a r r e s t a d o e n l a t a r d e 
de , a y e r . E l g e n e r a l P h a t , e x ­
m i n i s t r o d e i I n t e r i o r , y e l 
c o r o n e l T h o n g , h a n s i d o d e ­
t e n i d o s h o y y c o n d u c i d o s a 
S a i g ó n a p r i m e r á h o r a d e l a 
t a r d e . — E f e . 
P R O C L A M A 

S a i g ó n . — E l g r u p o d e j ó ­
v e n e s f u n c i o n a r i o s , g e n e r a l e s 
y a u t o r i d a d e s q u e a p o y a n a l 
g e n e r a l N g u y e n K a n h , q u e 
h a n h e c h o a b o r t a r c o n s u 
a c c i ó n l á t e n t a t i v a d e l g o l ­
p e d e E s t a d o d e l p a s a d o d o ­
m i n g o , a c a b a n d e e x i g i r e n 
u n a p r q c l a m a d i f u n d i d a p o r 
l a r a d i o , s u s s i g u i e n t e s d e ­
m a n d a s : 

í . Q u e l o s e l e m e n t o s I n ­
d e s e a b l e s d e l E j é r c i t o s e a n 
r e l e v a d o s d e s u s f u n c i o n e s y 
s e p a r a d o s d e l m i s m o . 

2 . Q u e s e l i c e n c i e a l o s 
f u n c i o n a r i o s c o r r o m p i d o s . 

L o s firmantes, a f i r m a n s u 
o p o s i c i ó n a t o d a t u r b u l e n c i a 
s u s c e p t i b l e d e c o n v e r t i r l a s i ­
t u a c i ó n d e l p a í s e n m á s s o m ­
b r í a y p i d e n q u e s e s o m e t a a 

, j u i c i o s l o s g e n e r a l e s y o f i ­
c i a l e s S u p e r i o r e s , a s í c o m o 

. f u n c i o n a r i o s q u e i n t e n t a r p n 
t r a i c i o n a r a l a P a t r i a . 
G U E R R I L L E R O S 

C A P T U R A D O S 
S a i g ó n . — U n o s 80 g u e r r i ­

l l e r o s p r o c o m u n i s t a s h a n s i ­
d o m u e r t o s V d o s c a p t u r a d o s 
d u r a n t e u n c o m b a t e q u e t u v o 
l u g a r a y e r e n t r e f u e r t e s c o n ­
t i n g e n t e s g u b e r n a m e n t a l e s y 
u n b a t a l l ó n d e l V i e t c o n g , 

las tareas del Concilio 

M a d r i d . — D u r a n t e l a 
loche se i r e g i s t r a r o n l l o ­
viznas y ¡ n i e b l a s e n p u n ­
ios de l a ' costa ¡ga l l ega y 
j u b o t o r m e n t a s d é b i l e s 
j n el a l t o E b r o . P o r e l 
i i a c o n t i n u a r o n las p r e ­
c ip i tac iones d é b i l e s en G a ­
l ic ia y f e n ó m e n o s de c a ­
r á c t e r tormentoso e n e l 
P i r i n e o . L a n u b o s i d a d f u e 
a b u n d a n t e t . e l C a n t á - • 
or ico y c u e n c a de l D u e r o . 

P r e d i c c i ó n p a r a el J u e ­
ves, d í a ÜV. — I n t e n s i f i c a - , 
c l o n de las p r e c i p i t a c i o ­
nes en el Noroeste , que se 
e x t e n d e r á n a l C a n t á b r i ­
co, a l t o E b r o . D u e r o y 
p u n t o s de l c e n t r o y C a ­
t a l u ñ a . L i g e r o d e s c e n s o 
de la t e m p e r a t u r a e n l a 
m i t a d N o r t e de ^la P e n í n ­
su la . B u e n t i e m p o con e s ­
c a s a n u b o s i d a d e n L c r 
vante , B a l e a r e ? y A n d a l u ­
c í a . E n C a n a r i a s n u b o s i ­
d a d v a r i a b l e c o n r i e sgo de 
p r e c i p i t a c i o n e s d é b i l e s . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e ­
m a s h a n , c o r r e s p o n d i d o a 
C ó r d o b a , y S e v i l l a c o n 39 
g r a d o s l a m á x i m a y a 
L e ó n c o n 13 g r a d o s l a 
m í n i m a . 

L a s e x t r e m a s de M a ^ 
d r i d h a n sido de 31,8 g r a ­
d o s l a m á x l m r . a la s 15 
h o r a s y de 19 g r a d o s l a 
ni m i m a a l a s C,15, h o r a s . 

• 

' (V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 
d e r e c h o , y e l m i s m o P a p a , en. 
v a r i a s o c a s i o n e s r e c i e n t e s , l a 
h a l l a m a d o a s í . E l C a r d e n a l P o ­
l a c o W y s z y n s k y , e n n o m b r e d e 
s e t e n t a ob i spos de P o l o n i a , h a 
d i c h o q u e l o s c a t ó l i c o s p o l a c o s 
h a n e n v i a d o u n m e m o r i a l a l 
S a n t o P a d r e , en e l que p i d e n 
s e a r e c o n o c i d a l a m a t e r n i d a d 
e s p i r i t u a l q u e t i e n e M a r í a e n 
l a I g l e s i a . M á s a ú n . q u e se d e ­
c l a r e e s t a m a t e r n i d a d y s e l e 
d é f o r m a p ú b l i c a . 

E l a r z o b i s p o m e j i c a n o , m o n s e ­
ñ o r M a r q u é s , h a p e d i d o l a p r o ­
c l a m a c i ó n s o l e m n e de l a m a ­
t e r n i d a d e s p i r i t u a l d e M a r i a . 

C o n e l C a r d e n a l p o l a c o e s t á n , 
a d e m á s , d o s n a c i o n e s ? B r a s i l y 
B é l g i c a . N a t u r a l m e n t e , E s p a ñ a 
s i g u e e s t a l í n e a t í p i c a m e n t e m a > 
r i a n a , y a s í el ob i spo de C i u d a d 
• R e a l , m o n s e ñ o r H e r v á s , h a m a ­
n i f e s t a d o s u q u e j a p o r e l c a m ­
b i o de t í t u l o que h e m o s i n d i - , 
c a d ó m á s a r r i b a , y c u y a o m i ­
s i ó n — « M a r í a M a d r e de l a I g l e ­
s i a » — n o e s t á j u s t i f i c a d a de m o ­
d o a l g u n o , e i n c l u s o p a r e c e u n a 
c o n d e n a c i ó n e l o m i t i r l o . E s d e ­
c i r , c r e e q u e e l c a p í t u l o no h a 
s i d o - s i m p l e m e n t e c o r r e g i d o , s i ­
n o r a d i c a l m e n t e c a m b i a d o . 

O t r o g r u p o de o r a d o r e s d e 
l a j o r n a d a d e h o y m o s t r ó s u 
a g r a d o , p o r el\ e s q u e m a y l o h a 
a l a b a d o p o r s u s o b r i e d a d y p o r 
l a s e g u r i d a d y t r a d i c i ó n d e s u 
d o c t r i n a . E l C a r d e n a l c a n a d i e n ­
se , L e g e r , m o s t r ó s u d e s c o n t e n ­
t o p o r e l t í t u l o de « m e d i a d o r a » 
q u e s e d a e n e l t e x t o a l a V i r ­
g e n M a r í a , y p i d i ó q u e se a c l a ­
r a s e b i e n l a i m i c i d a d de l a m e ­
d i a c i ó n de C r i s t o . 

E l a r z o b i s p o de M u n i c h , C a r ­
d e n a l D o e p f n e r , e n n o m b r e d e 
n o v e n t a ob i spos d e A l e m a n i a , 
d i j o q u e M a r í a es M a d r e n u e s ­
t r a e n l a F e ; c o m o e j e m p l o y 
m o d e l o de o b e d i e n c i a y doc i l i -y 
d a d a l a v o l u n t a d de D i o s , y 
c o r r e d e n t o r a , e n t a n t o en c u a n ­
t o se r e l a c i o n a c o n , l a t e f i c a c i a 
c o r r e d e n t o r a d e l C u e r p o M í s t i ­
co de C r i s t o , e n e l que todos s o ­
m o s , c o n n u e s t r a s b u e n a s o b r a s , 
c a u s a de s a l u d y c o r r e s p o n d e n ­
c i a p a r a l o s d e m á s . 

E l C a r d e n a l E n r l q u e z , 1 a r z ­
o b i s p o de S a n t i a g o de C h i l e , d i ­
j o q u e no le a g r a d a b a e l t í t u l o 
d e « m e d i a d o r a » , p o r q u e s u g i e ­
r e a m u c h o s que ,1a V i r g e n e s t á 
m á s c e r c a de n o s o t r o s que C r i s ­
to y s u m i s i ó n no e s l a de a c e r ­
c a r n o s a u n s e r d i s t a n t e , s i n o 
de a u m e n t a r n u e s t r a i n t i m i d a d 
c o n é l . E l C a r d e n a l B e a , d e s p u é s 
d e m a n i f e s t a r , q u e e s t á d e 

• a c u e r d o c o n t o d a l a d o c t r i n a 
e x p u e s t a , h a s t a n u e s t r o s d í a s 
p o r , los P a p a s s o b r e l a V i r g e n , 
a f i r m a b a q u e , l l e g a d o e l m o ­
m e n t o de h a c e r u n a r e c a p i t u l a ­
c i ó n de e s t a d o c t r i n a , es p r e ­
c i s o c e n t r a r l a s o b r e los p u n t o s 
m á s a l t o s d e m a d u r e z . L a s o ­
b r i e d a d e n e l m o d o de h a b l a r 
n o a u m e n t a r á l a s e p a r a c i ó n e n ­
t r e los c r i s t i a n o s , s i n o que a c l a ­
r a r á l a m i s i ó n de M a r í a y l a 
h a r á m á s c o m p r e n s i b l e . 
S I M P L I F I C A R L A S 

B E A T I F I C A C I O N E S 
E s t o es lo que h a pedido e n 

s u i n t e r v e n c i ó n el C a r d e n a l S u e ­
n e s a l h a b l a r sobre el c a p í t u l o 
V i l , a n t e s de q u e se diese p o r 
f i n a l i z a d a la d i s c u s i ó n , a l p r i n ­
c ip io de l a C c n g r e g a c i ó n G e n e ­
r a l de esta m a ñ a n a . 

E l C a r d e n a l S u e n e n s , d i j o 

que , s i endo l a I g l e s i a l a m a ­
d r e e s p i r i t u a l d e todos los h o m ­
bres y e n ' p a r t i c u l a r do los fie-
les c a t ó l i c o s , se d e b e r í a n de con­
f e r i r a los obispes poderes es­
p e c i a l e s p a r a " b e a t i f i c a r " y 
n o m b r a r b i e n a v e n t u r a d o s a 
aquel los , c a t ó l i c o s m u e r t o s en 
o lor de s a n t i d a d o que h a y a n 
s ido conocidos , a l menos en s u s 
d i ó c e s i s , p o r s u s o b r a s de c a r i ­
d a d y s a n t i d a d . ' 

E s t o s b i e n a v e n t u r a d o s s e r í a n 
v e n e r a d o s s o l a m e n t e en sus r e s ­
p e c t i v a s d i ó c e s i s h a s t a tanto l a 
S a n t a S e d e no p r e c e d i e r a a "car , 
n o n i z a r " a e s tas b u e n a s a l m a s . 
E s t o a h o r r a r í a t iepipe y gastos , 
y a q u e h a s t a el presente , so la­
m e n t e sp h a n canon izado ' y b e a ­
t i f icado a a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
d e s p u é s de s u m u e r t e d e j a r e n 
in tere se s e s p i r i t u a l e s e n su c a ­
n o n i z a c i ó n y f ie les q u e ,se h a n 
p r e o c u p a d o de a b r i r el c o r r e s -
c ü e n t é preceso . 

L a s c a n o n i z a c i o n e s , v ino a d e ­
c i r , deben o frecer a los f ieles 
e jemplos- que i m i t a r . S i n e m ­
bargo , e n t r e l e s s a n t o s c a n o n i ­
z a d o s , ná e s t á n r e p r e s e n t a d a s 
t o d a s , l a s c a t e g o r í a s soc ia les , y 
lor ias l a s n a c i o n e s . P o r lo m e ­
n o s - p r o p o r c i c n a l m e n t e . A s i , los 
re l ig iosos , a p a r t i r d e l siglo 
V I I I , h a n consegu ido p a r a s u s 
m i e m b r o s el 85 p o r c i e n t o de f u s 
c a n p n i z a c i o n e s , y t res n a c i o n e s 
e u r o p e a s h a n to ta l i zado e l no­
v e n t a p o r c i en to de diohas' c a ­
n o n i z a c i o n e s . 

O t r a i n t e r v e n c i ó n sobre e s te 
c a p í t u l o l a t u v o m o n s e ñ o r A n ­
gel . 

L a n a t u r a l e z a e s c a t o l ó g i c a do 
n u e s t r a v o c a c i ó n se debe m a n i ­
f e s t a r en n u e s t r a v i d a cot lc l iarrá 
c o n l á F e , l a E s p e r a n z a y l a 
C a r i d a d , que d á n u n v a l o r d e 
e t e r n i d a d a n u e s t r o s actos. E s 
a s í t a m b i é n c ó m o se d e s m e n t i ­
r á l a c a l u m n i a — a l c u i d a r d e 
los deberes d e l a v i d a t e r r e s ­
t r e p o r s u v a l o r t r a s c e n d e n t e — 
q u e def ine a l a r e l i g i ó n como "e l 
o p i o d e los p u e b l c s " . 

E l l i b r o de los E v a n g e l i o s fue 
l l e v a d o p r o c e a i c n a l m o n t o e s t a 
m a ñ a n a a l a l t a r del C o n c i l i o 
p o r c i a r z o b i s p o de M a d r i d -
A l c a l á , m o n s e ñ o r M o r c i l l o . E l 
a u l a c o n c i d i a r c r u z a a h o r a p o r 
u n t e m a d e l i c a d o y q u e c h c u e n -
t r a u n a f i n a s e n s i b i l i d a d en la 
I g l e s i a , e s t a I g l e s i a a la que e l 
P a p a , en s u d i s c u r s o de B e l é n , 
i n v i t a b a a d i r i g i r s e a s u M a d r e , 
l a V i r g e n M a r í a . 

N E G O C I A C I O N E S P A R ^ V L A 
L I B E R A C I O N D E L C A R D E ­
N A L M I N D S Z E N T I 

M i l á n . — E l . p e r i ó d i c o m i l a n o s 
" C o r r i e r e ^Della S e r a " , c i t a n d o 
p a l a b r a s de l C a r d e n a l a r z o b i s ­
p o de V i e n a , K o e n l g . d i ce q u e 
l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a l a l ibe­
r a c i ó n del C a r d e n a l M l n d s z c n f y , 
p r i m a d o d e H u n g r í a , " i b a n p o r 
b u e n c a m i n o " . 

E l C a r d e n a l d e c l a r ó q u e l a 
d i f i c u l t a d r e a l c c n s i s ü a en q u e 
"el G o b i e r n o h ú n g a r o h a c e p r o ­
mesas ' p e r o n u n c a se s a b e l o 
q u e h a r á d e s p u é s " . 
' S e d ice q u e m o n s e ñ o r C a s a -

• r o l i . a l to f u n c i o n a r i o de la S o ­
c i e t a r i a de E s t a d o d e l ' V a t i c a ­
n o , que h a es tado m u y en con­
tacto c o n l a s a u t o r i d a s e h ú n ­
g a r a s por e l a s u n t o de l C a r a p -
n a l h ú n g a r o , se e n c u e n t r a é n 
estos m o m e n t c s en B u d a p e s t . 

N o h a h a b i d o c e m e n t a r l o ofi­
c i a l de l V a t i c a n o a este respec ­
t o . — E f e . 

c e r c a d e M o D u c . e n e l V i e t -
n a m c e n t r a l . — E f e . 
R E C O N Q U I S T A D E 

K O N G O L O 
E l i s a b e t h v i l l e . — L a s f u e r ­

z a s d e l E j é r c i t o n a c i o n a l c o n ­
g o l e ñ o h a n r e c u p e r a d o , s i n 
l u c h a , l a c i u d a d d e K o n g o l o . 
s a b i é n d o s e p o r m e d i o s d e 
c i r c u i o s c e r c a n o s a l C u a r t e l 
g e n e r a l d e l E j é r c i t o . K o n g o l q 
e s l a ú l t i m a c i u d a d i m p o r ­
t a n t e d e K a t a n g a q u e h a p a ­
s a d o a l a s m a n o s d e l E j é r ­
c i t o n a c i o n a l . — E f e . 

G r a n t r a n s i t o 

d e v e h í c u l o s p o r 

l a c a r r e t e r a d e 

V a l d e a j o s 

Siguen los trabajos 
en el «Ayoluengo 2» 

rAyer c o n t i n u a r o n los t r a b a ­
j o s y, las o p e r a c i o n e s n o r m a l e s 
en el pozo " A y o l u e n g o n ú m e ­
r o des" . S e e s t á c e m e n t a n d o el 
pezo y todos los es fuerzos p a ­
r e c e n tender h a c i a el c i e r r e to­
tal d e los o r i f i c i c s por donde 
e s c a p a n el lodo y las a g u a s en 
l a s p r o f u n d i d a d e s , a l n i v e l d e 
les c i e n m e t r o s que h a n s ido 
sondeados . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , a p r i ­
m e r o s d é O c t u b r e , p u e d e que 
c o m i e n c e n ' los t r a b a j o s de ex -
p l a n a c i ^ » i del t e r c e r pozo . M í e n , 
t r a s tanto , c o n t i n ú a n los es tu­
dios sobre el r e n d i m i e n t o y co ­
m e r c i a l i z a c i ó n de los p r o d u c t o s 
p e t r o l í f e r o s que l i a n s ido, ex ­
t r a í d o s en l a s p r i m e r a s p r u e b a s 
tie p r o d u c c i ó n , y todo p a r e c e i n ­
d i c a r que m u e s t r a s d e "oro ne ­
gro v a n a ser r e m i t i d a s a u n 
l a b o r a t o r i o q u e C A M P S A t iene 
e n C a t a l u ñ a p a r a a n a l i z a r el 
p e t r ó l e o y c o m p l e t a r los es tu­
d i o s y a n á l i s i s a n t e r i o r e s . N o 
se d e s c a r t a t a m p o c o q u e u n 
b i d ó n de l h i d f c c a r b u r o de V a l -
d e a j o s s c á ' r e m i t i d o a u n a re f l -
n o r i a a los efectos q u e se esti­
m e n m á s o p o r t u n o s . 

é l p i n t a d o 
d e v e h í c u l o s 

L ? a n s p o r ! 

Rópido secado. 
Alto brillo direct6. 
Gran íinyro de ocobfido. 
Prolongodo duraciin. TIERRA 

P o r l a c a r r e t e r a de V a l d e a j o s 
de l a L o r a , c i r c u l a n d i a r i a m e n ­
te u n o s c i en to c i n c u e n t a v e h í c u ­
los. E l r e c o r d se b a t i ó a l do­
m i n g o s iguiente d o l a f echa del 
a n u n c i o del d e s c u b r i m i e n t o de 
p e t r ó l e o , en c u y a fecha p a s a r o n 
d e l m i l l a r los coches q u e t r a n ­
s i t a r o n p o r a q u e l l a c a r r e t e r a . 

Policías femeninos 
para seguridad de 
ios niños a la salida 
de los Colegios 
parisinos 

P a r í s • L a s p r i m e r a s m u ­
j e r e s ( o n c e ) a g e n t e s d e p o l i ­
c í a a u x i l i a r d e P a r í s h a r á n 
s u a p a r i c i ó n é l v i e r n e s p o r 
l a m a ñ a n a , a l a h o r a d e l a 
e n t r a b a a l a s c l a s e s e n l a s 
e s c u e l a s p r i m a r i a s d e l a c a ­
p i t a l y s u s a l r e d e d o r e s . H a n . 
s i d o r e c l u t a d a s a t i t u j p c o n ­
t r a c t u a l , c o n ^ e l f i n d é a y u ­
d a r , a l o s a g e n t e s d e l o r d e n 
a , a s e g u r a r l a s e g u r i d a d d e 
l o s n i ñ o s a l a s a l i d a d e l o s 
c o l e g i o s E j e . 

-, _ . i , .i,, i i i, i . , , . i , , | i . ' ' i tm" 

A f i r visito B r o s 
la i f i i É i u a 

t 
Fue recibida por el 
alcalde y el presidente 
d é l a Diputación 

A y e r , l a de l egada de l a O f l e l -
jna d e l T u r i s m o I t a l i a n o e n E s ­
p a ñ a , d o ñ a N a t a l i a C a l a m a y , v i ­
s i t ó a l a l c a l d e de l a c i u d a d y 
a l p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r e s M a r t í n - C o b o s y D a n -
c a u s a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

F u e a c o m p a ñ a d a l a i l u s t r e 
d a m a p o r e l de legado p r o v i n ­
c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
s e ñ o r V i l l a l a l n , y e n el c u r s o 
de ta l e s a u d i e n c i a s se t r a t ó de 
l a s c o r r i e n t e s t u r í s t i c a s e s p a ñ q -
l a s h a c i a I t a l i a n a cuyo obje to s e 
p r o y e c t a m o n t a r en n u e s t r a c i u ­
d a d u n a e x p o s i c i ó n d e p r o p a ­
g a n d a . ~ 

E n c o m p a ñ í a de l de legado d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , la se-r 
ñ o r a v i u d a de C a l a m a y h i z o u n 
r e c o r r i d o p o r los lugares de I n ­
t e r é s t u r í s t i c o de l a p o b l a c i ó n , 
y c e l e b r ó , u n a e n t r e v i s t a en e l 
C o n d e s t a b l e c o n l o s de legados 
de l a s a g e n c i a s de v i a j e s e n 
B u r g o s . 

E l a l c a l d e y e l . p r e s l d e n t é d e 
l a D i p u t a c i ó n o b s e q u i a r o n a l a 
d i s t i n g u i d a d a m a c o n p r e c i o s o s 
r a m o s do f lores . 

D £ V E N T A E N D R O G U E R I A S 

P I N T U R A S S H E R W I N - W I L U A M S 

D I S T R I B U I D O R : 

B U R G O S - S A N T A N D E R 

S U C E S O S 
B i l b a o , — J n a n c i a n o m a t r i ­

m o n i o h a m u e r t o c a r b o n i z a d o 
a c o n s e c u e n c i a de u n i n c e n d i o 
de e s c a s a s p r o p o r c i o n e s q u e s e 
d e c l a r ó e n u n a c a s a de l a c a ­
s a de l a c a l l e vde l a D i p u t a c i ó n . 

B a s i l i o .Cer io , de 85 a ñ o s , q u e 
se e n c o n t r a b a i m p o s i b i l i t a d o y 
q u e , p o r e s t a c a u s a n o p u d o 
h u i r de la s l l a m a s , t r o p e z ó y 
c a y ó j u n t o a e l l a s . S u e s p o s a 
A l a r í a O l a z á b a l G o n z á l e z , de 7S 
a ñ o s t a m p o c o p u d o e s c a p a r a 
t i e m p o y p e r e c i ó a s f i x i a d a p o r 
l a d e n s a h u m a r e d a . 
D E V A S T A D O R H U R A C A N 

B o n n . — C i n c o p e r s o n a s h a n 
r e s u l t a d o m u e r t a s d u r a n t e e l 
d í a d e a y e r e n A l e m a n i a o c c i ­
d e n t a l a c a u s a de los v i o l e n t o s 
h u r a c a n e s q u e h a n a z o t a d o g r a n 
p a r t e d e l t e r r i t o r i o f e d e r a l . L o s 
d a ñ o s o c a s i o n a d o s p o r , los h u ­
r a c a n e s se c a l c u l a n e n u n o s 
16:000.000 de p e s e t a s . 

C e r c a de R e c k l i n g — H a u -
s e n — l a t o r m e n t a d e r r i b ó l a 
c a r p a d e u n c i r c o . L á g r a n l o ­
n a c a y ó sobre los e s p e c t a d o r e s 
y los 800 n i ñ o s que p r e s e n c i a ­
b a n l a f u n c i ó n l o g r a r o n e s c a ­
p a r s i n d a ñ o . 
A R R E S T A D O S 

• M é j i c o . — L a p i l l c i a j u d i ­
c i a l f edera l , h á a r r e s t a d o a c u a ­
t r o p e r s o n a s a l p a r e c e r d i r e c ­
t a m e n t e r e l a c i o n a d a s c o n el a s e ­
s i n a t o d e l a s e p t u a g e n a r i a e s p a ­
ñ o l a M a r í a E n c a r n a c i ó n A l o n s o . 

L o s d e t e n i d o s s o n : U n de tec ­
t i v e p r i v a d o , d e n o m b r e , J u a n 
P a b l o C u e v a s G u i l l e n , C a r l o s 
L e ó n V i l l e g a s , m ú s i c o , M á x i m o 
C u e v a s A l o n s o , c a r n i c e r o e h i ­
j o de l a v í c t i m a y e l h i j o de . é s ­
te. E l í s e o C u e v a s G u i l l e n . 

P o r o t r a p a r t e , se h a d é t e r -
xr-pinado que e l c u e r p o d e l a v i c ­
t i m a p r e s e n t a m á s de 60 h e r i ­
d a s c a u s a d a s p o r a r m a p u n z o -
c o r t a n t e , a s e g u r á n d o s e q u e s ó ­
lo t r e s de e s t a s l e s i o n e s f u e r o n 
m o r t a l e s y q u e l a s d e m á s fue ­
r o n i n f e r i d a s d e s p u é s de s u f a ­
l l e c i m i e n t o , r-

T o d o s los d e t e n i d o s s o n p a ­
r i e n t e s de l a a n c i a n a , a s e s i n a ­
d a c o n e x c e p c i ó n d e l m ú s i c o . 
S A C E R D O T E . V I C T I M A D E 
, U N A T R O P E L L O 

S e g o v i a . — E l ' s a c e r d o t e d o n 
B e n e d i c t o L l ó r e n t e Y a g ü e , b e ­

n e f i c i a d o de la Catedra l , de 70 
a ñ o s de eda J, r e s u l t ó muerto a 
c a u s a de las her idas .qué se 
p r o d u j o a l ser rozado por una 
b i c i c l e t a que c o n d u c í a Francis­
co S a n t ^ n a G i l - M a r t i n , por la 
c a r r e t e r a ' de Pa lazue los de Eres-
m a y c a e r íü suelo . 
E X P L O S I O N D E U N A BOMBA 

A l I t t i n a d ( F e d e r a c i ó n de 
A r a b i a del S u r ) . — Una fuerte 
e x p l o s i ó n se h a registrado hoy 
en la sede de la secretar ía del 
G o b i e r n o federa l en esta ciudad, 
y en l a que diez minutos an­
tes, h a b l a n comenzado a tra­
b a j a r v a r i o s min i s t ros y altos 
f u n c i o n a r i o s locales. * 

U n p o r t a v o z de la pólicia de­
c l a r ó q u e la e x p l o s i ó n fue pro­
v o c a d a p o r u n a bomba con apa­
r a t o de r e l o j e r í a y ocas ionó da­
ñ o s m a t e r i a l e s e n el edificio 
p e r o n o v í c t i m a s . 

M I DE l i l i 
I s l a d e L a n z a r o t e . - i fo» 

a p a r a t o s a t r o m b a dp agu» 
h a c a í d o e s t a t a r d e sobre la 
z o n a N o r t e d e e s t a I s la , en 
e l e s p a c i o c o m p r e n d i d o en­
t r e l a ¿ l o c a l i d a d e s de Arneta 
y T e g u i s e , c a u s a n d o graves 
d a ñ o s e n l a s t i e r r a s de labor-
m u c h a s d e l a s c u a l e s ban 
q u e d a d o t o t a l m e n t e inunda­
d a s y d e s t r o z a d a s . L a ves^ 
d e S a n 3asé. u n a d e l a s 
ñ a s m á s p r o d u c t i v a s ae « 
i s l a h a q u e d a d o convertid* 
e n u n a l a g u n a d e v e i n t e m 
m e t r o s c u a d r a d o s . V a r i a s ^ 
v i e n d a s d e l c a s c o u^no 0 
T e g u i s e f u e r o n alcanzg 
p o r k a v a l a n c h a de l i d ^ 0 ; 

T r e s c a r r e t e r a s h a n ouedj 
d o i n t e r c e p t a d a s . E l a u ^ 
d e l i n e a P e r m a n e c e enter 
d o h a s t a c a s i l a m i t a d de * 
r u e d a s e n g r a n c a n t w a a 

h a r r o . sfl 
E n a l g u n o s « e c t o r e s ^ . ^ 

c a l c u l a q u e s e h a n rece* 
n o v e n t a l i t r o s d e a g u a . ^ 
m e t r o c u a d r a d o , e n aos 

r a N o h a h a b i d o des: 
p e r s o n a l e s . — C i f r a . 

E x q u i s i t o s q u e s o s y e m i u t i d o e n 

T o m a n d o 

i t a m ü l t t d C 
contra 
dolores tíeca 
neuralgias, 
resfriados. 

Contiene 
Vitamina 

B. 
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A L O S L E O N E S 
E l o p i o , u n o c u l t o y f a b u l o s o n e g o c i o 

U n a l i b r a , a 2 5 d ó l a r e s e n T a i l a n d i a 
s e v e n d e a 1 . 0 0 0 e n C a l i f o r n i a 

E n H o n g K o n g , u n o á e c a d a q u i n c e 

r e s i d e n t e s e s a d i c t o a l a d r o g a 

E L T I E M P O 

P o r A . d e M U R U Z A B A L 

L OS sumerlos. 4.000 añcs 
antes áe Jesucristo, ya lo ce-
nocían y lo denominaban 

la "planta d? la alegría". Hoy, 
el opio, según ' los expertos de 
las Naciones Unidas, mueve mi­
les de millones de dólares en su 
íorma original y en sus deriva­
dos la n^oríiha y la heroína. En 
el fértil triángulo, montañoso y 
de difícil acceso, formado por el 

Norte de Birmanla. Tailandia, 
Laos y las provincias surocci-
dentales de la China cemunista 
se cosechan todos los añcs dos 
millones de libras que en las 
formas más Inverosímiles, desde 
la bestia de cargad hasta el au­
tomóvil de doble techo, se trans­
portan por todo el Asia y lle­
gan hasta América y Europa. 

E l tráfico de narcóticos es un 

Addls Abeba—El primer ministro congoleño Moise Tshombe, 
juega con un león en los jardines reales de la residencia del 
Emperádor de Etiopía, al que visito con motivo de su estancia 
en esta capital donde ^asistió a la conferencia africana sobre el 

' Congo. —- (Foto Cifra) 
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A l D I S T R I B U I D O R e n E S P A Ñ A d e 

S A V A - A U S T I N 

& Í n a n z a U t o 
Facilidades de pago hasta 36 meses 

, C o n c e p c i ó n , 4 - B U R G b S 

U n a e x p o s i c i ó n d e 

" b a r c o s e m b o t e l l a d o s " 

P a s ü l i n n p n I m d í d n n a l 

d e l o s n r m i i n e r o s 

Dos de los barcos embotellados qué figuraron en la exposición 
de Hamburgo. — (Foto D. A. DÓ 

(Impresiones de Alemahia).— 
Se afirma que cada hamburgués 

e l a u t é n t i c o l aminado decora t ivo 

en s u hueva c r e a c i ó n . 

S U P E R F I C I E C A L I E N T E 
L a belleza de j a madera unida a las cualidades 
U ventajas del laminado decorativo 

es m á s que formidable 

I E S F A N T A S T I C O ! 

FABRICADO POR AISMALIBAR, S. A 
BAJO LICENCIA , PANELYTE, U. S. A 

o l a i r í b u í d o r e n t a Z o n a a 

es no sólo capaz de construir 
un velero sino hasta de meterlo 
en una botella. Sería este el 
origen de los célebres "barcos 
embotellados". Esta afirmación 
es una exageración. Sólo algu-

- nos" viejos marineros y habi­
tantes de la zona .costera domi­
nan plenamente el arte de cons-

, truir navios con mástiles, velas 
j y lás demás superestruturas y 
meterlos en una botella: E n una 
exposición recientemente lleva­
da a cabo en la ciudad portua­
ria de Hamburgo se reunieron 
más de 200 de los más bellos 
y más artísticos ejemplares de 
los barcos embotellados como 
homenaje expresiva.a los hom­
bres del mar. 

Los símbolos de la época ro- ' 
mántica de la navegación, los 
veleros, están perpetuados en 
innumerables botellas abomba­
das, redondas, angostas u oblon­
gas y hasta en bombillas eléc­
tricas y ampollas de medicafnen--
tos. E l menor ejemplar mide só­
lo dos centímetros y medio y 
contienp m velero completo, 
con todas sus velas, pues casi 
siempre son veleros que se pa­
san por el estrecho cuello de 
las botellas. Hay, en cambie), 
verdaderos artistas que también 
construyen, barcos de vikingos 
y carabelas y vasta vapores de 
lujo, respetándos' siempre las 
debidas proporciones.1 

Para poder meter el navio en 
la botella, los m^'.ti'es, las ve­
las, los puentes de mando tie­
nen que ser montados así que 
puedan pasar por el cuello del 
frasco en estad-i horizontal. A 

! continuación s m levantados ti­
rando de un finísimo y casi in­
visible hilo. Es evidente que se­
mejante trabajo requiere mu-

i cha devoción y paciencia. Los 
I viejos marir-íros que se dedican 
¡ a este pasatiempo aun se acuer­

dan de los añcs en que atrave­
saron el Atlántico en grandes 
veleros. E:i esa época un viaje 
de Hamburgo é la América del 
Sur o a la India era tan demo­
rado que no faltaba tiempo pa­
ra, a bordo del velero, cons­
truís un modelo del navio y 
meterlo en una botella de 
aguardiente convenientemente 
vacía. 

No se sabe quien metió ol 
primer velero en un trasco. E l 
arte de embotellar el romanti­
cismo de los largos viajes y les 
artificios y tretas c rrespondien-
tes fueron trasmitidos de ge­
neraciones en gene-aciones. Hoy 
en día, en cambio, en la era de 
una navegación completamente 
mecanizada, el romanticismo y 
el arte de embotellar navios va 
desapareciendo, a pesar de que 
va creciendo e? número de in­
teresados en tales barcos embo­
tellados. 

BARBADA HFROGZ 

hecho económico en el Extremo 
Oriente.. No Importa que sea 
ilegal en todo el Mundo para 
que algunas economías naciona­
les y muchas personas fueran 
a la quiebra sí se consiguiera 
detenerlo de golpe. Pero es em­
presa difícil y casi Imposible 
acabar con una red tan tupida 
y amplia que nace en altos fun­
cionarios y en regímenes polí­
ticos y termina en pequeños tu­
gurios donde miserables seres, 
con los ojos vidriosos y el rostro 
macilento, se dedican a "matar 
el tlgré'' con una larga pipa 
humeante entre loa mortecinos 
labios. El poderoso caballero 
que hoy es el dólar, une todas 
las voluntades y arrastra un 
ejército de complicados. La li­
bra de opio sin refinar que se 
puede comprar en Tailandia por 
25 dólares, llega a valer, vendi­
da en California en forma de 
heroína, la tontería, de 1.000. 
Tan fantástica diferencia se va 
quedando repartida en muchas 
manos desde las del montañés 
que cultiva la planta, hasta las 
de quienes la embarcan en To­
kio y Hongv Kong. Y aun que­
da para oomisionés de los que 
con ella se lucran en Europa 
y América. 

HONG KONG, PRIMER 
CONSUMIDOR 
En Hong Kong, uno de cada 

quince residentes es fumador de 
opio. A la colonia inglesa en­
tran los cargamentos de una 
manera continuada y, por lo 
visto, imposible de evitar. E l 
opio ha oter-gado poderes polí­
ticos, ecotiómlcos y sociales.'Hoy 
mismo la China comunista, que. 
presume .de vhaber erradicado 
el vicio de su país desde que 
se libró de la "influencia im-, 
penalista", cultiva la planta,y' 
la exporta como un medio de 
arbitrar las divisas que -.no' le 
pueden entrar por otros ca­
minos más nobles. 

Chinos fueron también los 
que Introdujeron el opio en el 
Asia suroccidental y emlgrantea 
de ojes oblicuos comenzaron a 
cultivarlo en Birmania. Laos y 
Tailandia. También mercaderes 
chinos, en su mayoría,.sen los 
que mueven la odiosa carga por 

el ancho mapa asiático. Largas 
caravanas, a veces hasta de cien 
muías, serpentean por las mon­
tañas en busca de la planta. 
Cargadores humanos, que ganan 
75 dólares por viaje, la trans­
portan a pie. L a carga cambia 
constantemente de manos, los 
paquetes se van empequeñecien­
do en volumen y aumentando 
en precio. La policía ha descu­
bierto ya contrabando de nar­
cótico en todos los sitios Imagi­
nables: en cabinas de vehículos, 
en fardes de mercancías varias, 
en maletas de fondo doble y en 
los lugares más Inverosímiles. 
E l opio, se paga en la única 
moneda respetada en la' zona^ 
barras de oro en tamaño con­
venido. No hay billetes que val­
gan ni transacciones a crédito. 
Hasta partidas militares de di­
versos colores se ayudan con el 
comercio ilícito. Todo vale en 
la revuelta región. 
LABORATORIOS SECRETOS 

Para que la materia prima, 
no sea el único comercio, exis­
ten ya en zonas asiáticas labo­
ratorios secretos donde el opio 
se transforma, ejj morfina y he­
roína. El oro paga también quí­
micos y los desgraciados que 
caen en el tobogán sin fin del vi­
cio, proporcionan oro para' to­
dos. Bangkok/ es uno cié los cen­
tros principales del comercio del 
opio, mientras otras zonas, por 
las luchas guerrilleras, se han 
puesto difíciles. Los emprende­
dores comerciantes británicos 
que en 1800 desarrollaron el trá­
fico del opio, quizás no pensa-t 
ron en la fantástica velocidad a 
que se Iba a desenvolver des­
pués.'Hasta en campos de re­
fugiados, donde reciben míseros 
subsidios los internados, se han 
descubierto viciosos que prefie­
ren el opio a la comida. ^Estc 
ha ocurrido en Hong Kong. ba­
jo administración inglesa, joya 
del imperio y frontera con la 
China comunista .El culto y ne­
fando negocio del opio tiene'am-
plias y hondas ramificaciones. 
Nace en Asía, pero llega a to­
dos los lados y son muchos los 
que la mantienen y los que re­
ciben de él muy jugosas ganan-
claa 

Aumentarán las tormentas 
L O QUE PASO 

Entre el domingo y el lunes comenzó a aumentar la actividad 
tormentosa en España peninsular, ocurriendo las tormentas en 
forma muy dispersa e irregular y soltando, en general, poca llu­
via. Se inició un descenso de temperatura por el Noroeste, que 
no progresó. Se alcanzaron, de nuevo, el lunes, temperaturas 
máximas de 35 grados en Córdoba, Granada. Almería y Guada-
lajara: y 34 en Vitoria, Pamplona, Lérida y Zaragoza; solo en cl 
Cantábrico y Galicia tuvieron valores termométricos más gratos 
con máxima entre los 22 y los 25 grados. En Burgos se alcanza­
ron los 30. E l amago de acometida de aire fresco se desvió 
hacia el Sur. al no encontrar facilidades por el Noroeste, y sur­
gieron chaparrones en puntos de Canarias. Los cero ¿rados de 
temperatura andaban por los 3.900 metros de altitud. E l martes 
y el miércoles ha continuado la tendencia a entrar aire del At­
lántico.- cosa que poco a poco se va logrando, aunque sin gene-, 
ralizarse del todo el cambio del tiempo en el país. 

E L MAPA D E L TIEMPO 

Presenta bajas presiones "obre España. A su favor se va 
animando el proceso de inestabilización atmosférica. Siguen ron­
dándonos borrascas, ahora desdj dos puntos de ataque: Desde el 
Noroeste y i desde el golfo de Cádiz. Resulta muy probable que 
el aire húmedo atlántico se pueda extender a gran' parte de la 
Península, aunqu^ difícilmente a las regiones más orientales* 
E n altos niveles de la atmósfera las condic'ones ,se perfilan más 
favorables, cada vez, a la venida y extensión de un temporaL 

L O QUE PUEDE PASAR 

Chaparrones y chubascos propios'de atmósfera inestable, junto 
con tormentad que se harán numerosas, s lo que cuenta con 
mayores probabilidades d" ocurrir. E n cuanto esos vientos fuertes 
que soplan en altos niveles sobre el Atlántico, soplen sobre la 
vertical de la Península, el tiempo debe sufrir un cambio esen­
cial. .Algunas de las tormentas, sin que se pueda prever dónde, 
serán fuertes, con gran aparato eléctrico y precipitaciones 'im­
portantes. Las temperaturas darán un salto brusco hacia, abajo; 
y ,ui . ambiente más en consonancia con las fechas que van co­
rriendo se extenderá a gran parte de la Península salvo, segu­
ramente, a las zonas levaritinas. 

Es de advertir que la masa de aire caliente sobre Espafia 
está ofreciendo, estos últimos días, una' gran resistencia a ser 
desalojada. Creemos que no tendrá más remedio que dejar paso, 
ya, a aires más frescos. Y de esa misma resistencia a Retirarse 
podrá surgir la energía • suficiente para que se lleguen a produ­
cir esas tormentas fuertes df que antes hablábamos. 

FERNANDO MEDINA 

MUEBLES METALICOS P A R A OFICINA 
SISTEMAS « A F » , S. A . 

C o n c e s i o n a r i o : 
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El Desarrollo Industrial de España, requiere ŝean cuidadosamente 
considerados los procesos de fabricación, de los que depende la 
eficacia que exige la libre competencia. 

Las actividades de AEG abarcan desde el más simple elemento 
relacionado con la electricidad en alta y baja tensión, hasta la más 
completa instalación. n c D B c c c i ^ i t a s ^ i t c . . . ^ ^ 

r REPRESENTANTE p a r a B U R G O S : 

D . M A R I A N O G O N Z A L E Z 

c a ñ e V i c t o r i a ^ 1 9 . 
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A R A N D A D E D U E R O 
A RANDA EN IESTAS. 

LOS FESTEJOS DE AYER 
Lo mi:mo que el día anterior 

y i la misma hora de las ocho 
de la mañana el disparo de cohe­
tes y cañonazos anunci' este ter­
cer día de fiesta, si -abe más 
animado que A día anterior ante 
la perspectiva ¡ic Ir. anunciada 
corrida de toros que luego se 
suspendió, según información 
de nuestro compañ' ro Chama­
rilero qu computaremos más 
adelante. 

A las once salió nuevamente 
la comparsa 5e gigantes, gigan-
tillos y cabezudos y a las 11,45 
en •?! Frontón Arandino se ca-
lebró un interesante partido de 
baloncesto entre los equipos de 
Roa y Aranda como revan-
vancha del cue L¿ jugó en las 
fiestas de Roa. 

El equipo local por no poder 
asistir varios de sus titulares se 
formó solamente con los justos 
que fueron: Santos, Merino, 
Arranz, Aguilera y Arias, ven­
ciendo brillantemente al de Roa 
pór 51-47. 

De doce a dos de la tarde 
e n -a plaza del Caudillo tuvo 
nueva actuación la banda de 
la Cruz Roja que interpretó pie­
zas de su arlado repertorio, 
lanzándose en los intermedios 
una colección de globos grotes­
cos y sorpresas japonesas. 

A las ilez de la noche y en 
el río Duero, se quemó la se­
gunda colección de fuegos ; r-
tificiales a cargo del ¿irotécniéo 
Hijo de Félix M. de Lecea de 
Miranda de Ebro y a coi.tinua-
ción en la plaza del Caudillo 
hubo baile público al igual que 
el día anterior. 

'Durante todo el día hubo un 
calor sofocante sostettiéndose la 
amenaza de tormenta bastadlas 
7,30 de la tarde, en que se pre­
sentó aquélla con gran aparato 
eléctrico, pero, la lluvia que des­
cargó apenas sirvió para regar 
las calles, no aminorando tam­
poco la elevada temperatura que 
se disfrutaba. 
RELACION NUMERO DIECI­

SEIS DE LOS DONATIVOS 
RECIBIDOS PARA LA RES­
TAURACION DEL SANTUA­
RIO DE NUESTRA SEÑORA 
LA VIRGEN DE LAS VIÑAS 
Suma ar-terior, 533.534,20 pese-r 

tas. 
Los niños María de las Vifias 

y José Eugenio, -0 pesetas; una 

familia devota, 50; doña Eme-
renciana Muriel, 50; don Eloy 
Hernando Gómez, 1.000; don 
Eloy Hernando Leal, 100; seño­
ra viudad de don Emiliano Ro­
mero, 25; don Pablo Velasco y 
familia, 200; doña María Porque­
ras, 25; don Santiago Arauzo 
Durán, 1.000; "on Severino Hie­
ra. 25; señora viudad de Epifa-
k í o Alvarez. 3.000; don Angel 
Sauquillo, 100; don Félix Arranz 
Romero, P50; don Hermanegil-
do López Mencia, 500; una fa­
milia devota. 200; don Celestino 
Romera Miguel, 1.000; doña Car­
men Romera Miguel, 1.000; don 
Esteban Rojas, 100; doña Ma­
ría de las Viñas González, 25; 
señora viuda de Lucia Blanco, 
500; don Sir ón Miguel Aguado, 
1.000; doña Petra Herrero, 25; 
una devota, 25; el niño Fran­
cisco Navarro, 50; dor José Pe­
ñas, 500; don Manuel Brogueras, 
200; doña Florencia Izquierdo, 
25; niños hermanos Migu^ , 100; 
don Francisco Collado Miranda, 
200- una devota, 50; don Jesús 
Berrojo Romera, 1.000 y don Mi-, 
guel Pérez, de Bilbao, 150 pe-

Suma y sigue, 543.149,20. 
NACIMIENTOS 

Durante los últimos días se 

S A N R 9 9 Ü E QUINflOO 

Peregrinación 
a Tierra Santa 

E31 Obispado de Lérida ha 
organizado una peregrinación 
a Tierra Santa, del 28 de Mar­
zo al 9 de Abril de 1965, a base 
de un crucero especial r en la 
motonave «Cabo San Roque», 
visitando Barcelona, Siracusa, 
Alejandría, El Cairo, Port Said,' 
Beirut, Jerusalén, Belén, JeriCó 
Mar Muerto, Haifa y Malta, 
para regresar a Barcelona, con 
excursiones en avión, autopull-
man y coche privado a los lu­
gares más destacados de la ruta. 

Las inscripciones, informa­
ción y correspondencia, en el 
Obispado de Lérida. 

han registrado los siguientes 
nacimientos: Mari: del Mar 
Arranz Hernando, hija de Fé­
lix, y de Maríj del Ca mer a-
ría Estrella Ai'-anz Hernando, 
hija de Félix y de María del 
Carmen; Raquel Román Here-
día, hija de Gopzalo y de Ma­
ría Pilar; Manuel Hernández 
Fernández, hijo de Félix y de 
María Üoloref; Luis Hernando 
Domínguez, hije de Luis y Ma­
ría Cruz; Olga Ortegc García, 
hija de Miguel y Toribia; Luis 
Francisco Iglesias Gil. hijo de 
Marcelino y Germana; María 
Dalila García Ortega, hija de 
Pedro y Claudia; Adrián Gar­
cía SantaolalH, hijo de Agripi-
no y Eloísa; Enrique Trabada 
Guijarro, hijo d-a Venancio y 
María Adoración; Carlos Espi­
nosa Cirbián, hijo de Eugenio 
y Milag-os; Isaías Morugan 
Martin, hijo de David y Marga­
rita; María del Pilar Lara Fer­
nández, hija de Manuel y Paz; 
María de las Viñas Gimeno Gó­
mez, hija de Sebastián Jesús y 
Eulalia Clara y María Nativi­
dad Lázaro "'.ey ábal, hija de 
Félix y de Pasión-Francisca. 

MATRIMONIOS 
Durante el mismo período de 

tiempo ŝ  han celebrado los sir 
guientes: En la iglesia , de San­
ta María, han contraído matri­
monio los jóvenes, Gregorio Ma­
tó Góm^z y Trinidad Calvo 
Armendro. 

En la misma iglesia parro­
quial '.i i i tn hecho, los jóvenes 
Jesús Rincón Sanz y Benita 
García Agueda. 

En la iglesic de San Juan, han 
contraído matrimonio los jóve­
nes Jesús'Rubio González y A n ­
tonia Cano Serrano. 

En la parroquia de S^nta TA--
ría lo han hecho, los jóvenes 
Marcelino Herrera Espeja y 
Cándida Núñ^z Peña. 

En la misma parroquia han 
contraído matrimonio Alfredo 
Barrachina Albert y Paulina 
Vinueva Beneyto. 

Finalmente en la misma pa­
rroquia han contraído matrimo­
nio los jóvenes, Antonio de la 
Cal Delgado y Fetra Arranz Ri-
ñón. 

Tanto, a los contrayentes como 
a los familiares les enviamos 
nuestra más sincera enhorabue­
na. 

J. S. J. 

¿ n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Anoche celebró sesión or­
dinaria la Comisión munici­
pal Permanente. 

Presidió el alcalde, don Ho­
norato Martín-Cobos y asis­
tieron los tenientes de alcal­
de señores Glano. Redondo. 
Francés, Iturriaga, Villaver-
de. De Abajo y Giménez. 

Se adoptaron, entre ¿tros, 
los siguientes acuerdos: 
H A C I E N D A , TURISMO E 

INSTALACIONES DEPOR­
TIVAS 
Adjudicar el concurso de 

publicidad en el Campo de 
Deportes Municipal "El Plan­
tío", a favor del úmeo licita-
dor, "Agencia Alas", por el 
período de 10 años y en la 
cantidad de 25.000 pesetas 
anuales, que abonará al 
Ayuntamiento. 

SERVICIOS 
Adquirir elementos para 

señalización de tráfico para 
el cruce de varias calles por 
importe de 21.190 pesetas; un 
captador de vibraciones para 
permitir su medición, en 
combinación con el sonóme-
tro adquirido recientemente, 
para su uso por la Oficina 
Técnica, en las inspecciones 
de industrias, por importe de 
3.980 pesetas y doscientos l i ­
tros de emulsor. para el Ser­
vicio contra Incendios en 
5.000 pesetas. 

Aprobar la asistencia de 
personal del Servicio de Ex­
tinción de Incendios a un 
curso de prácticas y adiestra­
miento a celebrar en el Cen­
tro de Instrucción y adiestra­
miento de la Flota en la base 
naval de Cartagena, y que 
durará seis días. 

La Permanente xaprobó va­
rias cuentas de distintas Co­
misiones y quedó enterada 
de los documentos recibidos 
desde la última sesión, entre 
ellos las plantillas de funcio­
narios visadas por la Direc­
ción General de Administra­
ción Local. 
NOTAS FINALES 

Por la Alcaldía se informa 
a los concejales respecto a la 
noticia aparecida en la Pren­
sa local relacionada con los 
terrenos dpnados por la Cor­
poración al Ministerio del 
Aire para la construcción de 

un aeródromo. En la forma 
que aparece la noticia de re­
ferencia, puede inducir a 
error al considerar que tales 
terrenos se han recuperado 
para el patrimonio munici­
pal, cuando el hecho cierto 
es que de lo que se trata es 
de la cesión por parte del 
Ministerio del Aire al Minis­
terio de Hacienda a fin de 
que éste, a través del Pa­
trimonio General del Estado, 
enajene dichos terrenos a los 
industriales que con arreglo 
a las condiciones del concur­
so del Polo de Promoción, de­
ban ubicar en los miámos sus 
nuevas industrias. 

También es cierto que per­
filada la zona industrial 
Gamónal-Villimar, la Corpo­
ración Municipal gestionó el 
retorno de dichos terrenos 
n u e v a m ente al Municipio, 
por entender que la cesión 
que en su día se hizo no de­
bía surtir efecto al no haber­
se destinado a los, fines en 
contemplación de los cuales 
d Concejo en su día acordó 
la cesión gratuita de aqué­
llos. Gestiones que no consi­
guieron desvirtuar la orien­
tación de ser incorporados al 
Patrimonio General del Es­
tado, pero que no implica el 
que el Municipio - la haya 
aceptado, sino que de mo­
mento y en aras del mayor 
éxito en el desarrollo del 
Polo, ha suspendido solamen­
te, con carácter transitorio, 
para una vez pasada la si­
tuación actual volver el 
asunto al seno de la Corpo­
ración para adoptar l o s 
Acuerdos que se consideren 
más convenientes par^i los i n ­
tereses de la ciudad. 

O R O S 
"Corro" Girón, gran triunfador de la 
corrida dei Montepío de Toreros 

Lea Vd. DIARIO D E BURGOS 

Valencia. — Corrida a bene­
ficio del Montepío de Toreros. 
Lleno. Detrás de las cuadrillas 
desfilan los miembros de la Aso­
ciación local del Montepío, que 
son ovacionados. Seis toros de 
doña María Teresa Oliveira, 
bien presentados y muy bravos. 
Cinco fueron aplaudidos en el 
arrastre y al quinto se le dio 
la vuelta al ruedo. Gregorio 
Sánchez fue aplaudido en el 
primero. En el cuarto realizó 
una faena variada y torera y 
mató de dos pinchazos, media 
y descabello. Ovación y saludos. 
«Curro» Girón fue el gran triun­
fador de» la corrida. Banrire-
lló a sus dos toros entre gran­
des aplausos. Al primero le hi­
zo una gran faena y mató de 
una estocada y descabello. Ova­
ción, dos orejas, dos vueltas al 
ruedo y bronca al presidente 
por no conceder el rabo. En el 
quinto, después de una faena 
valiente y completa, mató de 
una buena estocada. Ovación, 
dos orejas y rabo y dos vueltas 
al ruedo: El mayoral es ova­
cionado. «El Cordobés» mule­
teó a su primero sobre la dere­
cha, aguantando mucho. Mató 
dé pinchazo y una entera. Ova­
ción, petición de oreja por par­
te de algunos espectadores y sa­
ludos. En el último instrumen­
tó una faena a base de derecha-
-zos, naturales, redondos, pases 
de cóstadillo y xmalonetinas, en­
tre los aplausos del público. Con 
la espada estuvo mal. Mató de 
cuatro pinchazos y descabello 
al tercer golpe. Al final se es­
cucharon pitos y algunas pal­
mas. «Curro» Girón fue pasea­
do a hombros. 
NOVILLADA EN MORA 

DE TOLEDO 
Mora de Toledo. — Un no-

F A M I L I A S A G R I C O L A S 
Con hijos, se precisan para vivir en finca próxima a 
Logroño. Proporcionamos vivienda y buen sueldo. Escri­
bir al apartado 77 de Logroño. Indicando la edad del 
matrimonio y la de los hijos. 

ALQUILERES 

NECESITO vivienda 
hasta 800- ptas., sin in­
termediarios. Teléfono 
5539. 
SE ARRIENDA el co­
to de caza «La Sierra», 
de Villaverde Peñaho-
rada. Tratar con la 
Junta. 
SE ALQUILA piso pa­
ra oficinas o similares. 
Almirante Bpnifaz, 8. 
Portería. 
ALQUILO magnífico 
piso amueblado, 5 ha­
bitaciones, ascensor, ca­
lefacción central. Doc­
tor Albiñana, 1, 5.*, B. 
SE ALQUILA p i s o 
amueblado. Razón, te­
léfono 6101. 
NECESITO piso, paga­
ría 1.500 pesetas. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
NECESITO piso sin 
amueblar, urgente. Te­
léfono 3392. 
ALQUILO pequeño'cha­
let amueblado, cuatro 
camas, jardín, teléfono. 
Avisos teléfono 3758. 
SE ALQUILA p i so 
amueblado, cinco habi­
taciones, próximo a 
Avenida. Informes esta 
Administración. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, calefacción 
r teléfono, céntrico. In­
formes, Droguería Da-
roca. General Mola. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

ALQUILER sin conduc­
tor 1.400 C, lujo. Ondine 
600-D Joyería Gadema. 
Paloma, 41. Teléfono 
6047. 

MOTOCARRO Trlmak. 
700 kg., conducción de 
automóvil. Calefacción. 
ENTREGA INMEDIA­
TA. Garaje Turismo. 
Vitoria 29. 
BASCULANTES, y ca­
jas metálicas. Gómez 
García. Avda. Cid, 63. 

RECAMBIOS para 
vehículos de pr» 
ducclón nacional. 
Pegaso, Seat. Re­
nault, DKW. Land-
Rover etc. Gran 
surtido Comercial 
Velo-Moto. Teléfo­
no 6946. 

c o n o n u a x r 
Estos anuncios ie reciben en nuestra Administración (Vitoria , 18. teléfono 7148> 
de NUEVE de Ü» mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 

CUARTO de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas h a s t a d iea palabras. Cada palabra más, 0,80 pesetas. 

A L Q U I L E R sin 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C Jujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto Infor­
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
11, Teléfonos 3585-
1133. 

VENDO o cambio: fur­
goneta «Citroen»!, 4-4 
C a p i 11 a, «Seat 600», 
« S e a t 1.400 especial 
Mercurio». Ibáñez. Jo­
sé Zorrilla, 2. (Detrás 
Parque Bomberos). 
COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine. nue­
vos. San Juan 12. San­
ta Clara 57 interior Te­
léfonos 2904 y 1473. 
ARAHUETES. Coches 
de alquiler sin chofer. 
General Mola 20. Telé­
fonos 3440 y 6500. 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13 Teléfo­
nos, 3142 y 1147 

FILTROS aceite, 
aire, gas-oil Surti­
do completo. Con­
tinental Auto. S.A. 

/ 

.ZAPATAS f r e no 
«Drim». Continen­
tal Auto, S. A. Ma­
drid. 1. 

EXCURSIONES micro­
buses Europa. 6. 9, 18 
plazas. Teléfonos 7172 X 
4259 

VENDO turismo Mc-
rris 7 HP., a toda prue­
ba. Teléfono 4447. 
MICROBUS para via­
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas. Teléfono 4777 
AUTO - ESCUELA de 
conductores «Guía». San 
Lorenzo 33. Preparación 
para la obtención de 
carnet de conducir-
FURGONES metálicos, 
para todos usos. Carro-
ceria« todas c l a ses . 
P. de; Olmo. Calle Es­
quila, 11. Teléf. 2.3456. 
Valladolid, 
COCHES de alquiler 
sin chófer; Árconada. 
Calzadas. 36. Teléfono 
4795. 
ALQUILER sin conduc­
tor. Autos Villa. Pela-
yo. San Juan, 32. Teló-
fono 3190. 
GARAJE Turismo. Al­
quiler sin conductor, 
modelos nuevos. Vitoria, 
29.-Teléfono 5594. 
AUTOS Pereda. Alqui­
ler sin conductor, Dau­
phine 600 D. Teléfonos. 
6555 • 3703. 
ENTREGUE su moto 
usada a cambio de una 
M. V. y el resto a pa-
gar en 24 meses. Her-
manob Fuente. San Pa­
blo. 18. 
VENDO Dauphine, 13 
meses uso. Garaje Tu­
rismo. 
VENDO «Standard» t i ­
po médico; 4-4 Capilla 
y DKW, baratos. Plaza 
Logroño, 1, 2.-, izqda. 
Teléfono 6844. 

COLOCACIONES 

NECESITAMOS m u-
chacha. Tres personas 
mayores. Féygon, 6, 6.a 
A, 
SE NECESITA chica y 
asistenta. Avda. de) 
Cid. 62 2.«. 
DONCELLA sabiendo 
su joiigación y con in­
formes, se precisa, para 
San Sebastián. Ayala 
Zabaieta. 2. 
SE NECESITA chico 
para mostrador, en Ca­
fetería Isla. Oficina Co­
locación núm. 796. 
SE NECESITA chica 
Hostal Niza. General 
Mola. 12. 
SE NECESITA chico 
de 14 años. Informes La 
Lonja Conservera. De­
fensores de Oviedo, L 
Registrado Oficina Co-
ocacióri núm. 774. 
SE NECESITA chica 
para Madrid, excelente 
sueldo, veraneo en Bur­
gos. Calvo Sotelo, 9, 
l.s. Teléfono 1488. 
SE NECESITA chica. 
Calera. 25. 3.8. ácha. 

[CMPRASYVEWTAS^fNSEÑANZAS 

POLUTOS de puesta 
Duchess 60. huevo blan­
co. Lawton • Red hue­
vo rojo. Pollitos para 
carne. Silver y Pilhs. 

Madrid. Razón, Granja Mirasol. Pisones 
Pedro Cardeña, 7. Teléfono 2960. 

S E NECESITA viajan- SE NECESITA chica 
te venta maquinaria para Madrid con infor-
agrícola. Informes esta nies Razón, Francisco 
Administración. Salinas, 1. 
ENGRASADORES, NECESITO chica con 
precisa Garaje Esta- informes, buen sueldo, 
ción Autobuses de Vi- Miranda, 3, l.e, izqda. 
toria. (CNS-3353). SE NECESITA chica 
SE NECESITA mucha- para 
cha San Lorenzo, 21, San 

SE NECESITA chica CHICO para most ré ^ ^ t ^ S a , ^ l l ^ T ^ l é - 3.̂  ¿¿bitación Í2. 
para restaurante Castl- dor. Bar Mayoral. San f 2q2q 
lia, con informes. Plaza Pablo. 16. Oficina Coló- lü"0 . f 
Vega 8. (Oficina Coló- cación núm. 8Í0. VENDO bidones - va­
cación. Oferta n.* 696) SK "NECESITA asis- cíos- Estación Servicio. 
A N U D A D ORAS y ? S t a . ™ S Í 6. » Briviesca. Teléícno 183 J ™ ™ ^ ™ ^ 
aprendizas'necesitamos. S E NECESITA muchas VENDO máquina pun- terreno v árboles fru-
Manufacturas Urpi-Ri- cha, poca familia, buen- to 60f cm. baratísima -pisnr,pc 140 
fá. Calvarlo,. 10. Regís- sueldo. San Pablo. 22. Cabestreros. 3. Carmen. ^ l ^ i " " ; 

S E V E N j > E en carre-

EN ZONA de Gamonal 
y Burgos, profesor ba^ 
chillerato en grupos y 
a domicilio, tardes. Te­
léfono 6285. 
SEÑORITA daría cla­
ses particulares a ni­
ños y de Bachiller. Ar­
co del Pilar núm. 10, 

FIWCAS 

trado Oficina de Coló- 4 c, B. 
cación Oferta núm. 764. a s í s t e n t a se nece-
NECESITO mubhacha sita. Informes, por la 
poca familia. Ñuño Ra- tarde. Laín Calvo, 35, 
sura, 5, 2.°- ^ 2.5, dcha. . . 

VENDO piso carretera 
Madrid. La Ventosa. 

., Informes, Bar Melchor. 

GANADOS Y APEROS 

SE VENDEN 96 ove­
jas jóvenes de cria y 
26 corderas de pasto. 
Para tratar con Juan 
Soto, en Quintanilla del 
Monte en Rio j a 
SE VENDE un rebaño 
completo, por falta de 
pastor a fanegas. Tra­
tar con Pablo Ausín. 
Villaverde del Monte. 
VENDO dos machos de 
5 a 6 dedos sobre la 
marca, edad 6 años. 
Tratar ( con Antonino 
de Rozas, en Peral de 
Arlanza.. 
VENDO: tres terneros 
dos "meses y vaca abo­
cada a parir. Francisco 
Fernández Lomana. Vi-
Uásilds. 
VENDO vaca de 5 
años, preñada de un 
mes. Informes, Anto­
nino Gutiérrez. Sasa-
món. 
POR cese en la agricul­
tura se vende pareja 
muías 9 y 10 años. 
Tratar, Domitilo Meri­
no en Villamayor de 
Treviño.-

SE VENDEN de 700 
a 800 arrobas de uva. 
en Castrojeriz. a 500 
metros del pueblo, en 
término de Arenas a la 

tera de Arcos casa l i - , 
bre. con almacén. Ra­
zón, Plaza Vega, 21. 
Confitería. 
RUSTICA productiva. 

HUESPEDES' 

SIRVIENTA para ma- NECESITO chica. Ave- Ribera del Gdra. Tra- b s i hectár&as. 
trimonio. una nina de nida d e l c i d . núm. 37, tar con Nicomedes Del- cinco regadío viñedo. 
11 anos y un joven,,se 9.2, centro.: gado. 

SE NECESITA chico VENDO • aparato radio 
de 14 a 16 años. Recau- nuevo, m u y barato, 
chutados Cagigas. Ge- Concepción, 2, 6.°, dcha. 

obligación. nerai Moia 7, Registra- .rD,1.T™, , 
do Oficina de Coloca- SE VENDE paja blan- üente canal villalaco. 

ca de trillo. Emérito Migue) Fernández. Tor­
da los Mozos. Valleje-

necesita. en Huerto del 
Rey, 6, 3.= izqda. 
NECESITO muchacha 
sabiendo 
Feygon, 10, 5.a, B. 
RANCHERO y cuida- ción m|n. 803. 
dor de animales nece- SE NECESITA chica, 
sita granja en provin- Vitoria. 29, 2.°, izqda. 
cia Burgos. Escribir al SE NECESITA chico 
núm. 392; Publicidad 14-15 años para /tien-
Meñtor. Apartado, 140. da de flores. Santa 
Burgos. (Registro Ofi- Clara, 3. (Oficina Golo-
cina Colocación núme-, cación 
ro 797). 807). 
SE NECESITA señora NECESITO chica para 
o chicas. Calvario, 14. tienda. 15-16 anos. Fio- Safi Sebastian. 
Tienda. f.1*3-- Santa Clara. 8. 
«ir vwTTísrrA chica '(Oficina Colocación. SE NECESITA emea 0ferte núm m ) 
para coger puntos de ^ . « « « ^ i . - - _ 

frutales, labrantío, ^asa 
señores, guarda, tendi­
do eléctrico propio, dos 
bodegas con mil arro­
bas ervase, agua proce-

BATERIAS para 6.000 
pollos de engorde se 
venden en inmejorable 
estado. Descuento 50 

Oferta número por 100 precio factura. 
Razón. Sr. A. A. Publi-
/asc. Guetaria. 1-5 dt.0 9 

COMPRO utensilios de 
bar, mesas, sillas, piez­
gos, corambres. Infor-

quemada. 
VENDO casa planta 
y piso libre, propia pa­
ra Industria. Informes, 
esta Administración. 
NEGOCIO en marcha, 
por no poderlo atender 
se vende, con facilida­
des. Casa-parador, co­
mercie ultramarinos y 
bebidas, con vivienda, 
a 20 kms. Santander, 
pie carretera ' general 
Santander-Burgos. In-

Mere ja Cuej- SE NECESITA mucha- ?a rá„ . Santa Dorotea. 

CEDO dos o tres ha­
bitaciones amuebladas, 
con o sin cocina, casa 
confortable. Plaza Lo­
groño, 1, 6.°, interior, 
derecha. 
DORMIR o pensión 
muy confortable, céntri­
co. Teléfono, calefac­
ción, agua caliente. In­
formes Administración. 
DOY pensión dos o tres 
amigos. Puebla. 5, 2.°. 
Teléfono 5422. 
DOY habitación a dos 
señoritas estudiantes. 
Razón esta Adminis­
tración. 
SE ADMITEN estu­
diantes, pensión com­
pleta o solo dormir, 
muy céntrico, económi­
co. Teléfono 6103. 

TRASPASOS1 

EN BILBAO traspaso 
hueveríá-pollería. Telé­
fono 20. Medina de Po­
mar. 
TRASPASO local cual­
quier negocio. Andrés 
Martínez Zatorre, 13. 
Casa Mata. 
TRASPASO local pro­
pio tienda comestibles, 
etc. Informes, San Gil, 
5. Bar. 
TRASPASO local calle 
Santa Casilda. Informes 
Plaza Logroño, núm. 1. 
Teléfono 4724. 
TRASPASO local cual­
quier negocio. Jesús 
María Ordeño. 3 . 
TABERNEROS, tras­
pasamos local vinos con 
piso, céntrico, junto a 
hotel. Teléfono 3013 y 
Santa Dorotea. 8. 
SE TRASPASA bar. 
mucha clientela, por 
no poder atender. San 
Lorenzo. 27. 3", dcha 

T E L E V I S A R E S ' 
«TELEVISORES i f e 
último modeló extra 
plano licencia ameri­
cana, con antena vol­
tímetro y mesa, todo 
18.800 ptas. diez díae 
prueba, sin compromiso 
ventas a plazos, garan­
tía absoluta 6 meses, 
«Comercial Velo Moto» 
Vitoria, 14. 

v a r i o s 
PARA Cortinas-Carril, 
tubos accesorios. Ferre­
tería «Laín • Calvo» 
SEGUROS de acciden­
tes de Trabajo. Mutua­
lidad Provincial. Espo­
lón, 20 Burgos. 
P I S O S acuchillados, 
barnizados. Laín Calvo 
7. Teléfono 3699. Puli-
dor. 

Cosme, 2, 8". 
CHICA para la cocina, 
poca familia, se nece­
sita. Miranda, 3. 3.°, de­
recha. 

Teléfono 6828. De una 
a dv)s Registrado Ofi­
cina de Colocación nú­
mero 805. 
NECESITO chica. Fey­
gon, 10, piso 13, B. 

Renedo de Piélagos 
(Santander). 
TERRENO - SOLAR, 
véndese, siete millones 
de pies cuadrados, si­
tuado en Madrid (Va-
llecas) a 8 kilómetros 
de la Puerta del Sol, 
con energía eléctrica 
en ia misma finca y 
agua abundante en el 
subsuelo. Metro, auto­
bús y trolebús a seis­
cientos metros del te­
rreno, por explanada 

va Diego Lainez. 6. cha y matrimonio sin 8, entlp.. dcha. ó telé-
Oferta, núm. 767. Ofici- hijos, para Barcelona, fono 301f. . 
na de Colocación. Llamar teléfono 5036 s e VENDE' uva de vi-
SE NECESITA chica o NECESITO doncella. ña Saturnino Esteban, 
asister ta. Puebla. 39, I.» mvierno Madrid, . vera- en TorqUeinada. 

no Villarcayo. Telefono 
NECESITO chica para 1 de villarcayo. COMPRO salamandra, 
todo, informada, gran , Vallejo. San Juan 63. 
sueldo. Presentarse de TORNERO y conductor Teléfono 3981. 
in a 12 mañana. San carnet segunda ofrece. / -

je. Victorino Marín. OI- SE VENDE bicicleta 
r-illos de Sasamón. Bur- *eñorife , semlnueva. 
^os Briviesca 19, 3.°, habi-
MUCHACHA necesito, taclon 1-
poca familia. Vitoria, VENDO paja para sue-

SE PRECISA albañil 16, 5.=, izqda, los. Diego Polo, 11. Ŝ - transWmable"económr-
para interior. Referen- DONCELLA se necesl- villa. cemente en magnifica 
cías. San Juan, 20, 3.a. ^ eD Vitoria, 31, pral., VENDO máquina pun- autopista. A doscientos 

' 1.00O ptas, sabiendo to san Francisco, G, metros carretera gene-
obligación. 2%5 C. r a. 1 Madrid-Valencia. 
SE NECESITAN coló- ie;n0o kl Capacidad edificación 
cadores de linoleum y 813 VENDEN 15 .oüü kl- nuevp mii subvencionad­les suelo. FÍjos o po? ^ S h Í h das Magnífica inver-
horaL. y chico para re- ^ Vald^rados. Cons- sión Faciiidade8. De a-

SF NECESITA chófer cados. Colón. San Pa- tantino Cerezo. lladísima información, 
f f n ^ r n e t de primem blo núm. 9. Oficina de SE VENDE uva de Anuncie Santiago^ 5. 
esnecUl p a r a hnea Colocación. R e ^ ^ y .para vino. Valladolid. 
Uruñueía Nájera Haro. mero 806- Ayuntamiento de Santa SE VENDE casa plan-
Moisés Angulo. Uruñue-. SE NECESITA chico Inés. ta y piso, con tres cua-
la (Logroño). Registra- para recados. Librería SE VENDE urgente Pati» Y huerta, 
do Oficina de Coloca- Laín Calvo. Oficina Co- (para despacho doctor, "ave en mano, ^inior-
ción núm. 798. locación. Oferta núme- abogado, etc.), regla mes, telefono bû a. 
REPARTIDOR para 10 792. mesa madera nogal ma- TERRENO desmonta-
motocarro se precisa SE NECESITA mucha- ciza, con herrajes me- do, exento arbitrios, 
en Lejías El Cid. Ófi- cha, interna o externa, tal dorados. Informes con ferrocau'il carrete-
c i ñ a de Colocación. Condestable. 4. 2.°. iz- Administración D I A - ra general. Telefono. 
Oferta núm. 800. M auierda fi£Q PE_BURGOS.. 8543-' 

MUEBLES' 
VENDO armarlo coci­
na. , Calle Valentín Ja­
lón- 12. 4.0, E. 
SE VENDEN muebles 
de roble/y maderas fi­
nas, por ausencia, gran 
oportunidad. Razón es­
ta Administración. 
VENDO cama niquela­
da, seminueva, y otros 
muebles. Laín Calvo, 
33. 1.9. 
VENDO muebles por 
trasladarme de vivien­
da. Informes en esta 
Administración. 

POLO DE PRO­
MOCION. Adquisi­
ción maquinaria en 
Alemania Escribir 
a D I A R I O D E 
BURGOS. Refe-
ferencia J. R. 

SE ARREGLAN y se 
pintan persianas d e 
bombo y de todas cla­
ses. Mercería Rincón. 
Diego Laínez, núm. 6. 
Teléfono 2446. 

P E R D I D A S ' , 

I M P R E S O S co-
Oierdales. cartas 
timbradas tarjetas 
le visita, Invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda e t e 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi­
toria. 13. Teléfono 
2852. 

HALLAZGO perra ca­
za. Se entregará a su 
aueñu Teléfono 4275. 
PERDIDA reloj pulse­
ra y sortija, piscina 
Ciudad Deportiva. De­
volución: Teléfono 3336, 
Gratificaré. 

•'HALLAZGO chaqueta 
punto señora. Devolu­
ción. Madrid. 6, 3.s, 12-
Quierda 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos» Precios 
renta josos. C a 11 e 
Vitoria. 13, Teléfo­
no 2852. 

villo de Pedro Gandarias para 
el rejoneador don Juan Pérez 
de Guzmán, que fue ovacionado 
y dio la vuelta al ruedo. Seis de 
Francisco Amián, broncos y di­
fíciles. «El Zorro do Toledo», 
ovación, dos orejas y vuelta en 
uno y ovación una oreja y vuel­
ta en el cuarto. Vicente Pun­
zón, ovación y vuelta en su pri­
mero y silencio en el quinto. 
José Luis Capillé, gran ovación, 
dos orejas y vuelta en el terce­
ro y dos orejas, rabo y dos vuel­
tas al ruedo en el último. Fue 
sacado a hombros. 

TRIUNFO DE «EL PETE» 
EN PRIEGO DE CUENCA 

En la novillada celebrada el 
martes en Priego de Cuenca, ac­
tuó con notable éxito el diestro 
burgalés David Gutiérrez «El 
Pete», que salió con-jO sobresa­
liente. Intervino en quites en 
la lidia de dos novillos y toreó 
por verónicas y chlcuelinas, cap­
tándose la simpatía y los allán­
eos del público, que al final sa­
có en hombros al iriunfador de 
la corrida, el novillero portugués 
Joaquín Barroca y a nuestro 
paisano. 

EN VILLACARRILLO 
Villacarrlllo. — Novillada de 

feria. Lleno, Reses de Eugenio 
Marín, bien presentadas.' Dos 1 
fueron aplaudidas en el arras- ! 
tre. «El Píreo», ovación y vuel­
ta en uno y protestas en el otro.! 
José Fuentes, ovación, una ore-
ja/y- vuelta en el segundo y gran 
ovación, dos orejas y vuelta en 
el quinto. «El Monaguillo», ova­
ción y vuelta^ en el tercero y 
palmas en el último. José Fuen­
tes fue sacado a hombros. Du­
rante la lidia del cuarto novi­
llo. «El Píreo» sufrió una he­
rida cortante en la mano iz­
quierda, producida por la es­
pada. En la enfermería se ca­
lificó la herida de pronóstico 
reservado. 

FESTIVAL EN UBRIQUE 
Ubrlque. — Festival taurino 

patrocinado por los ganaderos 
don Fermín y don José Bohor-
quez, a beneficio del Instituto 
de Segunda Enseñanza. El rejo­
neador don Fermín Bohorquez 
fue muy ovacionado y se le con­
cedieron las dos orejas y el ra­
bo de su enemigo. «El Lítri», 
Antonio Ordóñez y Joselito 
Huerta también cortaron ore­
jas y rabo. 

Instituto Nacional 
de Prefisión 

P i e m i o " A n t o n i u 
L l e ú * 1 9 6 4 

Para honrar la tnemnH 
don Antcnlo Lleó S u S ? d'-
ennobleció su vida con vina ! qUe 
tante y fecunda preocun -D5-
social y educadora la Ccí!,-!011 
nacional de Mutualidades 
tos Escolares de Previsión • 
tablece el Premio "Antón o ¿1^ 
dotaoo cen la cantidad de c ? 

, mil pesetas e clnco 

t J f * baSe6 serán slguj^ 
El premio de 5.000 ^ 

tas se otorgara al maestro 
acredite 

lar parí 
1, un C< 

ón. en cualquiera''^ 

maestra que acredito dirigir 
modo ejemplar para les ViJ 
que persigue, un Coto Escói 

di-

ar 
sus modalidades, dándos^nr^6 

' renda, en Igualdad de condic 
nes, a les ae índole forestal 

2. »—Estos extremes se 
caran mediante una breve S 
moría sobre las característkS 
del Cote, desarrollo y 
des del mismo, acción ¿oCial I * " 
bre el medio circundante rmC 
yeción educativa y e e o n ó S 
sobre los mutualistas y ia 
tualidad Escelar. ya qUe 
tualidad y Coto han de conT 
garse en un empeñe común tt 
cetera, etcétera. * k 

3. »—Podrán concurrir al pre 
mío "Antonio Lleó" de 1964 k» 
maestros directores de Cotos E? 
colares de Previsión, que lieven 
un mínimo de tres años al fren 
te del Coto en la fecha de ia 
convocatoria. 

4. «—Las solicitudes y docu 
mentes acreditativos se remití" 
rán hasta el 31 de Diciembre del 
año en curso a la Delegación 
provincial del Instituto Nacional 
de Previsión, calle de Vitoria 
número 15. Burgos. 

\ 
5. »--El premio podrá declarar­

se desierto aunque sólo por vía 
de excepción, si no se acreditase 
el cumplimiento de les fines pre­
vistos en el número 2, en forma 
ejemplar. No podrá otorgarse sin 
previa' petición, aunque conste 
a la Comisión Nacional tal ejem­
plar idad. 

Padres, vosotros debéis 
de sei los mejores tnaes-
tros de tráfico de vues-
tros hijos Empezad edu­
cándoles para qué no se 
'nmolen tontamente en 
(a vis pública No dejar­
les lugar en la calzada 
Enseñarles 3 respetar las 
normas de tráfico y a te-
ñau sos peligros. 

& nieM la mu m i é 
el ules en M a ? 

Aranda. (De nuestro corres­
ponsal). 

Es de lamentar que la mag­
nífica corrida montada para ce­
lebrarse el día de ayer, tal vez 
una de las mejores de la provin­
cia de Burgcs. haya sido sus­
pendida por la autoridad según 
la nota que se publicó en el 
día de ayer. 

Todo el mundo, como indica 
nuestro compañero "Chamarile­
ro", quedó estupefacto ante la 
noticia de su suspensión, pero 
en realidaa. a la vista de lo 
ocurrido en la novillada del lu­
nes, no se podía aventurar la 
celebración de una corrida de 
toros sin que estuviese el ga­
nado completo, de conformidad 
con el vigente reglamento tau­
rino. La circunstancia de haber 
tenido que lidiar en la novilla­
da anterior el toro sobrero des­
tinado para la corrida y otras 
circunstancias que desconoce­
mos, fueron el motivo de que a 
la hora en que se tenia .que ce­
lebrar el apartado se encontra­
sen en los corrales de la plaza 
tan sólo los seis ejemplares de 
don Aliplo Pérez T. Sanchón. 

1 La nota de suspensión se dló 
a conocer a las dos de la, tarde, 
es decir, dos horas después dé 
la hora reglamentarla para el 
apartado. Seguidamente, la em­
presa publicó un aviso, en vista 
de la suspensión ^ por la autori­
dad aplazando la corrida para 
el día 16. cosa que en principio 
nos pareció un poco prematuro 
puesto que los diestros estaban 
contratados para el día 15 y no 
para el día 16. A las ocho de la 
ooche, la misma empresa dló 
otra nota que venia a ser có­
mo rectificación de la anterior 
aplazándola hasta nueva orden. 

La decepción del público que 
estaba pendiente de esta gran 
corrida íue enorme, sobre todo 
para los aficionados desplazados 
de poblaciones como Santander, 
Salamanca, Valladolid, Madrid, 
Segovia, Falencia y Burgos y de-

cimos en último lugar lo de 
Burgos porque 'los que pensa­
ban venir con el tiempo justo 
pudieron suspender su desplaza­
miento, ya que la suspensión se 
anunció también por las emiso­
ras de la capital. 

Son muchos los rumores que 
circulan sobre la fecha de ce­
lebración de esta corrida y so­
bre todo, de las posibilidades 
del nuevo cartel que se confec­
cione, pues es muy difícil que 
las tres figuras coincidan en la 
misma fecha que se pretenda ce. 
lebrar. Una de las fechas que 
más se barajan es la del. día 20,. 
y también se dice que de les 
tres matadores, el único que 
tiene libre ese día, es "El Vi* 
t i " , en cuyo caso la empresa tiei 
ne que actuar con rapidez pa­
ra buscar los otros dos, pues 
quedan pocas fechas hasta el 
domingo. 

Esperamos con la natural im­
paciencia las noticias que nos 
den en torno a la tan esperada 
corrl&a que ha sido suspendi­
da, I 

El V i t l en Caleruega 
Aranda. (De nuestro corres* 

ponsal). . 
Aprovechando su estancia en 

esta poblaciíín, toda vez que te 
nía que actuar en la corrioa 
anunciada para por la tarde, ei 
matador de toros Santiago 
tín "El V l t r * , aprovechó la ma-
ñaña para desplazarse con V-Q* 
su cuadrilla al vecino P-eD;tJr̂  
Caleruega, cuna de Santo ^ 
mingo de Guzmán. para v.siw 
a su antígüo compañero, el ^ 
matador oe toros "Mondenc x 
hacerle entrega de un 
costeado por la citada' cuaaa 

Es eete un rasgo ^e ¡ndlc» 
la gran amistad que existía ^ 
tre lee dos matadores de tor 
antes del Ingreso de u _ 
ría "Mondeño" en la orden ^ 
tninicana. 

ELECTBi DE BiGOS, S, í 
D i s t r i b u i d o r a d e I b e r d u e r o 

Se pone en conocimiento de los abonados de esto 
Sociedad de las localidades de Villaverde Peñahorad** 
Kioseras y Sotopalacios. que, previo conocimiento 9 
autorización de la Delegación dé Industria de esta Pr/̂  
vincia, los días 19, 21 y 23 del corriente desde las ocB»̂  
horas de la mañana hasta las ocho horas de I» "-¡ 
aproximadmente, suspenderemos el servicio eléctrico 
mencionadas localidades. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la bora 
indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso* 
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P e r i c o T o r r e s I n t e n s i f i c a 
l o s e n t r e n a m i e n t o s 

T a m b i é n e s t u d i a l a p o s i b i l i d a d 

y c o n v e n i e n c i a d e a l g ú n c a m b i o 

e n la1 a l i n e a c i ó n d e l d i o m i n g o 
cada partido pueden los 

según ios casos. De 
entrenadores, 

una o muchas conclusión 53 para encuentros posteriores. 
A.1 íinal. no siempre se dedu-

la necesidad absoluta de 
Cfectuar cambios de jugadores. 
6 no que, a veces, basta con que 
¡[cambio'sea de puesto entre 
algunos , . j 

No nos estamos refiriendo abo-
al Burgos, concretamente, al 

Tablár así. por más que nos 
conste que, aun teniendo en 
cuenta que e: domingo pasado, 
la pugna que presenciamos en 
-El Plantío" era do presenta­
ción o lo que es igual de ner­
vios, el '"mistcr" burgalesista 
observó la achiación de cada 
uno de sus muchachos y está 
sopesándolas para, decir si. en 
ja próxima jornada es o no 
aconsejable mantener la misma 
formación, teniendo en cuenta 
que se juega fuera de casa y 
ante un Conjunto como el Ba-
dalona, al que seguramente con­
viene ganar con y por más mor 
tlvos que & otros... : ... 

En fin. teniendo en cuenta 
que el Burgos emprenderá ma-

ATLETISMO 

t a los 
j 

la integrarán cinco atletas 
iemenínos y uno masculino 

Mañana, a primera hora de 
la tarde, partirán, en un mi­
crobús, con dirección a Madrid, 
los componentes del equipo húr­
gales de atletismo que partici­
parán en lós campeonatos na­
cionales, a desarrollar el sába­
do y el domingo. 

Componen la expedición las 
atuias, siñoritas Albina Gallo, 
Rosa María Santiago Nebreda. 
B.anquitá González, Conchita 
González y 1* .ry Carmen Zato-
componentes todas ellas del gru­
po de deportes SESA y el atleta 
Antonio Ibarrola, perténeelente 
al Arlanza. 

El hecho de que no actúen 
mas de ambos sexos es debido a 
que la Federación Nacional Im­
puso unas marcas mínimas pa­
ra los participantes. De ahí que 
siendo muchos los atletas bur­
galesas únlcarhente haya jpodldo 

, contarse córi los. citados. Eso, 
aparte de ' que la Federación 
Burgalesa ha dejado aquí tam­
bién a algunos con el fin de 
tener mayor seguridad de que 
los que se desplazan harán buen 
papel en la competición, sin que 
suponga demérito para los res­
tantes. 

También se desplaza y lie­
gos de consignarlo con plena 
satisfacción, don Julián Garciá 
•leonada, como invitado ir feñ 
Calidad de juez, a dichos cam­
peonatos, siendo esta la prlme-
ra vez que se invita a uno de 
Burgos. 

Para terminar y puestos a 
hablar de los atletas locales. , 
airemos que en las pruebas ce-
Pbradas el domingo en las pis-

¡as de la Ciudau - Deportiva, | 
Mary Carmen Zato batió el re-

absoluto de Burgos en los 
*ü0 metros lisos, con un tiempo 
tle as- 4/10. Por su parte. Con­
fita González consiguió 4,56 tn. 
•n longitud. 

Esperemos que sigan produ­
ciéndose los resultados hala-
Sueños. 

fiana mismo el viaje a Catalu­
ña, es de suponer que, acaso, 
esta misma noche sepamos algo 
concreto a este respecto y tam­
bién con relación a los que ha­
gan el viaje, puesto que, como 
es sabido, al retorno de Bada-
lona, el Burgós tiene comprome­
tido un partido amistoso en 
Monzón, en el que él señor To­
rres dará entrada a algunos 
jugadores aparte de los que ha­
yan actuado xcontra el cuadro 
catalán. 

Anoche conversamos con el 
entrenador local, para interesarr 
nos por la lesión de Arsenio.. 
Nos dijo que nuestro paisano 
ha estado inartes y miércoles 
sin entrenar, ya que le marca­
ron bien los tacos. No obstantei 
espera contar con él para el 
domingo. Por lo demás, Zuaza-
ga. que 'venía padeciendo des­
garro de músculos, hizo ayer 
ejercicios físicos, pero es pre­
ferible aguardar a que sé re­
ponga del todo antes de con­
tar con él. Y. Nlno. tiene disten­
sión en la \ rte anterior del 
muslo, por lo que también pue­
de considerarse baja. 

Hay algo más, relacionado 
con el Burgos C. F., de lo. que 
nos enteramos anoche y nos 
agradó. Cada martes, el-entre­
nador y lós jugadores, reunidos, 
etnlten su opinión, sincera, so­
bré el partido jugado el domin­
go. Lo hacen entre sli algo así 
como si se tratase de un en­
trenamiento más. puesto que se. 
comentan jugadaSi situaciones 
incluso actuaciones, que puedén 
Ser rectificadas, y mejoradas, en. 
partidos sucesivos. 

De este modo, pensamos nos-
ótrós. cada jugador tratará de 
superarse y. en caso contrario, 
reconocerá mejor y le doterá. 
menos el hecho de que en su 
lugar pongan a otro... 

En fin, de momento podemos 
decir que sf Intensifican los 
entrenamientos y que en los 
jugadores hay moral suficiente 
como para desplazarse a Bada-
lona sin perder las esperanzas 
de lograr algo positivo. 

Igual de optimista se mostró 
el vicepresidente del Burgos, se­
ñor Estévanez ai hablarnos de 
Senarriaga y García. En su opi­
nión, las cosas van por buen ca-
minoi en amhos casos y espera 
verlas resueltas favorablemente. 

No hay plazc que no se cum­
pla. Si Dios quiere, veremos la 
solución. 

I t a l i a l a r e í i r a i o | 
He los J ó n o s o l í i l c o s 

l i l i 
En protesta [ootra lo que 
talilicO ie « m e s t i i a d á o 

; Écrlmioatoria» 
Tokio.— En el caso de que 

Italia se retirara del torneo 
olímpico de íúthol, el programa 
no sufrirá ningún cambio y la 
competición se disputaría con 
la eventualidad de la no com­
parecencia Italiana, entre sola­
mente tres equipos y así el ¿fe* 
pón ganaría isfr primer encueíi-
tro que es, precisamente contra 
Italia. x 

Esta declaración, hecha por 
el director de la Fedéración ni-
poha de fútbol, Junko Nitta, ha 
producido numerosos .rumores, 
según les cuales Itaiíá • parace 
ser que acordará el po enviar 
a sus jugadores que se consi­
deran profealoñales a las Olim-
piáda. 
CONFIRMACION 

Roma.— Italia ha retirado dé­
los Juegos Olímpicos a ¡su equi­
po dt fútbol, en protesta con­
tra lo que cHUficó "investiga­
ción discriminatoria" de la ca­
lidad amateur de sus jugadores 
representativos. 

E l Comité nacional olímpico, 
italiano tomó la decisión a pe­
tición de la Federación Italia­
na de Fútbol, que informó que 
la solicitud del C. O. I. (Comité 
Olímpico Internacional)' de que 
el C. O. N. I. (Comité Olímpico 
Italiano), investigará la calidad 
de amateur de algunos jugado­
res italianos era "discriminato­
ria" en vista de la posición "de 
íacto" de los deportistas de otras 
naciones. Esto, al parecer, se 
refería al "status amateur" de 
IcS/ atletas de Rusia y demás 
países de detras del telón de 
acero. 

E l comunicado facilitado por 
la Federación dice: 

"Lamentando la clamorosa 
forma de publicidad dada al 
ásunto aún antes de que se hi­
cieran las debidas comunica­
ciones, consideramos inadmisi­
ble este procedimiento, .y com: 
prendemos la posición poco có­
moda en que se habla' hallado 
el equipo italiano". 

P e r e d a h a r e n o v a d o 

c o n t r a t o c o n e l B a r c e l o n a 
F i n í , a i maacfl, nor i ras t 

Se p r epa ra e l homenaje a Stanlei) M a t h e w s 

Bilbao. — L a trainera "Orlo" 
se ha proclamado campeón de 
España de traineriilas. impo­
niéndose netamente a las em­
barcaciones de Galicia, Asturias 
y Vizcaya. 

Barcelona. — El jugador azul-
grana. Pereda, ha renovado su 
contrato con el club Barcelona, 
firmando en blanco por tres 
temporadas. 
PARA E L HOMENAJE A 

MATHEWS 
Madrid. — Stanley Mathews. 

el veterano jugador'británico de 
fútbol, se ha dirigido con uña 
carta al Real Madrid, sólicltañ-
do el oportuno permiso deí club, 
para que los jugadores Ferenq 
Puskas y Francisco Gento, puer 
dan alinearse en una selección 
europea,, que formará parte cón-
tra su club en el partido de ho­
menaje que se le prepara para 
el día 28 do Abril de 1965. 

El- Real Madrid ha contesta­
do a Mathews, que cuenta con 
la autorización siempre y cuan­
do para esa fecha el Real Ma­
drid, no tenga pendiente algún 
encuentro oficial. 
FUTBOL JUVENIL 

Berna (Suiza). — Veintitrés 
naciones estarán representadas 
en/e l torneo internacional de 
fútbol juvenil de 1965 que se 
jugará en Alemania occidental, 
se^gúp anuncia en el día de hoy 
la Unión Europea de Fútbol 
Asociación, son los siguientes 
países: 

Bélgica. Bulgaria. Inglaterra. 
Francia. Grecia, Holanda. Ir ­
landa. Italia. Yugoslavia. L u -
xemburgo. Austria. Alemania 
oriental, Polonia. Portugal Ru­
mania, Escocia, Sueeia, Suiza, 

FÉFacioa Buriato 

España, Checoslovaquia, Tuiv 
quía, Hungría y Alemania occi­
dental. 

Carrara signe 

Nombramientos 
En la reunión de ayer se adop­

taron los siguientes acuerdos: 
Sustituir el actual tesorero, 

nombrando á . don Bernardo 
García. ' ,r-

Sustituir al preparador., de­
signando para tal cargo a üón 
Pascual García- Berzal. 

Anular el nombramiento del 
vocal Sr. Soler. 

Poner al corriente los asun­
tos pendientes con la Federa­
ción Española, 

Mantener en el cargo al res­
to de los federativos. 

Se pretende dar una orienta­
ción más efectiva a esta Fedé­
ración. 

la Vuelta ciclista 
a Cataluña 

La etapa de ayer fue 
ganada por Urrestaraxu 

San Julián de Lorlá (Añd«> 
rra). — Urrestarazu, del "Inu-
r l " ha sido el vencedor dé la 
quinta etapa de la Vuelta ci­
clista a Cataluña, Ribas de Fres-
ser-San Julián de Loria con 114 
kilóm^íros. en 3-07-08 batiendo 
a l sprint a Pérez Francés. 

i Cincuenta y cinco corredores 
tomaron ia salida a las 2,30 de 
la tarde para cubrir la quinta 
etapa. 

De salida pincha Hamon en 
, las primeras rampas del colla­

do de Tossas. Dos corredores 
acusan fatiga'y quedan relegar 
dos a las til timas posiciones, 
Fabbri y Bilbao, segundo y ter­
cero en la general. Los intentos 
de escapada a cargo de Pérez 
Francés, Manzaneque, Suárez y 
Soler no consiguen su objetivo 
pues én lo alto puntúan Gómez 
del Moral. -Elorza, Mayoral. Je­
sús Manzaneque y Soler man­
dando el pelotón Bastante re­
zagados pasan Pérez Francés 

' y Marti pero, eñ el descenso vuel­
ven a reagruparse perdiendo así 
la oportunidad de deshancar a 
Fabbri y Bilbao. Á la salida 
de Pufggcerdá pincha Pérez 
Francés, pero toma rápidamente 
contacto. La llegada se produce 
en compacto pelotón y "^éñee 
Urrestarazu en el tiempo indi­
cado seguido de Pérez Francés 
y Fontana con todo el pelotón 
y tiempo de 3-09-06. 

- En la -geñeraí sigue " él prl-
. mero Carraca. con 17-03-50» se­

guido por Fabbri 17-07-49. Bil­
bao 17-10-14, Honrubia ' 17-10-15 
y Piñera con 17-14-12. En la ge­
neral dé Montaña va en cabeza 
Elorza ¿on 27 puntos seguido de 
Gómez del Moral. 

I 

/ 

l a r o p a q u e v a 

a l c o l e g i o 

f o c í o / ó n e c e s o r i ó 

p o r o e l m a s c o m p / e f o 

é ^ u í p o c o l e g i a l 

chaquetas, pantalones, 
jerseys, trincheras, gabardinas, 

abrigos y ropa interior 

g a l e r í a s C A M P O 

c o n f e c c i o n e s C Y L S A 

«PeatÓní t a corteáis 
demuestra andando 

-•eapeta los derecíio» de 
os demás» 

i M o i 
PÉ di lü ra de 

l i l i I 
l i l i ! di! mu 

D i e c i s é i s f a m i l i a s h a n q u e d a d o s i n h o g a r 

y e l f u e g o h a a r r a s a d o c a s i t o d a l a c o s e c h a 

También en Carcedo otro voraz siniestra 
ha reducido a escombros nue^e ilniíiueblés 

Ayer fue un día aciago én 
cuanto a incendios en nuestra 
provincia aunque no ha habido 
que lamentar desgracias perso­
nales y sí daños de bastante 
consideración. 

Él siniestro más grave comen­
zó a las doce y media del me­
diodía en el pequeño pueblo 
de Lozares de Tobailha. en el 
valle del mismo nombre, y re-

llegan a Tokio 
los primaros 
olímpicos españoles 

Tokio. ^ Ha llegado hoy a 
a capital nipona la vanguardia 

la delegación deportiva es-
™ l a que participará en los 
duegos Olímpicos. 

Los nadadores Torres. Isabel 
astane y María Ballester con 

cu fWrenador marcharon ha- , 
,a la villa de Yoyogi mientras 

Cfi. los corredores ciclistas asi 
jista0-1 entrenador y B l masai 

U N A M A R C A Q U E T R I U N F A E N E L M E R C A D O E U R O P E O 

Con el mecánico se trasla-
2hirnS a la "village" de Ha-
¡ "OJii en las afueras de Tokio. 

a ' B r a s f i 
ga?!"0!3- T Altafinl el JÜ* 
una h braslleño que ha sido 
íútbni las 8ranclcs figuras del 
años ^ a n o en los últimos 
pais'ri* marchado hacia su 
t̂ niH* pués de Polémica so». 

¿7* el Milán, 
dar» ha declarado que no 

carta de Ubertad a Al-
7guoo A ^ n o s ^ u e este abone 

e(-uado sustituto". 
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Totalmente metál icas , adaptables a todo tipo y jmarca de tractor, de ruedas y orugas, de colocación frontal para siembra "a voleo". 
Distribuidores en Delrin, en material plástico que no necesita engrase. Por su bajo costo, amortizable en un año . 

Modelos especiales para siembra "a chorros" acoplada a l elevador hidráulico del tractor. Tubos telescópicos independientes. Rejas gra-
duables en profundidad c^n ruedas de apisonado de la tierra. 

F a b r i c a n t e : 
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CASA GR1GELMO 
MUGICA ARELLANO Y CIA, S. A-

FINANZAUTO, S. A. 
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vistió, caracteres dramáticos - ya • 
que nada menos que dieciséis 
familias han quedado sin hogar, 
habiendo perdido dinero, cose­
chas, muebles y sus propios en­
seres. 

Comenzó el fuego al levantar 
una véntolera de fuerte viento 
las ascuas desprendidas de unas 
rastrojeras encendidas y a úoa • 
distancia de cincuenta. a cien 
metros de. la principal manzar 
na de casas de dos y tres plan­
tas, y la. mayor parte de piedra 
de mamposteria, pero el fuego 
hizo {ácll presa en el madera­
men de los edificios, y en plazo 
de hora y media ardían espec-
taculaVmente hasta 16 casas, 
lamiendo incluso -el fuego una 
viga déi campanario Qe la igle-: 
sia.> 

Inmediatamente ' autoridades 
y vecinos se aprestaron a or­
ganizar la: extinción del iuego, 
si bien ia escasez de água y la 
considerable distancia del pue­
blo respecto a las ciudades con 
parque de bomberos, constituye­
ron serio obstáculo, pese a lo 
cual se recabó la ayuda del 
Gobierno civil. Sin pérdida de­
tiempo, el gobernador civil ac­
cidental don Casto Pérez de 
Arévalo que. también hubo de 
atender las demandas de auxi­
lio que, posteriormente llegaron , 
de Carcedo. donde se habla der 
clarado otro violento incendio, 
cursó las órdenes pertinentes, 
y-en persona se trasladó a Lo­
zares después de la visita que 
hizo a Carcedo, lo mismo que 
el jefe del 9.a Tercio de lá 
Guardia civil coronel' Pérez 
Gándaras y él jefe de la 109 
Comandancia, teniente coronel 
Fernández y González de Cela­
da, jefes de líneas y. coman­
dantes de püesto fa la demar­
cación. 

Inmédiatamente se manifestó 
la solidaridad en ayuda del pue­
blo damnificado y acudieron 
autoridades y vecinos de Quin--
tanamartingalíndez —fiede del 
Ayuntamiento del Valle de To-
balina—, Trespaderne, Frías. 
Quintana m a r í a. Bascuñuelos. 
Zamanzas. Santocildes, San ti us­
té y de otras localidades de la 
comarca. LOs bomberos de Bur­
gos no pudieron acudir por te­
ner que Intervenir en los tra-̂  
bajos de extinción del incen­
dio en Carcedo. La autoridad, 
militar sí colaboró con el envío 
de tres vehículos-claterñas al ob­
jeto de suministrar agua en las 
tareas. _ 1 • 

L a acción .coordinada de au­
toridades. Guardia civil y veci­
nos, no pudo evitar, por, des­
gracia, la destrucción dé 16 edi­
ficios, habiendo quedado única­
mente en pie tres casas- y la 
Iglesia que se libró de la des­
trucción gracias a la rápida ac­
tuación. Parece que también 
unos siete pajares han resultado 
destruidos. 

Es dé subrayar la ejemplar 
resignación de las familias darar 
faiflcadas, a pesar de que per­
dieron sus casas, cosqtihaŝ , rllne-

ró, muebles y ajuares. Asimismo 
han quedado inutilizados una 
máquina agrícola y una íur-
gonetá. 
. A las oejao y media de la 
tárde se mantenían los últimos 
rescoldos de este espectacular 
incendio. • 

Las familias damnificadas han ; 
sido alojadas en viviendas de 
parientes y convecinos de otros 
pueblós. 

E l Gobernador civil accidental \ 
dispuso las medidas de protec- ,•' 
ción a, la vez que dio conoci­
miento al ministro de ia'Gobér- :. 
nación, teniendo en cuenta la- : 
gravedad de la catástrofe. 

Todavía no han sido valora- -
dos los daños. Se dice qué la 
cosecha perdida se cifraba en " 
veiñtíf vagones de grano y que 1 
han perecido animales doüiés- ' 
ticos. , 
E N Í3AKCEDO 

A las dos y diez do la tarde -
se inició un violento incendio 
én Carcedo de Burgos. Ai igual 
que en el caso anterior, la y 
i*encia de agua constituyó un " 
grave obstáculo para el normal 
desenvolvimiento de los traba» 
jos de extinción, en los que to­
maron parte bomberos de la cá-
pital, dirigidos .por el apareja­
dor señor Gárcía Oliva; auto- .; 
ridades locales, fuerzas de lá. 
Guardia civil, personal militáé 
con aljibes y vecinos de la lo­
calidad ŷ de los pueblos de la 
comaíca. 7 

A las siete. de la tarde qüé-
dó, prácticamente, dominado el 
siniestro, aunque lás operáCld-
nes de extinción total se pté*» 
longaion hasta primera hora 
de la madrugada, 
dos cocheras y un pajar. E l 
viento huracanado favoreció la 
expansión de las llamas qué 
han destruido uña casa ha,bitá»i 
da y varios inmuebles destina* 
dos a cocheras y pajares. E n este 
caso tampoco hay que lamen» 
tar desgracias personales y si 
la destrucción de una determl* 
nadf partida de cereales, niue-* 
bles y ropas. 

Como decimos, al principió, 
el gobernador civil accidantal 
y los primeros mandos de lí 
Guardia civil estuvieron preséft 
tes en los trabajos que se lié 
varón á cabo para apagar e 
fuego. 

De momento se ignoran la: 
causas del siniestro. 

No cruce lamáe coa l\v 
••ola n! siquiera cuand-
oo circulan vehículo» 

: Nuestro nuevo telé- \ 
fono es el 
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E n los comienzos de la tercera etapa del Conci­
llo Vaticano I I se intensifica la actualidad de la 

oración compuesta por Su Santidad Juan X X I I I I , que 
reproducimos a continuación: 

jOh Divino Espíritu, que enviado por el Padre en el 
nombre de Jesús, asistes y guías infaliblemente a la Igle­
sia, derrama sobre el Concillo Ecuménico la plenitud de 
sus dones! 

i Oh Dulce Maestro y Consolador!, ilumina la mente de 
nuestros Prelados que, solícitos a la invitación del Sumo 

í Pontífice Romano, se reunirán en solemne asamblea. 
% Haz que este Concillo produzca abundantes frutos; qus 
% rada vez se difunda más la luz y la fuerza del Evangelio 
<• en la sociedad humana; que ia religión católica y su em-
% presa misionera adquiera nuevo vigor; que se alcance un 
* conocimiento más profundo de la Iglesia y un incremen-
% to saludable de las costumbres cristianas. 
£ ' ¡Oh Dulce huésped de las alihas!, afianza nuestras 
<• mentes en la verdad y prepara a la obediencia a nuestros 
% corazones, para que las deliberaciones del Concilio en-
* , cuentren en nosotros un asentimiento generoso y pronto 
<• cumplimiento. 
% Te pedimos también por las ovejas, que ya no son del 
% único redil de Jesucristo, para que también ellas, que to-
•> davía se glorian .del nombré cristianono puedan, finalmén-
% te, encontrar la unidad bajo un solo Pastor. 

Renueva en nuestra época los prodigios de un nuevo 
% Pentecostés, y haz que la Iglesia santa, congregada en uná-
% nlme y más intensa oración en torno a María, Madre dé 
* Jesús, y guiada por Pedro, extienda el reino del Salvador 
% divino, que es reino de verdad, de justicia,'de amor y de 
% paz. Asi sea. * / 

Dibujos con siete errores 

tefe 

coktoradom 

Estos dos dibujos son áparentemcntc Iguales. Siete difc-
tencias los separan. Si es usted buen observador debe des­
cubrirlos antes de cinco minutos. 

r ODO cambia en esta vida 
y en esta historia de nues­
tros años, pero de las co­

sas que uno ha visto hacer una 
mutación más sorprendente y 
desafiadora es " el veraneo. 

Uno quiere recordar lo que 
antes se llamaba veraneo: una 
breve, Ilusoria y mortificante 
puesta en escena de unas cuan­
tas familias, el regalo de cuyas 
vacaciones era compensado 
con creces por el devoto sacri­
ficio, de las restantes. 

De entrada diremos que lo 
de veranear para el pueblo no 
dejaba de ser ficción. E l pue­
blo durante el verano hacia al­
guna que otra excursión al río, 
a la fuente, a la balsa, al mon­
te. E r a todo cosa de Imagina­
ción. Un aberreo brutal para 
pasar sólo unas horas que tam­
poco eran de solaz y descanso. 
Se Iba en carro, en camione­
ta, en tren incluso, con las gran­
des cestas de los avíos muy 
dispuesta. Y el día de descan­
so resultaba mucho más ago­
tador que el normal dia de tra­
bajo. 

Se Iba también, naturalmen­
te, a los puertos para una se­
mana o para quince días. Y las 
familias se amontonaban en 
los pisos.' Algunas, excepcional-
mente, en los hoteles. Había 
naturalmente veraneo de ho­
tel y de balneario, veraneo de 
ricos; pero aun este veraneo 
era un veraneo comprometido, 
arriesgado, más aparencial que 
otra cosa. L a Corte y él gran 
mundo se lanzaban al veraneo 
como a un campeonato, de abu-
rrimiénto. Y el que más se abu­
rría era el que más posibilida­
des de veraneo caro podía te­
ner. 

Irse de veraneo era, más que 
uha dich^, una señal extérna y 
visible de poderío y fastuosidad. 
Muchas, familias ricacbonas y 
nobles lo que hacían en vera­
no era Irse al lugar de sus po­
sesiones o al solar de los^ante-
pasados a pasar calor como 
alacranes. Y resistían encerra­
dos en los viejos caserones ale­
gando que lo que importaba 
era cambiar de aires y que las 
noches refrescaban mucho. Por 
lo visto, las noches refrescan 
en 1 todas o casi todas partes. 

Los- que |Podían se construían 
casas de veraneo o Intentos de 
palacete, casi siempre con el 
nombre de la hija mayor, de 

la raenor o de la única hija.. 
E r a como un santuario un poco 
frivolo a la seriedad tradicio­
nal del hogar o casa paterna. 

E n fin, el veraneo era un sue­
ño o una vigilia a la que había 
que someterse y más como con­
greso de casta qué como ex­
pansión y desahogo de las fa­
milias. Las Jdeas higiénicas y 
deportivas de esta sociedad 
tampoco eran muy del otro 
mundo; Por supuesto, no exis­
tía ni siquiera el presentimien­
to de que los demás mortales 
necesitáran y se merecieran el 
sol y el aire que para todos sa-" 
le y a todos nos ventea por 
igual. Que la arena era tam­
bién para todos. Existia como 
norma la presunción de que el 
pueblo raso debía de irse a la 
orilla de los ríos, a los estan­
ques, o, en lodo caso, confor­
marse con aacar el colchón a 
la azotea de la propia /Casa. 

Pero el pueblo quería salir 
fuera, veranear y, con' un afán 

índetenible, se echaba a los au­
tos, a los trenes, e los carros. 
^1 estío comenzó a traer pere­
grinaciones cada día o cada 
año más rebosantes y cuantio­
sas. E r a la conquista de la are­
na y de la nieve, del sol y de 
los pinos, del mar y de .sus 
playas. 

Aquello ya no era terreno aco­
tado. Los chalecltos se fueron 
haciendo hoteles, las habitacio­
nes por alquilar, apartamen-

. tos; 1c campamentos improvi­
sado^ y heterogéneos, campings. 

E l proceso iba- a ser lento, 
como las verdaderas revolucio­
nes sociales. Los ricos antiguos 
venderían tierras y a veées 
hasta los palacetes para lan­
zarse a construcciones' suntuo­
sas, nuevas sedes del orgullo y 
de la ostentación. Pero el pue­
blo, a ŝu vez, exigiría un cam­
bio profundo y notable en todo 
eso de pensiones, fondas, habi­
taciones de alquiler; hoteles. A 
un ritmo creciente y paulati-

ei c a s o 

(Crónica del corresponsal de 
«Fiel» para DIARIO D E BUR­
GOS).—Durante estos últimos 
días, la opinión pública portu­
guesa (principalmente el ele-
mento femenino) ha vivido in­
tensamente un acontecimiento 
poco vulgar en Portugal: la 
desaparición de' una «menina» 
de dos meses durante la «Feíra 
Franca» realizada en la peque­
ña ciudad de Castelo Branco, 
capital de, la provincia de Bei-
ra Balxa. Una joven madre de 
tres hijas que vive en una ba^ 
rraca del suburbio trabó cono­
cimiento con una simpática 
señora la cual quedó encanta-

> da coñ la hija menor, de dos 

FUGA D E V C C A L E S 
J .rt. ..s .n.' d. l.s m.d..s 

c.mvn.c.cn .ntr. l.s h.mbr.s 
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SOLUCIONES 

tlcia es tiránica. 
PASCAL 

S e ha resue l to 

d e la «Soraya» 

rural por tuguesa 
A l f in se h a ac la rado que no hubo 

< ven ta de una n i ñ a s ino r ap to 
meses de edad, llamada Deolin-
dá María. De pronto la desco­
nocida dama, llevando en sus 
brazos a la criatura, huyó y 
subió a un automóvil que arran­
có rápidamente, desaparecien­
do. 

Dos horas después del rapto, 
lá madre, llamada Silyina, 
acompañada por mucha gente 
indignada, se presentó en la po­
licía a denunciar el hecho. Sil-
vina, interrogada, incurrió en 
contradicciones. Rápidamente 

1 se dividió la opinión del país. 
Para muchos no había rapto, 
sino venta de la niña por su 
madre. L a compradora, o rapto-
ra, se habría refugiado en el 
buque «Príncipe Perfeito» o en 
el «Uige»,^ con nimbo respecti­
vamente a Angol^ y Mozambi­
que, donde se ^firmaba que la 
desconocida había dicho tener 
fijada su residencia. 

Se telegrafió -ii los buques en 
cuestión, cuyos capitanes in­
formaron que no llevaban a bor­
do ninguna dama de las señas 
indicadas. E l padre de Deolin-
da fue también detenido y lue­
go puesto en libertad, cuando 
demostró ser ajeno a lá cesión 
supuesta de su hija./No cesa­
ba de afirmar que no entendía 
por qué motivo su compañera 
había hecho aquéllo. E n todo 
el país proseguían las investi­
gaciones policiacas. Por orden 
del Procurador de la Repúbll-

do—> veo tan malparado vues- ca» se hizo una investigación 
tro pleito, que he creído pru-í sobre recientes nacimientos en 

HORIZONTALES. *- 1: Ría : 
gallega. Quiérala. — 2: Fruto/ 
Satisfacer. — 3: Encuentra. Río 
de Méjico.,— 4: RV'o de Hungría. ' 
E n Germania, criado de un ru­
fián ó ladrón. — 5: Apuntada. E n ' 
francés, burro. — 6: (al rev.) Ar­
bol leguminoso especie dp aca­
cia 7: Oficial turco. Entrañas • 
del animal. — 8: Prenda de ves­
tir. Las hace el borracho. — 9: 
(al rev.) Nombre de mujer en 
diminutivo. Querida. — 10: 
Acostumbrar. Paleta, para ^ re- . 
mover la lumbre. — 11: Osea. 
Ciudad italiana. 

V E R T I C A L E S . — 1: Mezcla. 
Tal vez. — Provocai . Figurado 
y familiarmente, madrileños. —• 
3: Arbol de tronco torcido. Ra­
dical hipotético del alcohol ami-
lítico y sus derivados. — 4: Com­
posición poética. Nombre feme­
nino. — 5: Cifra médica usada 
en las recetas. Prepara la em­
panada. — 6; Arrima. — 7: Re­
curriera. Isla del Nilo blanco.— 
SrPervcrsa. También. — 9: Con­
sume. Gastado. — 10: Rlpitan. 
Aprisco. - %Íi Laborase. Condi­
méntala alho-.-no. 

ADIVINANZA 
Cíenlo en un campo 

íodos tienen un extiemo tlrnc?. 

Al crucigrama: 
HORIZONTALES. 4f 1: Feliz. 

Retar. — 2:Atiza. Emite. — 3: 
Tabas. Miran. — 4: apaL. Tira­
da.— 5 : Lar .-'SOS. Rol. —6: Sa­
nos. — 7: Tas. Cesaran. — 8: 
Abetal. Belo. — 9: Jurar. Ma­
t ó n . — 10: Osara. Adosa.— 11: 
Sosas. Losas.. 

:VERTICALES. — 1: Fatal^ Ta­
jos. —- 2: Etapa. Abuso. — á: 
Liban. Seras. — 4: Izalos. Ta­
ra. — 5; Zas. Sacaras. — 6: Tó-
net — 7: Remisos. Mal. — 8: 
Emir. Sábado, - - 9; Tirar. Re­
tos. —- 10 Atado. Alosa. — 11: 
Renal. Nonas. 

AI jeroglífico: 
Toma unas treü 

A la adlvinartza: 
L a escopeta 

A la fuga de vocales: 
X a justicia sin la fuerza es im­

potente y la fuerza sin la jus-

A los siete errores: 
Asa de1 la puerta del coche, 

piloto trasero del coche, botón 
de la camisa, pmdiente, otra 
flor en el tiesto, cuello de la se­
ñora, grosor le la ventana iz­
quierda. 

DECERCION 

En medio de la gran crisis de 
la guerra de los siete años de­
sertó uno de los soldados, de Fe­
derico II . Fue cogido la víspera 
de una acción y llevado a' la 
presencia del Rey. Este le inte­
rrogó : 

—•¿Por qué me abandonas? 
—Señor —cor .estó el solda-

dente abandonar las filas. 
—Esta . bien. Pero sigue en 

ellas hasta mañana, y si el es­
tado de mi causa no mejora, 
-desertaremos juntos. . 
P E R E Z A 

E l célebre hombre de ciencia 
* Roberto Koch, que descubrió el 

bacilo de la tuberculosis, era, 
en sü edad escolar, un alumno 
bastante desaplicado. Un día, el 
maestro, que le había reprendi­
do varias veces por sus deficien­
tes trabajos caseros, le castigó 
a llevar el proxiciu día una 
composí :ión amplia sobre el te­
ma: ¿"Qué es la pereza?" 

E l joven Roberto Koch llegó 
al colegio, a la'mañana siguien­
te, y dijo al m: estro: 

A S C E N S O R , V b - t 

¿Qué hiciste parw que declaia-
xan A tu t&iSí l ü^iTrcs-.u tÜiriJi una rersom!, 

P o r T A C H I N 

las aldeas de los alrededores 
de Castelo Branco. Finalmente, 
en la localidad de Lourlgal dó 
Campo, a SO kilómetros de la 
capital se encontró la clave del 
misterio. Una joven Ana Casi­
miro, esposa del cantero José 
Roque, que" trabaja en Lourenco 
Marques (Mozambique), com­
probada su imposibilidad de ser 
madre, decidió apoderarse de 
una niña para hacerla pasar por 
hija suya ante su marido. 

L a pequeña Deollnda María 
íue en efecto raptada, siendo 
cierta la primera versión dada 
por Sllvlna a la policía. Silvl-
na por ignorancia, creyendo 
¡que así se libraba de compil-
caciones y de ser enviada a 
Lisboa, cuando se le preguntó 
si había cedido a la niña con 
testó afirmativamente, añadien­
do diversos pormenores que, 
lógicamente, la hicieron caer 
en constantes contradicciones: 
L a cosa quedó aclarada des­
pués de una eiscena desgarra­
dora en el hospital de Castelo 
Branco cuando las dos muje­
res se enfrentaron como dos 
leonas gritando e insultándose 
recíprocamente. 

Ana Casimiro, triste «Sora­
ya» de Lourical do Campo, con 
el marido en Africa y deseoso 
de que le diese él tan espera-

,do 'hijo después de lo cual se 
llevaría definitivamente a Lou- i 
rengo Marques a toda su fami­
lia, raptó a la niña después de 
pasarse horas conquistando Id 
simpatía de su madre auténti­
ca. E n vista de la confesión 
de Ana Casimiro las autorida­
des puslpron en libertad inme-
dií»<-'m^nte a Sllvlna entregán­
dole su h'ja. 

no, el pueblo comenzó a cons­
truirse sus casitas o á alqui­
lar hoteles y chalets en las de­
bidas c^dlclones. E l veraneo 
ya no es unos días, es una es-, 
tación; ya no se trata de un 
asueto, sino de unas vacacio­
nes; ya no se trata de una li­
cencia o un permiso extempo­
ráneo, slno\ de una temporada 
de descanso y para toda la fa­
milia. . 

Todo ésto, con las riadas e 
inundaciones de turismo, ha 
adquirido un carácter unlversa­
lizado. Las gentes nativas por 
primera vez veranean masiva­
mente y veranean casi en re­
gla. Todavía falta mucho, y 
todavía hay muchos que no 
pueden veranear, pero lo cier­
to es que una gran cantidad ds 
nuestra clase media alquila to­
do lo alquilable, lo paga y goza 
como nunca había gozado de la 
montaña y' el mar, de los pinos 
y las oias.^ 

No sólo ha cambiado la vi­
vienda veraniega, ha cambiado 
el talante, hk cambiado el me­
nú, han cambiado el gusto y 
la economía, ha cambiado hasta 
la música. Siempre habrá una 
enorme distancia del yate a la 
cámara de camión hinchada, 
del hotel residencial refrigera­
do "a los bungíalows y a las fi­
las precipitadas de chalecitos 
qué ya forman calle y pueblo 
frente a las costas y playas 
clásicas. Pero- algo ha cambia­
do. Son muchos más los que sa­
len fuera cada año y no como 
liberación momentánea sino 
como descanso, cronometrado y 
retribuido. 

E n ocasiones,"el tono de és­
tas aglomeraciones veraniegas 
deja mucho que desear, pero, 
afortunadamente, cada año la 
cosa varia bastante y cada 
año se> perfilan más el. gusto, 
la exigencia y la higiene. Y no 
sólo mejora, aunque más len­
tamente de 16 preciso, el tono 
de estas masas veraniegas, si­
no su economía. L a gente gas­
ta y consume en estos días 
cantidades fabulosas de aperi­
tivos, bebidas, frutas, locomo­
ción... 

Sin restar felicidad a los so­
litarios prepotentes, los vecinos 
de cada lugar descubren ' las 
rutas del mar y de la monta­
ña. E l estímulo de las cara­
vanas de turistas es demasia­
do fuerte. Ya no se trata ds 
echarse un remojón o de aso­
marse al mar para saber de 
qué color es. Se trata de dis­
frutarlo. Las carreteras están 
repletas y muchos son extran­
jeros, pero también la pobla­
ción española empieza a moto-
risparse y a contar kilómetros. 
Hay pueblos que multiplican 

\por veinte su población, pero, 
milagrosamente, hay sitio para 
todos. Los «snak-bar» son Cien­
tos, los «nlght-clubs». se cuen­
tan por docenas. L a carretera 
es'un río desatado...^ 

Uno recuerda con pena aque­
llos viejos veraneos. Con pena y 

'con cierta nostalgia. L a nos­
talgia de las cosas que no vol­
verán ni pueden volver. Estos 
nuevos veraneos son un re­
parto proporcional, más exten­
sivo, más dilatado, más genero­
so a la necesidad merecida 
que el pueblo tiene de laxitud y 
de aire sano. Sólo a un pueblô  
que descansa se le puede exi­
gir que trabaje durp y firme. 
Y cuando, el pueblo vea que tra-
bajando duro y firme tiene po­
sibilidades de salir de lo pue-

1 blerino y aldeano /hacia visio­
nes más amplias y humanizado-
ras, y, sobre todo, puede dis­
frutar de unas, vacaciones, tra­
bajará con mayor alegría y es­
tímulo. 

Unánime condenación 
del criminal ataque 
al "Sierra Jtránzazu' 

El decoro urbano en las calles 

S i g u e e l c a l o r 
111 ft A I h Anoche tuvimos tormén tita, la que esperábamos an-
r l A Ü K l l / ' ' te el calorazo tremendo. A las diez de la noche 
desapareció la Luna, comenzaron los relámpagos y a los pocos 
minutos las chispas caían sobre .Madrid, abundantemente. Los 
truenos eran horrísonos y la llUviá muy fuerte. Pero nuestro go-
zo en un charco. Porque la cosa duró menos de un cuarto do 
hora y después volvió a sufgir la Luna, con faz sonriente y guá-
sona, y el calor se hizo más agobiante, si cabía. Que sí cupo. 

HONESTIADD 

E l desparpajo de las parejitas callejeras aumenta de día en 
día.. Ya hemos escrito alguna vez que debieran tomarse fotogra­
fías de sus actitudes y mostrárselas después. Peso al cinismo 
en algunos casos, en la mayoría ésto seria eficadísimo, pues se 
verían en toda su espantosa ^ridiculez. No es quo vayamos % 
rasgarnos las vestiduras y poner el grito en órbita ante el amor, 
odiado en España, como decía Agustín de Foxá, pero pedimos 
un poco más de respeto a los demás, un poco de decoro en las 
calles, teatros y paseos. Copiemos unos párrafos de un edito­
rial de «Ya», que expresan nuestro pequeño criterio perfecta­
mente: «El observador menos atento de lá vida diaria española 
comprueba sorprendido lá creciente •• relajación de costumbres 
que se viene produciendo en nuestras calles. No es ,necesario 
acudir al fácil expediente de las descripciones minuciosas para 
dar a entender al lector la marea de rljosidad y desvergüenza 
con que tropieza no pocas veces el . viandante de nuestras ciu­
dades». Y, tras aludir al comprobado descenso e» la honestidad 
pública —señalado recientemente por un insiigne Prelado espa­
ñol— escribe: «Por ello conviene suscitar una mayor vigilancia 

por parto de la autoridad, y excitar también el espíritu ciudada­
no de todos los elementos sanos de la sociedad. Quienes con 
su conducta atrepellan las normas elementales del decoro ur­
bano, en las calles , deberían ser objeto de la repulsa enérgica 
de los ciudadanos sensatos, qué en esta 'materia son la inmen­
sa mayoría». ¿Veis? Os lo hemos advertido más de una vez. 
Manitas, bueno. Un osculín casto al despedirse, pase. Pero esas 
escenas cinematográficas de 6-R, ese desprecio a los demás, esas 
efusiones que bien poco tienen que ver con el cariño, no, chi­
cos, ho. 

i TEATRO 

Arriba el telón. Comienza el tinglado ese de la antigua farsa. 
Estreno en el Infanta Isabel. «Un domingo en Nueva York», de 
Norman Krasna, traducida por López Rubio. Con lá presenta­
ción . de esa bonita, peque que sé hace llamar Rocío Dúrcal, que 
obtuvo un gran" éxito en su salto del celuloide a las tablas. La 
comedia es intrascendente. E s un cuentecito levemente picaro, 
sin perjuicio de parecerse mucho a una novela rosa. El éxito 
fue grande, no obstarite. Gran parte de él corresponde al di­
rector, Adolfo MarsIIIach. 

/ • CUBA 

Parece ser que los regalos del ex-presidente de Cuba, Fulgen-
cía Batista, a su hijo con motivo de su boda no han sido, ni 
mucho menos, tan fantásticos como se ha dicho, pues se había 
llegado a hablar de ciento cincuenta millones de pesetas. No es 
qué el chicn y su novia hayan recibido el centrito de mesa, la pe-
taqultá y los grandes vasos para «whisky» —es sabido que el 
«whisky» dilata los vasos-— pero no tanto ni tan calvo como esa 
cifra de milloncetes. E l ex-sargento, e^-general y ex-presidente 
ha declarado: «Hacér tal regalo de bodas por padres que ac­
túan con respeto a la educación de sus hijos sefía irresponsable, 
estúpido y hasta criminal, aún en el caso de que hubiese po­
sibilidades éconómiCas para ello». 
' . - \ ' \ . '1 • ATAQUE 

E n la Embajada de los Estados Unidos han dicho que 61 
«Sierra de Aránzazu» no estaba en una «lista negra» de dicha 
nación, por la simple razón dé que tar «lista» no existe. Lo qu-? 
hay únicamente es una relación de los mercantes españoles quí 
pueden comerciar con Cuba, relación en la que figura dicho 
barco. Y no han hecho más comentarlos, remitiéndose a la d6' 
claración oficial de la Embajada. 

E n Madrid -—como en toda España— el hecho es juzga1*0 
muy duramente, como es natural. Los periódicos publican edi­
toriales condenándolo y lo califican de cobardía, acto de pira­
tería y ataque criminal. Y todos lamentan amargamente q"3 
la agresión haya recaído precisamente en un barco español, per­
teneciente aí. pabelllón que jamás desamparo í» los cubanos. DO" 
lor, extrañeza y pena ,̂ 

NOTICIAS BREVES 

Tres pintas han sustraído- en dos meses treinta y cuatro i"3' 
tocicletas. 

—Bahomentes ha dicho que mientras pueda ganar dinero 
no piensa en retirarse. 
• —-Sigue el calor. , 

E N E S T A D O D E A L E R U 

I.orton (Va).—He aquí alineados a 29, proyectiles «Nike», en la primera instalación ñei 2.« Co"^ ¿g 
1. , . • ...11.. A Tj-, f _^„„,. x: . - _ . , ^ort*' Regional Antiaéreo. Estas amias figuran en el tusjiml aue nroteire a los Estados Unidos <*• 
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